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El FBKKOL 

C o n m e m o r a c i ó n 
de los Pirineos 

Poiioión a Krusohoi 

Que salve las vidas 
de ciento cincuenta 
jóvenes Magaros 
N U E V A Y O R K , 26. ( E í e ) . -

U n locutor de rad io y televi
s i ó n p i d i ó anoclie a sus teie-
v i d é n t e s ^ t u e escribieran a Ní -
k i t a K r u s c n e í p id i éndo le que 
salve las vidas de 150 h ú n g a 
ros, menores de 18 anos, que 
se encuentran en la p r i s i ó n 
de Budapest esperando el mo
men to de su e j ecuc ión acu
sados de haber par t ic ipado en 
el levantamiento h ú n g a r o . d e 
1956. 

E l locutor E d Sul l ivan , d i j o 
a los televidentes que no en
viasen, cartas amenazadoras, -
sino solamente pidiendo a 
K r u s c h e í ' que intervenga' cer
ca de las autoridades h ú n g a 
ras. 

S u l l i v a n d i j o poster iormen
te a los periodistas que ha
b í a recibido noticias de estas 
p r ó j i m a s ejecuciones en e l 
contexto de unas cartas que 
hab lan sido sacadas subrep
ticiamente de H u n g r í a . 

N u e v o s P r e m i o s N o b e l 

D e Q u í m i c a , e l p r o f e s o r c h e c o 

J a r o s l a f H e y r o s v s k y 

Y d e F í s i c a , l o s d o c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s , 

O w e n C h a m b e r i a i n y ñ m i l i o S e g r e 

El [01111 

Dn modelo Dior, para el 
vestido de novia de 

Farab Diba 

PREMIO NOBEL DE QUIMICA^ 
ESTOCOLMO ( S u e c í a ) , 26., 

(Efe).— El profesor clieco Jaros
laf HeyrovsKy, de 69 años de 
edad, ña sirio gaiardouaüü con el 
Premio Nobel de Química de 1959 
por su creación del "método po-
larógrafo" para el análisis quí
mico por niedio de electrólisis. 

El nuevo Premio Nobel inventó 
el "poiarógraío" aparato destina
do al electroanálisis automático 
de las substancias hacia la ter
cera decena del actual siglo y ello 
tuvo una grandísima importancia 
en los campos de la metalurgia y 
en otras ramas de la industria 
relacionada con la Química. 

Jaroslaf Heyrovsky, nació en 
Praga en 189CÍ pero gran parte 
de sus estudios -los realizó en 

Los Ministros de Asuntos l í x t e r i o r e s de E s p a ñ a y Francia , 
señores Castiella y Couve de Murville» en l a Isla de los 
Faisanes, f i rman e l docume nto conmemorat ivo de l a P a « 

de los Pi i ineos 

C u a r e n t a a n i v e r s a r i o 
de l a X X M p r o m o c i ó n 

de Infanter ía 
Misa de campaña en el patio 

del Alcázar toledano 
T O L E D O , 26 . - -{ iCfra) .—La 

X X V I I P r o m o c i ó n de I n f a n 
t e r í a ha celebrado e l cuarenta 
aniversario de su J u r a de Baa -
dera, con una Misa de campa
ñ a en e l pa t io 'de l A l c á z a r , an 
te la imagen de l a I nmacu la 
da de l a Academia de I n f a n 
t e r í a . 

í e o t o e n l a a t m ó s f e r a 

ftespoés 
i n t e r n a c i o n a l 

d e la v i s i t a de E r a s c i e í a EE.DU. 
i OSLO, 2tí. (üie). — El ministro 
inoruego de Asuntos Exteriores, 
Halvard Lange, ba dicbo en- el 
Parlamento que la v i s i t a de 
¡Krusdieí a Estauos Unidos ba 
producido una ciariíicación de la 
atmóslera internacional; p e r o 
que no nay ninguna razón para 
creer que los puntos de vista 
.lundamentales de los dirigentes 
soviéticos bayan camoiauo como 
resultado de los incrementados 
contactoe, visitas y negociacio
nes. 

J-ange dijo también que ba ba-
01(10 un mejoramiento en la at
móslera internacional, después üe 
a visua de Kruscbeí a Estados 
i J L . "especialmente porque 
m S Z haber desaparecido la ín-
tient?^ 0aiíiei?aza al Berlín occi-
to ^ Insist10 en <lue 61 Pun-» de vista noruego es el de que 
Due l / l f ™ 8 occidentales no 
qSe no ninguna solución 

b e m S ! l c e la úe 

treiS1"1^056 a la cuestión ar-
oue 1 ; el m i n ^ o noruego dijo 
P a r a V ^ política ^ncesa 
para Argelia anunciada por e l ' 

S o l í s R u i z , 

a P a r í s 

presidente De Gaulle, marca un 
punto decisivo en esta amarga 
lucha. "Me gustarla —dijo— ex
presar mi respeto bacía la deter

minación quo el Gobierno fran
cés y los dirigentes nacionalista» 
han mostrado para llegar a una 
solución". 

II Hinistro de Comercio, 
en Barcelona 

Hoy pronunciará ana conferencia 

í t e ^ 1 ? 1 2 e - I C i I r a ) . - E l 
" f K i m ^ t a r l o Genera l 
üs S 1 1 ? 6 1 1 1 0 ' don J o s é S o 

w , a rar is , . donde Asistirá a 

t i a i i ; on e la 9 l v i i i z a c l ó n C r i s 

ü ra th 0 a le ínan* Dr . L i n -

Z A K a G O Z A , 26.— (Ci f ra ) . 
,E1 minis t ro de Comercio, se
ñ o r Ullastres, con las perso
nalidades de su Depar tamen
to que le a c o m p a ñ a n en este 
viaje, visito la Basilica del P i 
lar . E n la puer ta del temiólo 
era esperado por e l Goberna
dor c iv i l s e ñ o r Pardo de San-
tayana, alcalde de la ciudad, 
s eño r G ó m e z Laguna, vicepre
sidente del C o m i t é Ejecut ivo 
de l a Fer ia de Muestras, s^ñor 
Vera y otras personalidades. 
A l entrar en el templo, fueron 
saludados por e l D e á n del Ca
bildo, don H e r n á n C o r t é s . 

E l Min i s t ro o r ó unos mo
mentos en la Angé l i ca Capi l la 
y d e s p u é s s u b i ó a l c a m a r í n de 
la V i rgen , cuyo manto besó 
devotamente. 

Desde el templo del Pi lar , 
el Sr. Ullastres y d e m á s per
sonalidades marcharon a l Go
bierno C i v i l , donde el M i n i s 
t r o r ec ib ió algunas visitas, en
t r e ellas la de la C á m a r a de 
Comercio. Seguidamente se 
t ras ladaron a l nuevo Super
mercado, q u é en e l paseo de 

.Calvo Sotelo ha instalado la 
C o m p a ñ í a A u x i l i a r de Abas-

t e m i e n t ü s y que «es el ú l t i m o 
que dicha ent idad monta en 
E s p a ñ a , ya que se considera 
que la in ic ia t iva pa r t i cu la r se 
basta pa ra l a f ina l idad pro
puesta. Este Supermercado es, 
en s ü clase, e l m á s completo 
de E s p a ñ a puesto que en é l se 
han aprovechado las experien
cias de los anteriores. Tiene 
mayor n ú m e r o de productos 
y mejor presentados. 

A l acto asistieron todas las 
autoridades zaragozanas, je 
r a r q u í a s , " representantes de or
ganismos económicos , etc. O f i 
c ió en la bend ic ión , en nombre 

del Arzobispado, e l v icar io gene
r a l del Arzobispado, don V i 
cente Tena. 

Terminado e s t e sencillo 
acto, el M i n i s t r o y personali
dades que le . a c o m p a ñ a n em
prendieron viaje a Barcelona. 

E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 26.—(Cifra), 

procedente de Zaragoza ha l le 
gado, a ú l t i m a hora de la tarde, 
el m i n i s t r o de Comercio, don 
A lbe r to Ullastres, que m a ñ a 
na p r o n u n c i a r á una conferen
cia en esta c iudad. 

Asistieron el Gobernador M i 
l i t a r accidental, y varios de los 
profesores de- l a p r o m o c i ó n , 
e n t r é ellos e l general M a r t í n e z 
Simancas, presidente del Pa
t ronato de las ruinas del Alcá 
zar y varios coroneles. 

F o r m ó una secc ión de sol
dados de l a Academia de I n 
f a n t e r í a con la banda de m ú 
sica de este centro. 

D e s p u é s de la ceremonia re
ligiosa, los concurrentes reno
va ron el j u r amen to de f idel i 
dad, besando la misma B a n 
dera que j u r a r o n el 9 de oc tu
bre de 1919 como cadetes, y 
que fué bordada por la Reina 
d o ñ a M a r í a Cr is t ina , conser
v á n d o s e en la actual idad en é l 
Museo del E j é r c i t o de M a d r i d . 
Posteriormente, depositaron 

una corona de l aure l sobre la 
l á p i d a que e n honor de lo^, 
ca ídos de l a p r o m o c i ó n y de 
los defensores del A l c á z a r , ha 
sido colocada en los s ó t a n o s de 
l a fortaleza. Po r ú l t i m o v i s i 
t a r o n las aulas y pistas depor
t ivas de la nueva Academia de 
I n f a n t e r í a , donde almorzaron. 

De los trescientos sesenta y 
tres miembros que integraban 
l a p r o m o c i ó n a su ingreso, so
breviven actualmente ciento 
veintisiete; otros tantos, ofre-> 
cieron sus vidas en los cam
pos de ba ta l la durante la gue
r r a d e Af r i ca y la Cruzada de 
de L i b e r a c i ó n . F i g u r a n entre 
sus componentes los generales, 
Navarro , O c a ñ a , P é r e z P é r e z , 
Mi r anda , D o m í n g u e z C a t a l á n , ' 
Musiera , Imaz y Rama. Varios 
miembros de l a p r o m o c i ó n 
o b t u v i e r o n lá Me
da l la M i l i t a r ind iv idua l , en
t re los c u a l e s f iguraban los 
generales Nava r ro y D o m í n 
guez C a t a l á n y los coroneles, 
May ora l , D i rec to r actual de 
la Academia de I n f a n t e r í a y 
Enrech. 

i i i L no volverá s 
eicrli por 

L O N D R E S , 26. (Efe). — S i r 
W i n s t o n C h u r c h i l l no volve
r á a escribir por dinero, se
g ú n ha manifestado uno de 
sus m á s í n t i m o s colaborado
res, qu ien cree " m u y p roba- , 
b le" que e l g r an estadista y 
escritor —uno de los mejor 
pagados del mundo— no vuel 
va a coger l a p l u m a como 
profesional. 

Church i l l que g a n ó casi dos
cientos millones de pesetas con 
su "His to r i a de lar Segunda 
Gue r r a M u n d i a l " , piensa de
dicar m á s t i empo a l a po l í 
t ica y l a p i n t u r a . . 

"ümversit^ Cohege" en .Londres, 
donde se graauó en iy i3 , actual
mente üesempena el cargo üe di
rector del Instituto Poiarográílco 
de la Academia, ue Ciencias de 
Praga. 

Es el primer científico de su. 
país que coiisigue un premio No-
Dei y el descubrimiento de su mé
todo de análisis, que le na pro
porcionado el. premio de 22ü.ü78 
coronas suecas, me üescuDierto 
de una lorma parcialmente ca
sual. Una pregunta que le fué 
airigida a HeyrovsKy per otro 
cientiüco cuaiiuo estaoa realizan
do sus exámenes para obtener el 
grado del doctorado, en lyia, le 
abrió los ojos bacía lás posibíli-
oaues dei análisis electrolítico. 
Cuatro anos más tarde, en ia22, 
presentó su primer estudio en 
este campo y tres años después 
construía el "poiarógraío", con 
el que demostraba que sus teorías 
podían llevarse períectamente a 
la práctica. 

Trabajando con HeyrovsKy en 
el desarrollo del .instrumento es
tuvo un científico japones llama
do Masuzo, basando sus estudios 
en el proceso electrolítico y en el 
circuito eléctrico estaoiecido con 
eos electrodos a través de una 
solución química. 

Los valores de tensión y la In
tensidad de la corriente son re
gistrados gráficamente en el "po-
laróg^aío', y partiendo de sus 
curvas, HeyrovsKy pudo deducir 
los componentes de cualquier so
lución. 

El "poiarógraío" es especialmen
te útil porque al realizar análisis 
completos .también se ponen de 
manifiesto los componentes des
conocidos, tales como las albúmi
na y otros albuminoides, que no 
pueden ser descubiertos o aisla
dos por ningún otro método. 

Por desconocidas razones, muy 
pecas personas supieron ver la 
Importancia que tenia la inven
ción de HeyrovsKy. El primer 

El "ciso Mirrooí 

M . Francois Mitterrand, sena
dor y ex ministro de izquleruas 
(arriba), y-el ex disputado M . 
K o b e r t Pesquet, principales 
protagonistas de "el caso Mit
terrand". Él ex diputado ultra-
derechista francés se ha decla
ra, o cómplice de la "victima" 
en la simulación del atentado 
que Mitterrand había denuncia
do para conseguir que el t io-
blerno realizase registros en los 
domicilios dp diversos naciona
listas franceses. El senador ha 
pedido a sus abogados que pre-; 
senten una querella contra pes

quet por difamación 

trabajo completo sobre el método 
fué escrito en 1928, pero, basta 
cinco años después no pusieron 
atención en el ios cientilicos ex
tranjeros. 

En 1932, dos científicos de Ale
mania y la Unión Soviética, visi
taron a HeyrovsKy en iraga, pa
ra estudiar sus métodos, y 'el pr i
mero de ellos, proleátr W. Boet-
tiger, de Leipzig, Alemania, pu
blicó en 1936 un manual sobre 
los descubrimientos de HeyroVsky, 
manual que sirvió para divulgar 
por tocia Europa ios métodos de, 
análisis por medio del "poiaró
graío". 

En 1933, ^el propio Heyrovsky 
(PASA A SEGUNDA PAGíNA) 

Las fotografías 
de la parte 

oculta 
de la Luna 

S e r á n p u b l i c a d a s h o y e n l a 

m a u u e M o s c a 
LONDUES, 26. ( U U r a ) . . _ La 

agencia "Tass" anuncia que las 
íoüogi afías del laoo oculto de la • 
Luxid tomadas por el "ürb i ta í i i " 
serán puDUcadas el martes en la 
Prensa de Moscú. La agencia añade 
que el "OrüxtniK" estuvo sacando 
íotugrafias de la parte invisible 
desue la Herra de nuestro satéli
te durante cuarenta minutos, re
velándolas y lijándolas automáti
camente. 

Las fotos fueron transmitidas 
a la Tierra el pasado día 18, 
cuando ya el "OrbítniK" se en-
contraoa en su viaje de regresó 
hacía la Tierra, y serán distribui
das a los astrónomos de todo el 
mundo. 

Los científicos rusos han dicho 
que el público no debe esperar 
demasiado de las fotografías, aun
que la comparación de ambas 
partes de la Luna puede ayunar 
a tos científicos cómo se formo 
nuestro satélite. 

En el anuncio de "Tass" se di
ce lambién que el mecanismo lo-
tográfico del ;"OrbltnlK" fué dis
parado a las 5,3ü de la madruga
da (hora española) del día 7 ce 
octubre, tres días después del lan
zamiento. Es esta la -primera vez 
que se dan detalles técnicos de 
la cámara Instalada en el satéli
te artificial..Iba dotado, según 
"Tass", de "un sistema de orien
tación y un aparato de foto-tiílo-
vision, con un equipo especial pa
ra el revelado automático Je ca
rrete de copias". Los disparos de 
la cámara fueron calculados para 
que se produjeran cuando el 
"OrbítniK" se encontrara entre ^1 
Sol y la Luna, de forma, que el 
70 por ciento de la parte oculta 
de la última estuviera iluminada 
por la luz solar. 

"POCOS MARES Y POCOS 
CONTRASTES" 

El profesor Alexander MlKailof, 
presidente del consejo astronómi
co de la Academia de Ciencias 
soviética, en una declaración da
da a conocer esta noche por "Ra
dio Moscú", ha dicho que hay 
que señalar una cosa notable ea 
las» fotografías tomadas por el 
"LuniK I I I " a la parte Invisible 
de la Luna: "La de que contiene 
pocos mares y pocos contrastes". 

"Astrónomos y geólogos—aña
dió— se enfrentan ¿isi con el apa
sionante problema de explicar es» 
te fenómeno que, por encima de 
toda duda, está asociado con la 
cuestión del origen del relieve lu 
nar". 

Farah Diba, la joven q » , 
do T e h e r á n anunclaa como 
fu tu ra tercera esposa del Sha 

de Persia 

T E H E R A N , 26. (Efe).— E l 
compromiso m a t r i m o n i a l del 
Sha de Persia con la estu
diante Fa rah Diba, de 21 a ñ o s 
de edad, no sera anunciado 
hasta d e s p u é s de la visita o f i 
c i a l del P a k i s t á n a Persia 
que c o m e n z a r á el 9 de no
viembre, s e g ú n se dice en los 
medios allegados a la Corte. 

Anter io rmente se h a b í a su
puesto que el anuncio seria 
hecho o bien hoy, d ia en que-
e l Sha cumple 40 anos de 
edad o a su vuel ta de Jorda
nia a pr incipios del próxima» 
mes. * ' 

É L V E S T I D O D E N O V I A 

P A R I S , 26. (Efe) — L a j o 
ven persa Fa rah Diba, que 
se encuentra é h Paris, antes 
del anuncio de su boda con e l 
Sha de Persia, se ha encarga
do u n vestido de novia en la 
casa de modas de Dior . 

U n portavoz de la ci tada 
casa ha confirmado el in to r -
me y a ñ a d i ó que el disena
dor Yves Saint Lauren t , e s t á 
preparando ^varios modelos 
para someterlos a l a aproba
c i ó n de Farah . 

Cazó, al vuelo, 
- i ; -

1.238 jilgueros 

en pocas horas 
TARIFA, 26. — En pocas horas ; 

Manuel Reine ba conseguido cap-; 
turar al vuelo 1.236 jilgueros, | 
aprovechando el paso de estos 
pájaros emigratorios hacia Ma
rruecos. Logró la captura sin 
utilizar reclamo. Vendió los j i l -

• güeros a siete pesetas docena. 

lana 
Gral. Franco, U-bajo 

90 
Teléfono, 1855 

SERVICIO PERMANENTE 
A V I S O S . . Nocturnos y días Inhábiles 

M a Sueva, 14-baio; Teléfono, 3279 



>. C O K K l i O O A L L E G O 
MARTES, 27 DE 

C a p í t u l o d e sucesos 
Dos muertos (padre e hijo) 
por las emanaciones de 

un pozo, en Madrid 
Descarrilamiento en la 

Barcelona • Madrid 
línea 

M A D R I D , 26. — (Cifra) ,— 
Cuando l impiaban u n pozo 

negro en su domicil io, han re-
• Buítado muertos Beni to Oliver 

Santocinia, de cincuenta y seis 
a ñ o s y su h i j a Víc tor , de vein-

' t icinco. 
Ambos ingresaron en e l hos

p i t a l atacados por las eniacio-
. nes del pozo. E l padre h a b í a 
í a l l ec ido y el h i jo fallecía po
co después . 

D E S C A R R I L A M I E N T O E N L A 
L I N E A B A R C E L O N A -

M A D R I D 
! Z A R A G O Z A , 26.—(Cifra).— 
Esta tarde, a su paso oor la 
e s t a c i ó n de Paracuellos d? J i -
loca, en la v ía de Zaragoza-
M a d r i d , de sca r r i l ó en una en
t rada de agujas el t ren r á p i d o 
801, de Barce lona-Madr id . 
1 Descarr i laron e l t énder , e l 
f u r g ó n y tres coches. No se 
t ienen noticias de que se hayan 
registrado desgracias persona
les. 
Se cree que se t a r d a r á n unas 

eietp horas en reparar l a ave
r i a y los viajeros del t ren r á 
pido fueron transbordados a 
otros trenes. De Calatayud ha 
'salido un t ren de socorro y 
i o t r o de Zaragoza. E l (TaF) 

M a d r i d - Zaragoza fué desvia
do por Camino Real. Poco an
tes del suceso h a b í a pagado sin 
novedad en viaje de pruebas 
de M a d r i d a Barcelona, el 
t ren Talgo. 

DOS H E R I D O S A L D E R R U M 
B A R S E E L T E C H O D E U N A 

C A S A 

L A S P A L M A S , 26.—(Cifra) . 
A I desplomarse el techo de una 
casa modesta vivienda de la 
calle Gadana, del ba r r io de 
San Nicolás , resul taron grave
mente heridos Federico Rome
ro Montes, de 70 a ñ o s y su es
posa Juana Santana Santana, 
de 69. U n nieto de siete meses 
que d o r m í a con ellos r e s u l t ó 
ileso. 

D E S T R U I D A U N A F A B R I C A 
D E P E R S I A N A S 

A L I C A N T E , 26.—(Cifra).—' 
Una fábr ica de persianas de 

- madera, instalada en el casco 
urbano de San Vicente del 
Raspeig, ha quedado totolmen-
tc destruida en u n incendie. 

Las p é r d i d a s del siniestro 
so elevan a varios millones de 
pesetas. 

El U l o ¡ r a l e a 
[ Q É i i n l a t m i o i a l k los 
es un ejemplo único de buena 

i a Historia contemporánea 

y o r í P i le la 
Pirineos 
vecindad 
europea 

del Ministro de Asuntos Exteriores, 
Sr. Castieiia, en la Isla de los Faisanes 

en 
D iscurso 

El empleo de la primera bomba atómica 

i e É i a i el p i a l M 
Pablícada después de su muerte 

ai 
W A S H I N G T O N , 26. (E íe ) . -

' A m é r i c a solamente pose í a dos 
bonubas a t ó m i c a s en los t iem
pos en que se produjeron ios 
ataques a t ó m i c o s con t ra el, 

i J a p ó n , s e g ú n se revela hoy en 
! una entrevista mantenida con 
¡el general Marsha l l y que so-

Decreto 
del Ministerio 

de Trabajo 
•SOBRE CESES D E PERSO-
SNAL O M O D I F I C A C I O N D E 
C O N D I C I O N E S L A B O R A L E S 

l M A D R I D , 26. (Ci f ra ) . — 
M a ñ a n a p u b l i c a r á el "Bole
t í n Oficial del Estado" u n de
creto del Minis te r io de T r a 
bajo sobre silencio adminis
t r a t i vo en los expedientes a 
•que se refiere el 2 de enero de 
1344. Dispone este Decreto, en 
su a r t í c u l o ún ico , que el ú l 
t imo p á r r a f o del a r t í c u l o ter
cero del Decreto de 26 de ene-

, r o de 1944 sobre t r a m i t a c i ó n 
a seguirse por les empresas 
para ceses de personal o mo-

. di f icación de condiciones la
borales, q u e d a r á redactado co
m o sigue: "S i en el plazo de 
t r e in t a d í a s háb i les no se hu
biese dictado reso luc ión por 
e l organismo comipetente se 
e n t e n d e r á queda denegada en' 
todos sus t é r m i n o s la solici
t u d del empresario, s in per
ju ic io de la responsabilidad 
e^igible a l funcionario que 
por negligencia diese lugar a 
el lo" . 
*' i 1 . i i i, 

[ü i i í i i di P í a 
§ m M m 

Para tratar del Concilio 
M u m é n i c o 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
26. (Efe). — E l cardenal T a r -
cbni, secretario de Estado del 
.Vaticano ha convocado una 
conferencia de Prensa para el 
viernes p r ó x i m o con e l f i n de 
t r a t a r del p r ó x i m o Concilio 
E c u m é n i c o , convocado por el 
Papa J u a n ^ X X I I I en enero 
l i l t i m o . E l C a r d e n a l Ta rd in i , 
¡que es presidente de la comi
s i ó n pont i f ic ia preparator ia 
d e l Concilio, ha invi tado a la 
conferencia a los correspon
sales italianos y extranjeros. 

L a conferencia de Prensa 
e n E l Vaticano es una inno-
v á c i ó n del pontificado de Juan 
X X I I I , el cual r ec ib ió a los 
corresponsales extranjeros en 
u n a audiencia en masa poco 

.de spués de su c o r o n a c i ó n . 

lamente p o d í a ser publicada 
d e s p u é s de su muerte . 

Publicando esta entrevista 
ihoy, la revista " U . S. News 
and W o r l d Report" , dice que 
e l general Marsha l l c o n c e d i ó 
esta entrevista a u n o de sus 
tíiPfCícref-.erj 1954 y 55, pero 
a c o n l i : i c . i de que no pudie
se ser publicada hasta des
p u é s de su muene . 

E n la entrevista, el gene
r a l Marsha l l dice que los d i 
rigentes mi l i ta res no.ceame-
ricanos no t e n í a n idea del po
l i er des t ruco r de u n * bomba 
"a" hasta q i e se experimen
t ó una el 16 de j u l i o de 1945 
en Nuevo Méj ico . "Cuando 
conseguimos poseer la horn 
ba comprendimos que d e b í a 
mos emplearla de la mejor 
manera posible para salvar 
vidas americanas. Y o e s c u c h é 
toda clase de discusiones so
bre c ó m o debiera emplearse 
la p r imera de las bombas". 
"Algunos deseaban a r ro ja r l a 
en el mar frente al J a p ó n y 
otros deseaban lanzarla en los 
campos de arroz para salvar 
vidas japonesas. Pero sola
mente t e n í a m o s dos y la s i 
t u a c i ó n apremiaba".-

( l i i i a l ü e l dlscuribo del M i -
m s t i o de Asuntos Extenores) . 

P a l a b r a s de un embaja
dor español al imperador Car
los V. isiitonces üsyana no per
día: ganaba. Kuropa conocía la 
gloria inuiscuüaa aei Cesar y, sin 
embargo. D. Diego López oe l l a -
ro, en una patético mensaje al 
Disabuelo ae Felipe IV le exnor-
taba. "...la paz se ha de buscar, 
por que la guerra «Ua se viene. 
Si tada la bailaren tomalla, y, 
si no. compraba, que nunca sera 
cara". 

Wo era nueva ni deusada, cier
tamente, esta preocupación espa-
ñcia. Años antes de la Paz ae ios 
Pirineos, cuando la ne vvestiaiía, 
mientras otros plenipotenciarios 
europeos recibían de sus sobera
nos instrucciones en cuyo titulo 
literalmente se ordenaba la pro
tección ce los intereses de sus res
pectivos países y de sus aliados, 
Saavedra Fajardo, en.bajador de 
España, llegada a la Cónierencla 
con unos poderes del Rey Felipe 
IV que decían simplemente asi; 
"Plenipotenciario para el Con
greso de una paz universalr... 
para dar reposo a la Cristian
dad". 

La paz es asi deseada por el 
Monarca español no solo por con
venir al interés material y egoísta 
del nutnento. Hay también ún 
deseo profundo que obliga a Fe
lipe IV a ceder, pensando en el 
bienestar de toda una comunidad 
de la que pudo ser Señor, pero 
de la que es, en todo caso, miem
bro. Y por eso, otra vez, escribe 
a Sor María de Agreda cen au
téntico dolor: "De mi parte se 
ha facilitado siempre tan impor
tante negocio, hasta sacrificarme 
en la división de . mi hija, apar
tándola de mi con mucha gusto 
para dar, tan buen dia a todo el 
orbe cristiano". 

Ese interés per la paz y el sa
crificio personal del Monarca, que 
trascienden del acento de ternu
ra de estas frases son, en verdad, 
un ejemplo tal de responsabili
dad política, de conciencia histó
rica y ĉ e sentido universal de la 
misión de un pueblo, que al l la
mar la atención sobré él contri
buímos a recibir de nuevo una 
lección moral de permanente va
lor. 

SENTIDO DE LA FAMfÍJA 
EUROPEA 

Y tras esa realidad de la sub
ordinación al bien común que a i -
vertimos como fundamento del 
Tratado de los Pirineos esta otra 
.de igual valía e idéntica raií'.: 
la ausencia de animosidad contra 
el vecino, la carencia de un senti
miento nacionalista definido on 
los pueblos que participaron en 
la gran tragedia que durante 
treinta años ensangrentó a Euco-
pa. Francia y España no son aun, 
plenamente, en ese momento, dos 
naciones modernas en nugna. 
Todavía gravitaba sobre ellas, con 
su gloriosa pesadumbre, algo de 
la vieja unidad europea que ha
bla empezado a perderse, años 
antes, en Westfalia. Podríamos 
pensar que Francia y España son 

l ien di! Cuenco, cee p r i i s a 
m o r i i l i é r i c 

S a h e l a m a t r í c u l a d e l o s o c h o m i l 

e o G h e s q u e c i r c u l a n e n a q u e l l a c i u d a d 
Sabe la m a t r í c u l a de los 

8.000 coches que c i rcu lan apro^ 
ximadamente por C u e n c a , 
m u l t i t u d de n ú m e r o s de car
nets de identidad, n ú m e r o s de 
fabr icac ión de relojes, te léfo
nos, etc. 

U n Cálculo , posiblemente por 
t a j o la realidad, nos demues
t r a que Francisco G o n z á l e z 
F e r n á n d e z conoce quince m i l 
cifras, de cinco n ú m e r o s por 
t ó r m i n o medio, de lo que se 
deduce que tiene en perfecto 
orden su memoria ; setenta y 
cinco m i l n ú m e r o s , aprendi
dos sin dedicarse a ello y en 
un t iempo no superior a los 
diez años . 

N ú m e r o que se diga lo re
cuerda con toda per fecc ión , 
para siempre. Francisco G o n 
zález F e r n á n d e z se c o m p r ó m e -
te a sumar m á s r á p i d a m e n t e 
que una calculadora e léc t r ica 
manejada por experto y, si es
tas m á q u i n a s son corrientes, 

decir, d é mano, se com-

CUENCA, 26. — (Cif ra) .— 
P'rcncisco G o n z á l e z F e r n á n 
dez, de 23 a ñ o s de edad, na
tu ra l de esta capital y emplea
do de una ' cen t ra l e l éc t r i ca , 
tiene una prodigiosa memoria 
que, s e g ú n él mismo, le pro
viene de herencia, ya que su 
padre, empleado t a m b i é n en la 
misma empresa, cuando a los 
doce a ñ o s iba a la escuela de 
Camporrobl^s. su pueblo na
tal , ya se s a b í a el "Qui jo te" . 

Esta ed ic ión constaba de 
1.090 p á g i n a s y era capaz de 
decir d ó n d e empezaba y ter
minaba cada una de ellas. 

Por lo que respecta a este 
joven creyó , cuando comenza
ba a i r al colegio, que todos 
los n iños t e n í a n la misma me
moria que él . M á s tarde, sin 
h a b é r s e l o propuesto compro
bó que se h a b í a de memoria 
todos los n ú m e r o s de sus abo
nados y los nombres del tercio 
de las casas de Cuenca que le 
h a b í a n correspondido p a r a 
comprobar los contadores. Sus 
amigos, t a m b i é n quedaban sor
prendidos cuando i n t en t t ba 
,icomporbar su memoria. I^e. 
d e c í a n varios r á p i d a m e n t e y 
era capaz de retenerlo, s in el 
menor fallo, a los dos a ñ o s o 
tres cuando le vo lv í an a pre
guntar por ellos. 

E n la actualidad, su memo
r ia es m á s n u m é r i c a . 

P í e m e t e a lo mismo, a lo mis
mo pero con la pa r t i cu la r idad 
de aue el desaf ío s e r í a dé dos 
hombres contra él, 

SI tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
a n u n c í e l o en la sección 
" A N U N C I O S POR P A L A -
B R A S ^ 

todavía dos provincias de un to
do que luchan por la supremacía 
en el conjunto, pero conscion-
tes de su semejanza, de su común 
origen y responsabilidad y de sa 
mutuo deber hacia una unidad 
superior. Nunca mejor podrían a s 
hablar dé una lucha entre herma
nos, de una auténtica guerra ci
vi l que disgrega a la gran fami
lia europea. Recordemos también 
que a los antiguos y permanentes 
lazos que unen, por encima de la 
frontera, a ambos pueblos, se aña
den los que atan a las dos estir
pes reales: Que Luis X I V es .-.o-
brino carnal de Felipe IV , que la 
Reina Madre de Francia es her
mana del Rey de España, y que la 
futura soberana cristianísima es 
hija del Rey Católico y prima 
de su prometido esposo. Este ín
timo tejido humano que entrela
za a Francia y España, queda al 
descubierto en el momento de la 
paz y hace decir a Felipe Rey de 
España a ia Reina, de Francia: 
"Hermana y señora, vos cumplis
teis con vuestra obligación y por 
el mismo caso os estimo más". 

Trescientos años más tarde, la 
Europa dividida y parcalada por 
el nacionalismo de los siglos 
X V I I I y X I X , vuelve a encon
trarse a sí misma y, con respeto 
a lo que la Historia ya no deja
rá borrar, inicia un retorno al 
sentido familiar que había olvi
dado, a ese hondo sentimiento 
unitario que impedía a las anli-
guas dinastías reales ver las fron
teras como si fueron fosos; a em 
voluntad , de común entendimiento 
sin el cual el mundo-nuevo en 
que vivimos no podría subsistir. 
Viendo así las cosas, esta entrevis
ta en la isla de los Faisanes pue-

. de cobrar una nueVá significación 
y adquirir un valor más perma
nente, al no quedar reducida ai 
puco Intercambio de discursos 
más o menos circunstanciales, 
Mourlane Michelena, un gran es
critor vasco, amigo inolvidable j 
lleno de bondad, que nació aquí, 
en Irún, al borde de este río fron
terizo, dijo: "De las islas, se re
pite que segregan soledad como 
las atalayas horizonte. La de los 
faisanes, más que aislamiento ha 
incitado siempre a la compañía y 
al diálogo". Y en verdad, esta pe
queña isla nupcial a la que tan
tas veces hemos venidos' los pue
blos ribereños a entregarnos píen 
dados de mutua amistad —¿qué 
mejor prenda que la mano deli
cada de una infanta?— es un sím-
boio permanente en medio de la 
corriente del río, de lo que ha d» 
ser la vecindad. «. 

LIMITES DE LA 
HOSPITALIDAD 

Mas las enseñanzas que nos 
ofrece la historia de la Paz de los 
Pirineos no acaban aquí. Descen
diendo de aquellos principios su
periores y de valor permanente 
que hemos recordado; viene a mi 
memoria el tesón de D. Luis de 
Haro,. defendiendo aLPríncipe de 
conde Rebelde contra su Rey y 
acogido a la protección españ )ia. 
La nobleza del gesto era ju.cta 

,en quien se sentía heredero de to
da una tradición hospitalaria y 
caballeresca. España siempre ha 
hecho honor a la hospitalidad \ 
admira a quien la practica. Pero, 
tal vez, el Cardenal Mazarino te
nía razón al responder a Ha^o, 
que llamaba aliado , al reíugiacío: 
"Des allies. Nous n'avons garde 
d'appeler alnsi des sujets qui se 
revoltent contre leur Rol et se 
mettent sous la protectlon d'un 
autre". Pues si la hospitalidad es 
noble virtud, el abuso de ella por 
quien la recibe no debe ser per
mitido por quien la dâ  Es bien 
posible que a lo largo de los últi
mos años un mayor respeto a la 
afirmación del Cardenal hubiera 
evitado más de una situación des
agradable entre dos vecinos que 
desean entenderse. 

APORTACIONES AL ORDEN 
JURIDICO INTERNACIONAL 

, Y como de guerra y paz hemos 
hablado, pienso que no será in
oportuno recordar que nuestros 
juristas,1 en común, aquí séríla-
ron las bases de principios h^y 
r e c o nocidos internaclonalment e, 
aun cuando no siempre se ^ite 
su origen, tales como el derecho 
de los neutrales a comerciar con 
los beligerantes, el procedimleato 
a seguir en la vista de inspec
ción a las naves mercantes ^n al
ta mar en tiempo de guerra y 
aquel según el cual el pab«llóh 
cubre la mercanefa, costumbre 
que los marinos de estas costas 
consiguieron elevar a norma des
pués de haber sabido, durante si
glos, mantener y respetar un mo
do de conducir la guerra que fué 
siempre caballeroso y digno para 
el contrario. 

EFICACIA DE LA COMISlONf 
DE LIMITES 

No quisiera terminar sin apro
vechar esta ocasión para ren
dir tributo de agradecimiento a 
las dos delegaciones de la Comi
sión de Límites, que, desde 1875 
en su primera reunión de Bayo
na, tanto y tan bien han tra
bajado en silencio por el me jera-
miento de las relaciones entré los 
dos países, sabiendo encontrar so
luciones de compromiso que, sin 
olvidar el derecho de cada par

te, han procurado siempre ha
llar la concordia de las dos. 

En la práctica, la Comisión I n 
ternacional de los Pirineos ha ve
nido operando, en cierto sentido,-
como un aconferencia diplomá
tica de carácter permanente, gra
cias a la cual se han ido resol
viendo con imparcialidad y di l i 
gencia los múltiples probleinas 
concretos derivados de la propia 
coexistencia fronteriza. Su efica
cia conciliadora ha sido tal que, 
aun habiendo sido creada, inioiai-
mente, para atender las cuestio
nes relacionadas con el curso ct l 
Bidasoa y la bahía de Higuer, su 
competencia se extiende noy, por 
consentimiento mutuo de losN dos 
Goolernos, '•de mare usq'je a a 
marem", esto es, a toda la fron
tera de tierra y a las líneas de 
demarcación de las aguas ten Ir 
toriales de los dos Estados. -

Cierto es que la Comisión In 
ternacional nuo podrá erigirse, co
mo corroboraba el Embajador de 
Francia en Madrid en 1887, "en 
tribunal adminictrativo con facul
tad de pronunciar jsentenc'as'': 
pero no es menos justo reconocer 
que sus facultades de encuesta e 
investigación, estudio y propuesta," 
conciliación y recomendación, han 
sido estimadas siempre en alto 
grado por los Gobiernos de Es
paña > de Francia al adoptar las 
resoluciones y acuerdos definitivos 
requeridos por la buena vecin
dad. 

La Comisión Internacional ha 
evitado, además, que la corres
pondencia diplomática entre am
bos Gobiernos se viese re'cargada 
con "Los detalles inherentes a la 
discusión más o menos animada, 
de las cuestiones secundarias" y 
de |os incidentes de caráctor 
fronterizo que se refieren a pun
to de hechos difíciles de verifi
car a distancia. 

Los resultados positivos alcan
zados por la Comisión Internacio
nal obedecen, en parte, a íu acer
tada composición en la que c-r-
tran, al lado de los representantes 
técnicos y expertos, los diplomá
ticos también, añadiendo así al 
conocimiento especializado de los 
problemas concretos, la visión de 
un conjunto y la discreción diplo
mática que contribuyen a llevar a 
un terreno de mutua compren
sión las cuestiones debatidas. 

AMPLIACION DE SU 
COMPETENCIA 

La eficacia de la tarea reall-

\m l i l i s del Unte j 
PENOSA 

¡Capital 2.183721.000,00 Pías. 
Reservas 800.072.320,23 Ptas. 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

d e 3 0 0 . 0 0 0 B o n o s d e T e s o r e r í a , d e 1.000 pesetas 

n o m i n a l e s c a d a a n o 

LOS BANCOS QUE H A B I A N ASEGURADO Y 
M A D O E N F I R M E ESTA E M I S I O N . COMUNICAN 
P U B L I C O QUE, H A B I E N D O S I D O SOLICITADOS pAL 
LOS SUSCRIPTORES L A T O T A L I D A D DE LOS T i t 
LOS, EN E L D I A D E H O Y , F E C H A SEÑALADA p i n " 
L A A P E R T U R A D E L A S U S C R I P C I O N , ESTA HA o n 
D A D O ' C E R R A D A . < ^ l E" 

L a Corufta, 26 de Octubre de 1.959. 

zada por la Comisión se aprue
ba no sólo en la extensión de su 

inicial competencia territorial, 
sino en el mayor alcance actual 
de su esfera de asuntos a tratar, 
que van desde los convenios sobre 
Intercambio de energía eléctrica 
o aprovechamiento hidráulico a 
los recientes acuerdos de pesca 
del Bidasoa y de la bahía de Hi
guer, de asistencia mutua en ca
sos de incendios, de higiene y a-
nidad pecuaria, o de modificaclóa 
de sanciones relativas a pastos. 

El desarollo gradual y orgánico, 
consentido por ambos Gobiernos, 
durante casi una centuria, de la 
Comisión Internacional de los Pi
rineos es un ejemplo únl :o de 
buena vecindad en la Historia 
contemporánea europea y la con
tinuidad de los trabajos de dicha 
Comisión contrasta con las inte
rrupciones que han sufrido el 
funcionamiento de comisiones ana 
logas en otras fronteras extranje
ras. 

Este homenaje a la Comisión 
Internacional aquí reunida, a es
ta institución de consulta per-
maente que, como los mismos Pi
rineos, es lugar de reunión y de 
diálogo de ambos países, debe 
conducirnos a nuestra última re
flexión. 

Ha llegado la hora de la amis
tad leal y entera entre los euro
peos. Hoy ya no debe haber ene
migos hereditarios y la vieja po
lítica de arruinar y debilitar al 
vecino es una política anacróni
ca qué no tiene ningún sentido 
en el momento que vivimos. 

AMISTAD LEAL Y ENTERA 
^ ENTRE FRANCESES Y 

ESPAÑOLES 

Digo esto desde el borde de 
mi Vasconia natal la fuerte y 
noble Euscalerría que dió a mi 
Patria desde siempre sus mejores 
hijos, los santos y los almirantes, 
los marinos y los letrados, ios co
lonizadores y los soldados. Pero 
esta Vasconia de españolismo 
Irrenunciáble, cuyo espíritu no só
lo nacional sino universalista le 
llevó a llenar de nombres vas
cos el nuevo mundo, ha sabido 

también dar el ejemnin *—^ 
buena vecindad local v la 
do la defensa de la patria CJían1 
de no le reclamaba e S ^ 
las armas, supo vivir enT^t 6 
f5^0I í& ve^os del g lado del Bidasoa. Aquí, env 
punto en donde nos enc¿ntiWíe 
todo nos evoca esa c o ^ & J 
La Rhune y el Jalzquibei k' 
montanas matrícias que euaVr a 
el tío, los bosques d e W y ^ 
rob es españoles de donde saiiS 
ant guamente las cuadernas « 
ra los astilleros de San Juan ?« 
Luz y Bayona. Echalar. abierto 
en 4 muro del Pirineo coim , S 
portillo por el que en'esS dS 
pasan palomas como un auCÍ, 
de amistad. El Pirineo, en ib i-i 
que un diplomático y poeta, vasco 
también, Ramón de Basterra can 
tó con un acento alegre y onti 
misma: im* 

"...en iodo el Pirineo hay una áni. 
[mo, hav-

un pulso, un semblante, 
el afán pirenaico es acometer « 
hacia adelante." 

«Pues bien, acometamos todos la' 
vida hacia adelante, sin mlraiM 
para atrás más que lo debido 
pues así no nos convertiremos en 
estatua de sal. Sigamos todos el 
camino de la amistad verdafiera. 
Los que hemos estudiado la h)^ 
toria diplomática europea y he
mos observado a fondo el suce
der de los acontecimientos dentro 
del campo de las relaciones irier* 
nacionales, sabemos muy .ilen a 
cuánto dolor, a cuánta injusticia, 
a cuánto? mal de toda índole pue. 

'den conducir la amistad insince
ra, el egoísmo, la ambición des
medida. 

No nos dejemos caer en estos 
peligros que la experiencia ücs 
dice que son ciertos y acechan 
la . convivencias de los vecinos co
mo las tinieblas rondan la luz. 
Hagamos de la amistad no una 
vana frase y llenemos de senti
do y de esperanza esta :el3l)ra-

ción en la Isla de los Faisanes, raí-
vuelta siempre —bajo cendales de 
lluvia o claridades de sol— en un 
alegre aire de esponsales. 

u e v o s P r e m i o s 
u í m i c a 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
hizo un viaje por Estados Uni
dos, pronunciando cierto, número 
de conferencias sobre sus descu
brimientos e investigaciones, lla
mando mucho la atención en los 
centros químicos norteamericanos. 

La fecha exacta del nacimien
to del nuevo Nóbel es la de 20 
de olciembre de l«9ü, siendo sus 
padres Lepold Heyrovsky, profe
sor de Derecho Romano de la 
Universidad de Karlferdinand, y 

una señera de la clase media de 
Praga. Consiguió su grado de 
doctor en 1918, en Praga, cesem-
peñando después los cargos de 
profesor 'auxiliar y director del 
nuevo Instituto de Física y Quí
mica de la Universidad Charles. 
En 1931 publicó un tratado sobre 
Pokirografía y en 1950 fué nom
brado director dél Instituto Po-

larográfico de Praga. 

PREMIOS NOBEL DE FISICA 

ESTOCOLMO, 26. (Efe). — Los 
destacados científicos nucleares 
norteamericanos, doctores Owen 
Chamberlain, de'39 años de edad, 
y Emilio Segre, de 58, este, último 
nacido en Italia, de la Universi
dad de California, han sido galar
donados conjuntamente con el 
premio Nóbel de Física para ia59 
por su descubrimiento del "Ant i 
protón". 

La decisión de la Academia de 
Ciencias sueca estípula que cada 
uno de ellos recibirá la mitad de 
las 220.678 coronas qué constíru-^ 
yen el premio. 

Este galardón hace el número 
16 de los conseguidos por cientí
ficos ^norteamericanos en el cam
po de la Física desde el a ñ o 1907. 

Cuando fué descubierto el antl-
protón, Segre y Chamberlain re
velaron a los ojos de la Ciencia 
un secreto que tesoneramente ha
bían estado persigylendo los más 
destacados físicos del mundo du
rante más de un cuarto de siglo. 
Los descubrimientos de estos cíen-
tííicoi confirmaron algo que to
davía era pura teoría, es decir, 
que en la naturaleza existía un 
equilibrio y una simetría eléctri
ca: por cada partícula oositiva 
había también una partícula r.-f--
gativa. Todos los núcleos atómi
cos tenían una carga positiva, 
protón, a cuyo derredor giraba 

una carga negativa, electrón. 
Según la teoría del profesor 

P. A. M. DIrac, ganador de un 
premio Nóbel, podrían existir, a 
distancias de millones de años, i.uz 
allende nuestra galaxia, á tnnos 
Integrados por un anti-protón 
cargado negativamente, alrededor 
del cual girarían electrones car
gados positivamente. Esta teoría 
fué parcialmente confirmada po
cos años más tarde cuando el fí
sico norteamericano D, C. K a i i 
David Antlerson, ganó sú premio 
Nóbel, en 1936. 

Pero el anti-protón aun conli-
naaba misteriosamente oculto, lo 
que hacía que muchos científicos 
pusiéran en duda la teoría dé 
Dirac que propugnaba la natura
leza simét ríe ámente eléctrica de 
todo sistema natural. Este anti
protón fué buscado afanosamente 
en las radiaciones cósmicas pero 
las huellas halladas eran dema
siado inciertas y esporádicas para 
demostrar con seguridad la teoría. 

Una posibilidad para resolver 
este problema surgió en 1958 cuan
do el gigantesco (Protón sincro
trón", o "acelerator", con-tddo 
ahora como "Bevatrón", fué ter
minado en la Universidad de Der-
kley, California. El "Bevatrón" es 
de tan gran tamaño qúe puede 
producir las energías que, según 
la teoría de Dirac, son nece i 1 ias 
para producir protones y -intlpro-
tones, en lo que los científicos lla
man "creación por parejas". 

La búsqueda del anti-protón, 
con el empleo del gigantesco "Be
vatrón" fué. llevaba a cabo por el 
doctor Segre ayudándole entusiás
ticamente el doctor Chamberlain. 

Un importante paso en el estu
dio de los antiprotones lo consti
tuyó las fotografías de explosio
nes nucleares, provocadas por an
tiprotones. Estas fotografías fací-' 
litaron la prueba visual de que 
los antiprotones y los protones ¿e 
convierten en energía cuando en
tran en colisión. 

' EL DR. SEGRE 

El doctor Emilio Segre, que di
rigió los trabajos para el descu
brimiento del antiprotón, es uno 
de los más destacados investigado 
res nucleares del mundo. Segre 
trabajó primeramente en Física 
Atómica, especialmente con el es

pectroscopio atómico. Más tarde, 
hace unos' 25 años, comenzó a 
trabajar en Física N Nuclear. La 
mayor parte de su labor la des
arrolló en Italia. \ 

El doctor Segre nació en el nr 
voli y recibió su doctorado en 'a 
Universidad de Roma en 1928, ' 

Después de servir en el Ejercito 
italiano, Segre fué nombrado pro
fesor adjunto en la Universidoa 
de Roma, En 1930 marchó a estu
diar a Hamburgo, Alemania, y eu 
Amsterdam, Holanda patrocinado 
por la "Fundación Rockefeher • 
Vuelto a Roma continuó en ia 
Universidad hasta que fué nom
brado director del laboratorio cío 
Física en la Universidad de n* 
lermo en 1938, Continuó en 
hasta su traslado a la Universi» 
dad de California en 1938. 

Durante la segunda í^er» 
muna'al trabajó tres años en ei 
laboratorio de Los Alamos, «" 
viendo a Berkeley en 1948 coiw 
profesor de Física. • , , j: 

El doctor Segre es también co
mandante de mérito de la «eyu 
blica Italiana, miembro de ta At» 
demia de Ciencias de los 
dos Unidos, y de la Academia o* 
Ciencias de Heidelberg, A le rn -^ 
de la Academia Nacional " f J ^ 
rú, y de la Sociedad po?6* .JT 
greso de la Ciencia del U ^ f 1 ! ^ 
Tanto él como su esp(^a y ^ 
tres hijos residen en Lafajeu*. 
California. 

EL DR. CHAMBERLAIN 

El doctor Owen Chambe 
de 39 años de edad, comenzó 

rialn, 

io físico hace splaff. 
te 17 años. Inició sus activiaau 
en la "Organización Manhatw' 
del Gobierno norteamericano u 
construyó la bomba atómica 
laboratorios de la Universidad 
Berkeley, California. - ^ r j . 
Chamberlain nació en San r ' en 

cisco, estudió en Dartmoutn jl . 
lá Universidad de California. ^ 
pués de trabajar en n. 
Manhattan —durante el cua . 
templó la primera explosio-
mica en Alamogordo— es™„-"efa' 
ra el doctorado en la v™^ 
dad de Chicago. á en

volvió a la Universidad fie 
lifornia como profesor ae i_fe. 
en 1948 y actualmente es, 
sor de esta especialidad en 
versldad de Harvard, 
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Ei tiempo en España 

Las clases medias como (actor de producción 

J i D 2 
^ ¿ t o r m á c i ó n general: 

e e m S e el d í a de hoy Ha l l o -purante ei uia penirisUr 
v M o S e a ¥ e s l Í intensidad de 
ja ^ ¿ S g c i o i S s ha sido muy 
las P ^ r i t m a u e han revesti-

do e S f P u S l m e d i t e r r á n e o , 
^ n n i n S a i t r e los cabos 

df ^ ^ d S ? 5 Utros de agua 
S b S o cuadrado y can t i -
P01̂  mismo orden en zo-
d ^ S ^ X s e v 1 í S f l U i t r o s ; 
naS?fapna 25; Cas te l lón y 
X ! f l Zamora, 7; ^ I m a 
^ S o r c a , 10, y cantidades 
tíoS en muchos otros 

p pKdlcción v á l i d a para e l 
riía^TContinuará e l regamen 
de E s t a b i l i d a d en toda l a 
F e n í S u i a con l luvias y chu-

alternando con claros^ 
S d o m á s importantes las 
precipitaciones en l a m i t a d 

^Avi^1'especial para barcos 
pesqueros y n a v e g a c i ó n de ca-

^ e j a d a en G r a n Sol y V i z 
caya. Marejadil la con al?una> 
marejada en e l resto del l i t o 
ral 
Las temperatuars de M a d r i d 

han sido de 16,7 grados a ¿ a s 
17 horas y 12,5 grados a l a 
¡una horas. 

Aeropuerto 
Central de Galicia 

SERVICIO D E "IBERIA** 
PARA H O Y Y M A Ñ A N A 

Llegada dd M a d r i d , a las 
12.30. 

Salida para M a d r i d , a las 
13.00. 

En Ij i primera semana del pró
ximo mes de noviembre^ Madrid 
será marco del Congreso del Ins
tituto internacional de Estudio» 
sobre las Clases Mealas» que tra
ta rá de las (¿ases medias como 
factor de la producción y como 
elemento de profesión sociaL 

Ño es muy conocido en ios me
dios populares españoles este Ins
tituto, pese a que cuenta con más 
de medio slgio de existencia. Por 
primera vez, será ahora España 
sede de las reuniones del anun
ciado Congreso. 

Fué en Leipzig, en año 1900, 
donue se proyectó esta entidad 
internacional. Hasta 1914, sus ta
reas esenciaeís tuvieron por ex
ponente la publicación de obras 
de diversa índole, constituyendo 
un cuerpo de doctrina Jurídica 
unas veces y sociológica otras. 
Entre otros temas y cuestiones 
se aportó notable documenta
ción a los siguientes: "Medios de 
aumentar la capacidad ¿e pro
ducción de ios pequeños indus
triales"; "Sistema de ayuda a 
las clases medias en la orienta
ción profesional"; "Capacidad de 
competencia entre los artesanos" 
y "Elección de profesiones". 

Cabe citar como congresos más 
destacados del Instituto Interna
cional de Estudios sobre las Cia
ses Medias, los celebrados en Lie-
ja, Viena, Munich, París, Praga y 
Boma. 

De indudable mérito es el "Bo
letín" de la entidad, que se edita 
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Ofrece: 
ü n aumento semanal fle feOO plazas en su red in te r io r y 
europea, d e s t a c á n d o s e la linea de M a d r i d - M á l a g a con 
240 plazas m á s , y las Interinsulares en Canarias con 216, 
llegando és ta s a u ñ t o t a l de 792 asientos ofrecidos ca
da semana. 

Un vuelo m á s a l a semana en cada una de las l í n e a s de 

BARCELONA 

FRAf lKFURT 

P A R I S 

ROMA 

LONDRES 

los magníf icos Con ra l r 440 " M e t r o p o l i t a n " h a n comea-
" í o a prestar servicio en las ru tas Interiores de M a d r i d 
a Barcelona, M á l a g a , Pa lma y ahora a S a n U a n » . asi co
mo en la de Barcelona - Palma. 

I B E R I A 
Une a su g ran experiencia e l minucioso cuidado de su 
material para l a mejor seguridad de sus'pasajeros. 

b l a n d o por I B E R I A r e a l i z a r á e l yiaje r á p i d o , c ó m o d o 

* seguro con que usted so f t ába . 

para más detalles d i r í j a n s e a l a i Agencias de Viajes o a 

^ delegaciones de l a C o m p a l l í a Iber ia . 

en francés y alemán, ya que re
presenta, quizá, sino él mejor, 
uno de los mejores instrumentos 
de estudio de ios problemas de 
las clases medias. 

A raíz de la terminación de la 
segunda guerra mundial, adqui
rió el Instituto un notable resur
gimiento, celebrándose 5 asam
bleas generales y dos congresos, 
de los que son fruto los nuevos 
estatutos en los que .se establece 
como fines de la entidad, "estu
diar todas las cuestiones que i n 
teresan a la clase media, defen
der y promover en el plano i n 
ternacional cualquier información 
o sugerencia que aquéllas intere
sen y representar a la clase me
dia cerca de cualquier organismo 
internacional". , 

En un trabajo del presidente 
del Instituto, Roger Millot, pu
blicado en 1955, se dice, entre 
otras cosas: "Desrle que la civi
lización se desarrolla asistimos 
a nacimiento de la ciase media, 
hasta el punto de que es difícil 
decir cuál de las dos —civiliza
ción o clase media— precede á 
la otra... Séría justo decir que 
ahí donde desapareciera comple
tamente esta clase media, allí 
donde según el voto de algunos 
la sociedad estuviese perfecta
mente nivelada y las condiciones 
humanas rigurosamente iguales e 
intercambiables, l a civilización 
habría dejado de existir". 

La preocupación pontificia por 
las clases medias es notoria, co

mo se demuestra con los mensa
jes y encíclicas de León X l l l y 
de Pió X I I . Fué este últim* «1 
que dijo: "No es que las clames 
medias constituyan un elemento 
nuevo en la sociedad; ñaua más 
lejos de la realidad, sino que el 
desarrollo del gran capitalismo, 
por un lado, y del asalariado, 
por -otro, han provocado un con
junto de reglamentaciones y de 
instituciones que dejaban al mar
gen muy a menudo a una parte 
esencial de ios ciudadanos de 
cada país, aquellos que, por lo 
general, participan en la produc
ción con su trabajo y su capa
cidad personales: los artesanos, 
los comerciantes autónomos, los 
pequeños y modestos industriales, 
la mayoría de los agricultores, 
las profesiones-liberales, algunas 
categorías de funcionarios y la 
mayor parte de los rentistas". 

Indu dato emente, pese a las bue
nas intenciones del Instituto In 
ternacional de Estudios sobre las 
Clases Medias, los cincuenta años 
de su existencia no se caracteri
zan por magnas singladuras en 
este océano de dificultades que 
se alzan ante las clases medias, 
impidiendo marchen por su pro
pio cauce. Definir los límites de 
los umbrales de las clases medias 
con los capitalistas y trabajado
res es tarea difícil, ya que, no 
obstante la multitud de escritos 
y conferencias sobre la cuestión 
no hay unanimidad de criterio 
sino un infecundo confusionismo. 

le Dmoio i l i o m Ai 
Si mal no recordamos pié Una-

muno al qw dijo que la clase me
dia no eva media n i ciase. Y como 
el preclaro vasco, amamantado 
con esencias de ¡á grave y solem
ne CasíiZZa, algunos otros inteleo 
tuales de la más alta estirpe ex
pusieron^ su disparidad de opi
nión en forno a Za traída y lleva-
tía cwesíión. 

BalSomero Argente, al iyuai 
que otros sociólogos, distingue en
tre una clase medio, verdadera y 
otra, falsa o apárenle. A este res
pecto, dice textualmente: 

" L a veróudera clase media está 
/Ornada por trabajadores produc
tivos de riqueza material. Es re
lativamente independiente del ca-
piíaZ, puesío que cuenta con el 
necesario para rcaZtear su traba
jo. L a forman cinco grupos de 
trabajadores productivos, partes 
de la verdadera cióse media. Y 
que, enumerados de menor a ma
yor-son: 1.* Esenciales, quioiUts 
trabajan por su cuenta, contando 
con los medios indispensables pa
ro hacerlo personalmente. 2.. Rea
les, los artesanos que poseen el 
caplíaZ esíricío para trabajar en 
su taller. S.» Los verdaderos ton 
los medianos productores de ri
queza que cuentan con los medios 
precisos para cumplir su función 
social en sus tres ramas: a) lo* 
labradores* b) industriales, cf co
merciantes. Esto* elementos /or
inan el núcleo de la verdadera^ 
clase media. A ellos hay que aña
dir en consecuencia. 4.a Los mo
destos patronos, y de consiguien
te, S* Los pequeños empresarios. 

L a fuTÚAón 'df esta ctose media 
es producir riqueza. Y su Jin, en 
una sociedad bien organizada, 
crecer en influencia y multi&icar 
su número hasta dominar las otras 
clases y asumir el poder público, 
para conservar el equilibrio de las 
clases y, por ende, la estabilidad 
social. Lo cual es un bien. Pero en 
una sociedad mal organizada, su 
fin se ir 'diminuyendo paulatina
mente en influencia v en núme
ro, hasta llegar a su total desapa
rición, fenómeno comprobado por 
la historia y por la observación 
personal. Lo cual es un mal." 

"En cambio, la falsa clase me
dia está formada por trabajado
res ímproductfbos de riqueza ma
terial, aunque sean-prfiductorps 
de__ otras cosas. Por suHiaiurale-

za es dependiente de la riqueza, 
puesto que ella no la produce y, 
por tanto, lógicamente pensando, 
carece de ella, aunque no ocurra 
así en todos los casos. Por su for
ma constituye el esqueleto df la 
sociedad: y está constituido per 
los siguientes elementos: Primeros 
Los intelectuales 'que forjan lo» 
principios del orden sociaZ. 2.1 Los 
profesionales o dedicados a profe
siones liberales, que enseñan, pro
pagan o .aplican aquellos princi
pios. 3.9 Los funcionarios públi
cos en sus tres ramas: a) guber
nativos, b) judiciales, c) adminis
trativos. 4.9 Los poseedores de Za 
fuerza material y 5.8 Los deposi
tarios de la fuerza moral." 

"La función de esta clase me
dia es mantener el orden social 
conectando a ios ricos con Zos po
bres; d« modo que la sociedad 
subsista y funcione lo mejor po-
slbZe. Por esía función conectado-
ra debe llamarse "clase conecti
va" V su fin ir creciéndose y 
Tiiultiplicándose a medida que la 
sociedad mal organizada avanza 
hacia su mefa, esfo .es, progreso; 
eí orden peligra más y los servi
dos de la clase conecfiua, en sms 
cinco sectores, van siendo más ne
cesarios." » 

Jusn Sarcia Fiigoeíra 
TALLER DE FONTANERIA 

de 
EL FERROL OÉL CAUDILLO 

Corulla 26. baju TeU. 1193 
Especialidad en trabajas de 

cinc r Instalac Lunes de agua 
coa termo tífón. s 

Estudies « presupuestos 
gratuitos 

Ante esta panorámica y discuti
ble uisión tícZ problema, compren
demos ía importancia del Congre
so del Instituto Internacional de 
Estudios sobre las Clases Medias, 
que se celebrará en la capital de 
Eépaña, del tres al seis del pró
ximo mes de noviembre. 

PAMURGO. 

e l a p e s e t a 
Por Máximo Sar 

al fi 

SEO D E U R G E L , 2G.--Í C i 
fra) .—Hoy, ha quedado nor
malizada la s i t u a c i ó n en la 
frontera dé Andor ra . 

É s t a m a ñ a n a l legó a esta 
c iudad el Gobernador C i v i l i n 
ter ino de L é r i d a s e ñ o r H e l í n _ 
Sol, a c o m p a ñ a d o por el ex-
g o b e m á d o r c iv i l , s e ñ o r F er
n á n d e z Galar , quienes visi ta
r o n en el Palacio Episcopal a l 
s e ñ o r Obispo de Seo de Urgel , 
c o - p r í n c i p e de Andor ra , acom
p a ñ a d o s del Alcalde de ta c iu 
dad y otras autoridades loca
les. M a ñ a n a se t r a s l a d a r á n a 
Andor ra para saludar a l S í n 
dico General de los Valles, 

E n l a urbe —asentada sobre é l ant iguo 
bosgue— hierve l a sociedad humana como 
una espesa gusanera. La caza pe rd ió su ca
r á c t e r de act ividad p r á c t i c a y esencial para 
transformarse en u n deporte que. en muchas ñ 
de sus variedades, apenas supone ejercicio c 
fatigoso. Es cierto que i d hombre no o lv idó ¡í 
sus h á b i t o s de c a r n í v o r o . Pero hoy l a carne |¡ 
se obtiene en cualquier t ab l a j e r í a a cambio c 
de dinero, y ya no es preciso recorrer l a es- g 
pesura en jornadas agotadoras para soste- q 
ner a l a f a m i l i a ; de manera que, si antes lo c 
interesante era dar muerte a la fiera que ha- [j 
b í a de suminis t rar p r o t e í n a s para la socie- c 
dad cave rn í co l a , ahora, lo realmente decisivo u 
es la a p r e h e n s i ó n de billetes de Banco. í 

Y las conclusiones que se obtienen de t o - c 
do ello no dejan de ser curiosas. c 

E) concepto del poder que durante la pre- S 
historia iba asociado a l poseedor de u n con- 5 
j u n t o a n a t ó m i c o perfecto, se l iga en nuestros c 
d í a ^ con mucha frecuencia, a infraseres due- S 
ñ o s de Inmensas riquezas. Hay directores de c 
empresa, amos de p e q u e ñ o s reinos, que en e l S 
p repa leo l í t i co s e r í a n eliminados sin compa- c 
s ión por representar una carga para !a co- c 
lect ivldad y , a l a inversa, hombres de cons- ¡j 
t i t uc ión c ic lópea , capaces en l a Edad de Pie- c 
d r a de e n t e n d é r s e l a s a solas t o n u n b ron - f 
tosaurio, andan por a h í revelando una pa- ¡j 
tente inep t i tud para conquistar u n a pe- c 
seta. c 

E l mismo trastueque se descubre en las i 
relaciones de los sexosi Abundan las m u je- c 
res hermosas unidas a hombres cuya ú n i c a c 
fortaleza reside en su cuenta corriente. A S 
la mujer le s educ ía en el v a r ó n p r i m i t i v o su c 
recia complex ión , que le garantizaba a l lmen- p 
to y vestido para sí y su descendencia. S i § 
ahora prefiere a l enteco es porque és te le n 
asegura la poses ión de ios tí sismos bienes me- G 
diante e l poder de su dinero. § 

¿ Q u é ha ocurrido?... Simplemente, que e i u 
dominio del m ú s c u l o ha sido desplazado por 
e l dominio del talento y esta cualidad no 
siempre elige para residencia u n físico co
rrecto. Es sorprendente, pero indiscutible^ p 
que la inteligencia, una de las potencias de l ^ 
a lma, «?e conforme frecuentemente con u n 
r u i n aposento. 

En f i n , a h í quedan expuestas dos é p o c a s 
para que cada lector se pronuncie sobre la 
que considere preferible. Y o , por m i parte, 
me conformo con la mía , lo que no obsta pa
r a que reconozca que ej acoso de la peseta 
sea uno de sus m á s graves inconvenientes. 

Y me conformo porque, l a verdad, se en
coge un poco e l á n i m o si se piensa que uno 
bien pudo haber nacido en la prehistoria y 
que, para dar de comer a la famil ia , tuviese 
uno que salir a l campo,^armado de una cla
va, para dar muerte a u n lagarto de una to
nelada. 

A R A m i constituye tema de constante 
m e d i t a c i ó n e l p rofundo cambio qli^e» 
en l a v ida humana i m p r i m e incesan

temente e l transcurso del t iempo. N a t u r a l 
mente, cuanto m á s distanciemos las é p o c a s 
m á s se a c e n t u a r á n las diferencias de fo rma 

S que é s t a s m r s o n esenciales entre e l ve loc í -
S pedo j i a bicicleta, y en cambio, hay todo u n 
5 abismo entre e l rodi l lo p r i m i t i v o y e l moder-
5} no c i c lo t rón . 
a Pues bien, demtro de este enunciado de 
5 c a r á c t e r general, m e obsesiona pa r t i cu la r 

mente la cues t ión re la t iva a l a fo rma de ob
tener e l hombre las subsistencias para su 
mantenimiento y e l de su grupo fami l ia r . Es 
obvio que si enfrentamos los procedimientos, 
y sus corolarios, intercalando u n lapso de 
u n mi l lón de a ñ o s , l a desemejanza es t a n 
rad ica l como la que Va desde u n p redomi-

§ nante empleo de medios físicos a una u t i l l -
j j z a c i ó n preferente de m é t o d o s intelectuales, 
g Pero, desechemos e l terreno de las abs-
a tracciones y vayamos a los hechos, 
a En e l a ñ o 858.042 antes de Cristo, cuando 
5 l a o r g a n i z a c i ó n de l a sociedad se adaptaba 
p .a l a fo rma t r iba l , el acopio de alimentos era. 
5 una func ión exclusivamente confiada a los 
g m á s fuertes. Una él i te de cazadores — l a aris-
a tocracia de l a t r i b u — , dir igidos por un jefe, 
3 que superaba a todos en vigor y a g i r i a d de 
¿ dec is ión , tenfa a su cargo la captura de ure-
g sas para la colectividad. Para estos hombres, 
a que v iv í an en contacto directo con l a na tu r a -
a ieza. no presentaba excesivas dificultades l a 
S loca l i zac ión de una pieza, cuyas costumbres 
a p e r t e n e c í a n a l á m b i t o de los coiR<oclmientos 
g eilemeiitales. Pero e l acoso y l a muerte del 
S animal , con los rudimentar ios medios ofensl-
a vos de que se d i spon ía , e ran tareas impos i -
a bles de coronar con éx i to s in poner a c ó n t r l -
S b u c i ó n todo e l esfuerzo de que era suscepti-
a ble e l cazador. 

En consecuencia, los débi les , seres despre
ciables, d e s e m p e ñ a b a n tareas infamantes, 
cuando no eran eliminados, bien t r a u m á t ? c a -
m é n t e , o bien de modo incruento, por selec
ción naturaL Por e l cont ra r io e l fuerte era 
merecedor de toda clase de homenajes. En él 
se encarnaba la je fa tura ; para é l eran las 
mujeres m á s bellas y a é l c o r r e s p o n d í a l a 
mayor y me*or parte del b o t í n . 

Era na tura l . En e l imper io de la fuerza e l 
hombre musculoso era t a m b i é n e l u i á s sabio, 
e l m á s hermoso y e l m á s temido. 

Vin iendo a nuestro siglo con l a velocidad 
de un rayo de luz , se observa, ante todo, que 
l a t r i b u , a g r u p a c i ó n de encantadora s imp l i 
cidad, ha sido sustituida por l a ciudad, ese 
organismo monstruoso y complejo. I^a selva, 
combat ida implacablemente, se r e fug ió en 
zonas inacesibles y a su lado p e r m a n e c i ó la 

a naturaleza, como una amante fieL 

D i v u l g a c i ó n m é d i c a 

Las operaciones de amígdalas 
pueden perjudicar a los niños 

NUEVA Y O R K (Crónica espe
cial .para I V E , por Antonio 
C. Ruiz). 

Con. la llegada del otoño, los 
padres de muchas latitudes em
piezan a preparar a sus hijos pa
ra .que les operen dê  amígdalas. 
Las más modernas teorías médi
cas aseguran, sin embargo, que 
las operaciones de amígdalas pue
dan ser perjudiciales para ios nt-

e r e c c í o n a m í e n t o 
n e c e s a r i o 

tls iuóuüaoie que las funciones de los gobernadores cmies en sus 
provincias respectivas son ae máxima importancia, puesto que tienen 
vinculada a .su persona la representación ael uooierno ue ia nación. 

Por otra parte, y en virtud ue su jerarquía y representación gu
bernativa, es títuiar de facultades electivas, que tienen por tluaUuad, 
el que ningún órgano delegado, dependiente ue un Ministerio, pueda 
actuar al margen o de manera inconexa con la acción propia del go
bernador de la provincia. A este respecto, la tenuencia a excluir de 
la esfera del gobernador civil, el ejercicio de determinadas lunciones, 
sólo es aomisioie en razón de la exigencia impuesta por la compleji-
dau y mayor suma de actividades técnicas y aamimstrativas asumidas 
por el Estado; pero que jamás se pueden oponer a que, sobre ese 
complejo o conjunto ue actividades, el gobernador actúe en funciones 
superiores que, dentro del cauce del oruenamiento jurídico, le permi
tan adoptar las resoluciones o .medidas que en cada caso se requieran, 
atribuiuas por Imperativo legal a su superior autoriaad, para que. 
Incluso acuerde la .suspensión de acciones de determinado orden, en 
casos necesarios y siempie en pro del impulso y coordinación de las 
actividades desarrolladas'pot los distintos organismos y jefaturas de 
servicios provinciales. 

Para determinar la alta misión t e los gobernadores civiles, el De
creto de 10 de octubre de 1958, en su articulo 13, dice que incumbe 
a éstos: "El impulso, fiscalización y orientación conforme a las di 
rectrices de los mlñistérlos respectivos de todos los servicios y delega
ciones de los órganos de la Administración Central Civil". 

Dadas las atribuciones de los gobernadores civiles, se comprende 
perfectamente la ineludible necesidad de contar con un selecto cua
dro de .colaboradores aamlnistratlvos, que requieren una superior 
preparación. A esta finalidad responde la Disposición tBansitoria cuar
ta del mencionado Decitto de 10 de octubre del año último, que se
ñaló el establecimiento de una categoría especial de diplomados para 
cumplir sus funciones directivas en el seno ce la Administración. 

Serán por tanto estos funcionarios de elevada formación los que 
en sus tareas habrán de dar una especie de reestructuración de los 

ños y que, salvo caso de necesidad 
extrema y de que el médico lo 
aconseje así, lo mejor es dejar los 
amígdalas donde se encuentran 
por naturaleza. 

E l Dr. Francis Lederer, de la 
Universidad de Illinois, afirma 
que la edad crítica en la que las 
amígdalas y las glándulas adenoi
des resultan más necesarias para 
los niños es erúre los 3 y los S 
años, que es cuando son más sus
ceptibles a las enfermedades de la 
niñez. 

Si las amígdalas y glándulas 
adenoidez se inflaman, eso «tiflf-
nifica que se encuentran ocupa
das en luchas contra las bacte
rias 4nvasoras del organismo. La 
misión principal de. estos vpque-
ños órganos es, precisamente, l a ' 
de destruir los gérmenes que ata
can a los niños. Su funciona
miento continúa hasta que lo" ni
ños entran en la pubertad. 

Un reciente estudio llevado a 
cabo por el Dr. Albert Kaiser, de 
Rochester (Nueva York) demues
tra que tos niños que han sido 
operados de amígdalas y de ade
noides son más propensos a ¿os, 
bronquitis pneumonías y pnferme-
dadet> pulmonares en general, que 
aquellos que no lo fueron. 

Otro estudio realizado por el 
Dr. Bullen con 2.000 niños c Zas. 
que se operó de amígdalas pue
den constituir un foco de infec
ción, capaz de producir afeccio
nes reumáticas y cardiacas, nada 
de ello se ha podido comprobar 
de manera general. 

Ateniéndose a ello, y recordan
do que en la actxialidad se dis
pone de aptibióticos de amplio es
pectro aritibacteriano, tales cómo 
la terramiclna, capaces de des
truir una extensa variedad de 
gérmenes, el Dr. Lederer aconseja 
a los padres que no se precipi
ten en su decisión de operar d* 
amígdalas a'sus hijos antes de 
que lleguen a los 14 ó 16 años. 

"A menos que el médico diga 
que l i operación de amhjanlas 
es imprescindible, ésta no debe 
llevarse a cabo bajo ningún con
cepto." 

El Dr. Lefárer afirma que des
graciadamente, hay padres que i \ i 
cuanto ven que su hijo sufre de 
amíqdalas dos veces, lo llevan ül 
cirujano .para que se las quitt, 
sin someter ahtes el caso al estu
dio y decisión médica. Estos ja -
dres debe ntener cuidado por-

Nuevos donativos 
para ios huérfanos 
del lugar de Puente 

de Viso 
Fara los b u é r f a n o s del l u 

gar de Puente de Viso se han 
recibido donativos ayer en l a 
Adiminis t rac ión de este pe
r iód ico , procedentes de lós s i ' 
guientes s e ñ o r e s ; 

ü n donante, b/ pts.; don Jo
sé T r i l l o Gar r iga , 1001; don 
Antonio M a r t í n e z , 15, y y n 
a n ó n i m o , 25. ' 

Se recibieron 200 pesetas 
t a m b i é n de un a n ó n i m o que 
puso esa cant idad en un so
bre, s e ñ a l a n d o la s i m p á t i c a 
y humani t a r i a frase. 

"Para los h iuér lanos de V i 
so y,.., ¡ad iós par t ido Depor
t ivo - Celta". 

Es decir, que l a generosa 
persoija a que aludimos, se 
q u e d ó s in ver ese encuentro, 
destinando a esos h u é r f a n o s 
lo que tenia presupuestado 
para trasladarse a L a C o r u ñ a . 

gobiernos civiles, a fin de que puedan cumplir con la máxima eficacia 
la alta función política y administrativa a ellos encomendada. 

A l objeto de realizar este objetivo, ha sido creado el Centro de | que, quizá pensando que hacen 
formación y perfeccionamiento de funclóitarios de la Presidencia del un bien al niño, le están cau-
Goblerno, a cargo del cual correrán la organííación de los cursos y 
pruebas selectivas. Una vez superada la prueba de selección y apro
bado ei curso, recibirán el titulo de Diplomado, que les habilitará 
para desempeñar cargos de esos cuadros directivos que habrán de 
prestar su valioso concurso y ayuda a los gobernadores civiles en su 
alta función política y administrativa, tomo un complemento nece
sario, a la complejidad y trascendencia de funciones que les incumbe 
como representantes del Gobierno, en las .provincias de su mando. 

sando imperio perjuicio. 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
a n u n c í e l o en la sección 
" A N U N C I O S POR P A L A 
B R A S " . 

Sütoriii iiopio 
D f i t 

Dr. L o í s Asorey 
PAZO DEI CARMEN 

La Estila. leléfoni i d l l 
Para enferlliub nervlus * f 
psiqulc*« no man ¡cumíales 

SANTIAOU DE <.H)iVlfH>STfcXiA 
lluras de consulta: 

De doce a dus 
Consultorio, Preguniotro i 

>uv^.vw,«vvv,.%-^."«-«-.".,'w-,v|yN 

Ü D i i 
Con medio de locomoc ión 

propio, para la provincia de 
C o r u ñ a , le e n c o m e n d a r í a ges
t ión de venta y o r g a n i z a c i ó n , 
impor tante empresa del ramo 

f a r m a c é u t i c o . Indispensable re
un i r condiciones de organiza
dor, para nombramiento de 
subagentes y estar bien rela
cionado con las clases sanita
rias. Escribir 5032, Ates, A l -
cf»lá, 32.-~Madrid. 



Inlormacíón de La Coruña 

19 M de Cortis 
A c u e r d o s d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a ! 

El general Sánchez Caballero, destinado a Madrid 

i l Z K l 
I 

e 

L A C O R U Ñ A , 26.—(Por te
l é f o n o . - - D e nuestra Delega
ción.) 

l a D i p u t a c i ó n Provinc ia l se 
' r e u n i ó en 'sesión o rd ianr ia 
bajo la presidencia del s e ñ o r 
Delicado M a r a n ó n , para resol
ver los asuntos comprendidos 
en el orden del d ía de los que 
destacan los siguientes: 

Se s e ñ a l ó e l d í a 28 de no
viembre p r ó x i m o , a las doce 
y media para celebrar la se
s i ón o rd inar ia correspondien
te a dicho mes. Q u e d ó ente
rada de una atenta car ta de 
agradecimiento del M i n i s t r o 
de Agr icu l tu ra , don C i r i l o C á 
novas, por í i abé r sido nombra
do H i j o Adopt ivo de esta Pro
v inc ia ; de carta del presiden
te del I I Congreso de Emigra
c ión E s p a ñ o l a a U l t r a m a r , 
par t ic ipando su g ra t i t ud y la 
de la Comis ión organizadora 
del mismo, por las facilidades 
por l a D i p u t a c i ó n a dicho Con
greso. 

fie e n t e r ó la D i p u t a c i ó n de 
las propuestas de r e p o b l a c i ó n 
de Montes P i n d ó y Capelada, 
de los municipios de Cedeira 
y Camota , por u n to ta l de 
489.83676 pesetas aprobadas 
por r e so luc ión de l a Presiden
c i a 

Se aprobaron varias pro
puestas de conciertos i n d i v i 
duales para e l pago del a rb i 
t r i o sobre la riqueza p r o v i n 
c ia l y p r ó r r o g a s de otros pa
r a 1960. 

Se aprobaron liquidaciones 
de obras en caminos del Cou-
zadoiro. k i l ó m e t r o 5 de la ca
r re tera de Ort igueira a Parga; 
del pavimento especial de Car-
bailo a Berd i l lo ; de construc
ción del camino de C a r a n t o ñ a 
a Vimianzo a C a m a r i ñ a s , del 
de Bayo a Lage, y del de la ca
r re tera del Viso a l a de Gor ja 
a C u r t í s . 

Se a c o r d ó convocar concur
so para d i s t r ibu i r 1.378.000 pe
setas figuradas -¿h el p l an de 
C o o p e r a c i ó n de 1959-60 como 
anticipos con i n t e r é s reinte
grables en plazo m á x i m o de 
diez a ñ o s . 

Se accedió a peticiones del 
Ayuntamien to de Co i rós de 
que se le l ibre el resto de la 
s u b v e n c i ó n prevista para obras 
de puentes y lavaderos; a la 
del Ayuntamien to de . B u j á n , 
para que el reintegro del an
t ic ipo que se le ha concedido 
para f inanciar obras de cons
t r u c c i ó n dé la Casa Consisto
r i a l pueda efectuarlo en diez 

, anualidades; y autor izar a l 
Ayuntamien to de Mes ía para 
.contratar y ejecutar obras en 
los caminos vecinales del k i l o -
!metro 8 de la carretera de Cur
t í s a Labacolla a Santa M a r i 
na de Alb i joy y las del ca
mino vecinal de las carrete
ras de C u r t í s a Labacolla a 
[Vílar de Cabruy. 

Expresar la solidaridad de 
esta D i p u t a c i ó n con la pe t ic ión 
formulada para el estableci-
mien ío . con c a r á c t e r perma
nente, en la l ínea de transpor
te de viajeros que viene funcio-
r a n d o en época estival .desde 
E l Fe r ro l del Caudil lo a Be-
tanzos y esta capi tal y que por 
sus horarios permite el enlace 
y fácil c o m u n i c a c i ó n de las zo
nas Norte de la provincia con 
las de otras, tales como las de 
.Noya, Muros y Santiago, etc. 

ILIBROS Y U N BUSTO D E L 
E S C R I T O R U R U G U A Y O JO-
6»2 ENRIQUE RODO, P A R A 
L A CASA D E L A C U L T U R A 

f o r in ic ia t iva del Centro Ga
llego de Montevideo y c'on la 
p a r t i c i p a c i ó n de varias ent i 
dades uruguayas, la Casa de 
la Cu l tu ra de L a C o r u ñ a re
c ib i r á en d o n a c i ó n u n bus^o 
en bronce del ex imio escritor 
uruguayo J o s é Enrique R o d ó 
y u n escogido lote de l ibros 
de aquel pa í s hispanoameri
cano. 

L a entrega de este magni 
fico presente espir i tual sera 
realizada por la de l egac ión de 
aquel Centro Gallego, que de 
una forma t a n br i l l an te par
t ic ipó en el Congreso de E m i 
g r a c i ó n E s p a ñ o l a a U l t r a m a r 
recientemente celebrado, en 
u n solemne acto que, D .m. 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o jue
ves, d í a 29 del corriente a las 
ocho de la noche en la Sala 
de Lectura de la Bibl ioteca 
'Púb l i ca Provincia l , en luga
res preferentes de la cual h a n 
de ser colocados tanto e l bais-
t o de R o d ó como el lote b i 
b l iográf ico enviado. 

A este acto han sido i n v i t a 
das autoridades y representa
ciones hac i éndose extensiva 
é s t a i nv i t ac ión a l p ú b l i c o en 
general y en pa r t i cu l a r a los ^ 

ex residentes en e l Uruguay 
y d e m á s pa í ses h i s p á n i c o s . ' 

E L G E N E R A L SANCHEZ 
CAiBAI iLERO D E S T I N A D O 

A M A D R I D 

H a cesado en el cargo de 
jefe de ingenieros del Cuerpo 
de E jé rc i to V I H y de los Ser
vicios de Ingenieros de la Oc
tava R e g i ó n , el general don 
J o s é S á n c h e z Caballero, que 
hasta ahora lo v ino desempe
ñ a n d o con singular acierto. 

E l Sr. S á n c h e z Caballero 'ha 
sido destinado' a la Jefatura 
de Transmisiones, del E j é r c i 
to , en M a d r i d . 

INVESTIDURA PRELATICIA 
ABAD DE SANTA MARIA 

LE IMPUSO LOS HABITOS EL 
CARDENAL QUIROGA 

l a una de la tarde, en la 
R. e I . Colegiata de Santa 
M a r í a , se ce lebró e l anuncia
do acto de la investidura pre
la t ic ia a l M . I . Sr. D , Santia
go F e r n á n d e z S á n c h e z , abad-
párroco de Santa María y San
tiago y» arcipreste de ^ á r o . 
coincidiendo con la festividad 
de Cristo Rey. Le impuso los 
l i áb i tos prelaticios el Carde
n a l Arzobispo de Compostela, 
D r . Quiroga Palacios, a quien 
a c o m p a ñ a b a n el Obispo A u x i 
l i a r de la archídiócesis , doc
tor Nóvoa- Fuente, y e l Cabi l 
do. Pres id ió el C a p i t á n Gene
r a l accidental, s e ñ o r Aranaz 
Conrado, y con él tomaron 
asiento, en e l crucero del t em
plo, el gobernador c iv i l i n t e r i 
no y presidente de la Dipu ta 
c ión , don Diego Delicado M a -
r a ñ ó n ; presidente de la A u 
diencia Te r r i to r i a l , don M a r 
t í n R o d r í g u e z S u á r e z , í í scaL 
jefe, s eño r Leirado S a c r i s t á n ; 
alcalde, don Sergio P e ñ a m a -
r í a de L l ano ; comandante de 
Mar ina , don Carlos Pardo de 
Donlebum y Pascual de Bo
nanza; delegados de In fo rma
ción y Tur i smo y de la V iv i en 
da, s eño re s Serrano Castilla 
y Carreras Presas, respectiva
mente. 

T a m b i é n ocuparon l u g a r 
preferente los cónsules de Por
tugal. Uruguay, Bé lg ica , Co
lombia, Francia y Dinamarca, 
s e ñ o r Meló Barre to , R ive rós , 
Mayor Moreno, G o n z á l e z V i -
llaverde, Serra y Sanjurjo. 

Nutridas representaciones oíl-
ciales, civiles, ínilitares y ecle
siásticas y centenares „de fieles, 
abarrotaban la iglesia. 

'En primer lugar, el señor Abad 
ofició una misa rezada dialogada, 
que fue dirigida por el canónigo 
don Baltasar Pardal, al final de 
la cual, el presidente de la Junta 
Territorial de A. C. leyó la ofren
da de renovación de propósitos y 
adhesión a la jerarquía de Ac
ción Católica. 

A continuación, el maestro de 
ceremonias, don José Sardina 
Muiños, dió lectuara al Breve 
Pontificio, por el que se nombra
ba al señor Abad, prelado dome.s-
ti-'o. Después de elocuentes pala
bras pronunciadas por el íocior 
Quiroga Palacios, nuestro Carde
nal-Arzobispo, revestido de ponti
fical, bendijo e impuso los hábi
tos prelaticios al señor Abad, 
quien dirigió, después, bellas fia
ses de gratitud. 

Por último, el insigne purpura
do impartió la bendición a iodos 
los reunidos. Con el canto del 
"Christus vincint", finalizó el 
acto. 

Los dos ilustres Prelados com-
postelanos fueron despedidos a la 
salida del templo, con las mismás 
demostraciones de cariño y sim
patía que a la llegada, por las 
numerosas personas estacionados 
eñ el atrio. En tanto, c*nteaares 
de fieles desfilaban ante monse
ñor Fernández Sánchez para fe
licitarle por tan elevada distin
ción pontificia y, al mismo tiem
po, testimoniarles su respeto y ad
hesión. 

, HERIDOS 

En le Casa de Socorro de Cua-

El Df. ifüi i Di 
suspende su consulta has
ta e l d ia Jt de noviembre. 

1 1 m u m n - m 
¿IRUGIA GENERAL 

Especialista ú á aparato 
digestivo 

r.tía Nueva, l í - a ' 
Itdétuno 1084 * U U 

tro Camines, han sido asistidos 
Antonio Vázquez Vidal, ce fuerte 
euforia etílica, Caros Quintas Váz-
ques, de contusiones diversas en 
atropello. Antonio Santos Riera, 
de contusiones en dedo ípdice y 
antebrazo derecho, agresión. Juan 
Rivas García, de herida contusa 
en región parietal izquierda, en 
agresión y Carlos Villar Fernán
dez,, de fractura de codo izquier
do, en caída casual. 

F A C U L T A D D E F A R M A C I A ' 

L a a lumna de esta Facul tad, 
d o ñ a Raque l Ossorio P e l á e z , 
debe presentarse urgentemente 
en e l Negociado de la misma 
pqra resolver u n asunto reía- , 
clonado con su m a t r í c u l a . 

A C I O 
' ' l 

S A N A T O R I O 

U E L 

P M F . m J t t o E 
ECH EfiiRI 

CIRUGIA GENERAL 
Especialidad; Huesut • Múscu
los • Articuladum"» • Vasos y 

Nervitia 
Senra, 1 reléíonc 1241 

S A N T I G U O v 

Í É M l 
Carta a F . P . so 

de (¡oro 
Distinguido Sr. F. P.: en el ar

tículo que publicó usted en "La 
Voz de Galicia", decia que el di
rector de la Coral Estradehse feli
citó al maestro Mir, director de 
" F o l l a s N o v a s " , por el pre
mio obtenido en el certamen de 
Coros de Lugo: "Tenía que ser 
así. No había duda alguna. Uste
des son ios mejores y al oírlos 
esta mañana, en la Alameda, me 
percaté de que el triunfo estaba 
decidido". 

Esa felicitación no pudo ser en 
esos términos, por la sencilla ra
zón de que el Sr. Groba, el direc
tor de la Coral de La Estrada, no 
actuó en el templete a la mañana 
con su Agrupación, pues coa ella 
llegó a Lugo a las siete de ta lar
de. A su llegada y en la misma 
puerta del Círculo de las Artes, 
descendió del coche- al frente do 
sus pupilos y preguntó al direc
tor de otro coro conocido de él, 
si se había "efectuado el sorteo y 
en qué lugar le había correspon
dido actuar. 

También podría decirle que en 
su misma exposición de deta1Ies 
en pro de los merecimientos por 
parte de su coro, cae usted on al
gunas contradicciones. Un bo
tón: 

Dice usted en un párrafo que 
don Julio Gómez no conocía al 
director ni a ningún componente 
de su amada coral. Pero más ade
lante nos endosa usted: "...al 
coincidir en la vía pública con 
un grupo de componentes de "Fo
llas Novas", en el que figuraba h i 
director D. José Mir, el propio 
don Julio Gómez -insistió, etcéte
ra, etc.". ¿En qué quedamos? ¿Se 
conocían o se dirigió a ellos sin 
conocerlos? 

Quiero a este respecto hactr dos 
aclaraciones: La primera, que na
die puso en duda la capacidad 
del señor Mir, contrástada en du
rísimas oposiciones, como usted 
bien dice, pero... en Madrid; espe
ro me comprenda. Su actitud y 
capacidad no es el tema de esta 
polémica, porque no habría lógi
ca alguna que la sostuviese. 

La segunda, que en el Certa
men había también profesores 
músicas profesionales que tam
bién hicieron oposiciones, y en
tre los directores actuales, dos por 
lo 'menos, que además son miem
bros de la Sociedad General ce 
Autores de España. 

Otro botón: Pone usted en 'jo
ca de don Julio en un lugar: "que 
había ' tratado de obtener un fa
llo "unánime" porque así lo exi
gía, sin género de dudas el des
arrollo del Concurso". Y luego 
también por el mismo portavoz, 
alabando las virtudes de la coral 
coruñesa: "situaba su actuación 
a un nivel que ni de lejos habían 
alcanzado las demás colectivida
des". Admitido como real, díga
me: ¿hay "unanimidad" en un 
triunfo conseguido con un voto 
de ventaja? Si tanta era la dife
rencia de la coral coruñesa en 
relación con las demás, ¿cómo se 
explica que los ferrolanos hayan 
obtenido 3 de los 7 votos? 

Pasando, pues, a insistir sobre 
lo dicho, en Lugo han ocurrido 
las siguientes anomalías: 

Que la "Negra Sombra" fué 
cantada con tantas partituras to
mo coros actuantes, con el Incon
veniente de que no podía servir 
de comparación al Jurado. Al 
apuntar en ella quizá tuviese más 
Influencia el arreglo musical que 
la misma interpretación. 

Que a partir del coro vigués 
—segundo actuante--- el Jurado 
no siguió las Interpretaciones peí 
las partituras, porque la .sala es
taba a oscuras o porque su ca
pacidad era tanta que ni las de 
Ubre elección necesitaba mirar, 

Que la coral agraciada con el 
premio, por no saber bien aún e) 
"San Campio", cantó con partitu
ra sobre el atril, algunos compo
nentes con letra en la mano, omi
tió un fragmento e hizo muy poco 
caso de la partitura original. 

Que sigue descorriéndose el sis
tema a fórmula utilizada por el 
Jurado > para clasificar los con
cursantes. 

Que el fallo fué dado a cono
cer en los términos parecidos y 
contadas palabras que ya dijimos. 

Que el acta parece que existe, 
si; nos enteramos que por falta 
de tiempo J u é hecha, después del 
fallo, aquella misma noche con 
todo detalle, pero no se hizo pú
blica aún, que sepamos. 

SI desde Lugo no haa logrado 
todavía desmentir todo mU* «14 

r e 8 
le 
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M A D R I D 26. — E n ei Sorteo de la L o t e r í a Nacional ce

lebrado en el 'dia de hoy han r e s u l t d ü o premiados los siguien
tes n ú m e r o s : .. ^ , -

P R I M E R P R E M I O , de seiscientas m ü pesetas, a l numero 
21.8S2 ( v e i n t i ú n m i l novecientos noventa y tíos). A B E T A N Z O S , 
V I G O , Mieres, Sevilla, Madr id , J a é n . 

S E G U N D O , de trescientas m i l jpesetas a l numero 56.236 
/c incuenta y seis m i l doscientos vein t i sé is ) . M a d r i d . 

TERCERO, de" ciento cincuenta m i l pesetas, a i n ú m e r o 
8 n (ochocientas setenta y sie te). Alcanices, M a d r i d , V I G O . 
PRFÍVIIADOS C O N N U E V E OCHO M I L 

tiene quehacer Sr. F. P. Consul
te "El Progreso", días 8 y 15 y "El 
Correo Gallego", días 12 y 21. 

Como colofón de todo io dicho 
y reafirmando su parecer de qüe 
el señor Sanmart ín "no sabe por 
dónde anda", quiero hacerle par
tícipe de un secreto, que no ne 
gustaría se divulgase, para que 
muriese entre los dos: 

Se lamenta usted de que la gra
bación magnetofónica hecha en el 
Certámen a todos los coros no 
pueda ser testigo que aclare mu
chas cosas. ¡No se apene, señor 
due esa prueba existe! En manos 
nuestras estuvo desde el día 10 al 
17. Ahora no tiene más que una 
copia de la cinta. Pero le garan
tizo que cuando quiera pUüüc es
cucharla en el local de "Cantigas 
e Agarimos", de Santiago. Si se 
anima, avise con tiempo porque 
•hemos de pedir prestado un mag
netofón. 

CRISANTO SAN MARTIN 
Santiágo, 23, obtubre 1959 

M I L PESETAS 

3.287. — Granada, Jerez, 
Bii í íáo, Zaragoza, reserva. 

8.851. — . R o t a , Aviles, M a -
d n a , Val ladol id , reserva. 
18.088. — Aicoy, Puerto de 

Sania M a r í a , Tarragona, V a -

ZZMZ. — Alca l á de Guadai -
ra, Santa Cruz de Tenerife, 
Lé r ida , Madr id , reserva. 

ZLZZá. — Alicante, Barcelo
na, Sevilla, Aviles, M a d r i d , 
reserva. 
31.665. — M a d r i d . 
34.851. — M a d r i d . 
3T.802. — Las Palmas 
46.737. — L e ó n . 
67,830. — Reserva. 

UNIDAD, DECENA, CENTENA 
152 340 332 549 363 884 64.798 230 
80 613 412 388 502 509 413 306 131 
SÜ5 119 491 642 631 

MILLAR 
708 777 256 6utí 426 658 552 178 037 
143 227 109 646 244 837 807 765 355 
935 ¿UU o<l 313 íf/0 Uc3 656 787 

DOS M I L 376 448 006 '¿2* •¿¿'i *ü5 706 203 911 
879 912 463 401 165 609 385 381 476 
231 002 590 

TRES M I L 
106 227 321 t>oo 9¿6 S*£* 692 571 305 
132 378 437 080 128 511 815 680 992 
632 292 839 507 423 1G5 óll 345 747 
609 ' 

CUATRO M I L 
150 329 951 e8Ü 897 7.VU 817 908 916 
B76 122 477 098 469 328 443 748 246 
422 418 689 157 322 242 258 706 725 
894 835 

CINCO M I L 
516 876 849 332 150 3oü 866 944 146 
328 765 137 24a bü, . j j 252 

1 SEIS M I L 
844 697 69U .054 ¿ui 135 949 393 

911 847 345 367 709 560 913 908 148 
788 950 508 372 405 297 120 940 758 
-817 711 668 486 660 

SIETE M I L 
836 814 420 715 123 933 848 097 880 
722 772 466 178 063 677 391 727 794 
676 515 792 399 267 

o m e n a j e d e C a m b a d o s 

G a l i c i a a D . R a m ó n 

^ a n i l l a s C a b . 
Tercera relación de uonativos 

para t nomenaje que toda ua i i -
cía va rendir a doi. Ramún Ca-
banilla;-. 

Snas. de Salgado, 100 pesetas; 
den casto Beianzos Cnanin, luu, 
don Jesús Montero' González, 25; 
don Antonio Torres Martínez, 100;, 
dona Elena Panadero unarna, oü, 
don Piáci-o R. Castro dei Rio, 
100; don Francisco Leiro Vázquez, 
100; don Luis Fariña Gómez, 125, 
don Evaristo Padin G. Pardo, 200, 
don Moisés Conteras Martínez, 
250; Escuela Ninas Feíinanes, 30; 
don Antonio Padin G. Paroo, 100, 
non Ramiro Viüai Maquieira, 100; 
y don Benito Miser López, 50,- to
dos de Cambados. 

Don Manuel corbal Hernández, 
250 pesetas; Sr. Marques de Rios
tra, 500; don Juan iSJcváS Gui
llan, 100; don Ramón Roma Pei-
teauo, 100; don Antonio Perradas, 
100; don Gonzalo Aano, 100, don 
José Fabeio, 50; don José Rodrí
guez Dios,-150, doña María Cas
tro Mosquera, 25; don Ricardo 
Prieto Salvadores, 100, don Gu
mersindo González Pérez, £0; don 
Luis Sobrino iBufiigas, 25; don 
Rafael Areses Pérez, 100, don Ce
sáreo Vence García, loo, y don 
Luis González Fernández, luO, de 
Pontevedra. 

Don Victoriano Taibo García, 
50 pesetas; den José Sanmart ín 
López, 1.600; con José B. Porto 
Díaz, 25; don José Antonio Fra
ga Ramírez, 100; don Francisco 
Javier Arca, 100; don Luía E. 
Rey, 50; don Castor Covelo Gui
sando, 100; don José Covelo Arau-
jo, 100, y don Joaqu'n Loredo Suá
rez, 100,- de Vigo. 

Don Jesús Pintos Reino, 300, y 
Monseñor Lago Cizur, 500, de 
Santiago. 

Don Dámaso Carrasco Duaso, 
100, y don Alvaro Gómez Ricoy, 
100,-de Villagarcía. 

Raiña Festas 1958, 500; Raiña 
Testas 1959, 500, y don Octavio 
San Martín y Sra. 1.000, los tres 
de Padrón. 

Don Manuel María González 
López, 100, y don Antonio Caba-
leiro Peüreira, 50, ambos de Co
ruña. 

.Con Alejo Carrera,' Mondaríz, 
100, La Toja S. A., 500; don Ja-
cobo Otero Voday, El Grove, 100; 
don Amador Oubiña Búa, párroco 
de Cabreira; 250, y don Francisco 
Cunqueiro Montenegro, Redonde-
la, 100. 

Alcalde de Carballino, 100 ptas. 
Ayuntamiento de Villagarcía 

1000. 
Ayuntamiento de Meis, 1000. 
Ayuntamiento de Meaño, 1000. 
Ayuntamiento de Mcaña, 500. 
Ayuntamiento de Puenteareas, 

500. «> 
Ayuntamiento -de Villamarín-

Orense, 200. 
- Ayun. au. ento de Forcarey, 100. 

Real Academia Gallega, 250. 
Centro Gallego de Barcelo

na, 300. 
Recaudación, 14.605 pesetas. 
Suma anterior, 27.335 pesetas. 
Total, 41.940 pesetas. 
Próxima a cerrarse esta sus

cripción, ruégase a todas aque
llas personas y entidades que pien
sen sumarse a la misma que 
tengan a bien llevarlo a cabo^ 
prontamente. 

P í i i ü i i i mmm 
Almacén de papelería 

Y 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a i p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 2 2 1 7 

lACASADELASESTILOfiRAFICAS 

337 617 «Só 825 847 912 008 194 236 
528 554 768 023 219 232 -445 195 640 
002 743 

NUEVE M I L 
255 614 202 Ibá 018 32i> 946 796 465 
984 8*2 656 749 287 131 231 526 177 
508 228 010 

DIEZ M I L 
351 129 362 *37 805 426 316 686 347 
062 684 798 937 794 196 901 762 917 
^85 677 674 947 706 933 538 706 176 
019 821 227 747 607 

ONCE M I L 
153 356 102 165 2o2 Visa 471 798 213 
927 205 530 til7 7üü Uí/ 887 385 

DOCE M I L 
141 245 233 114 235 i*4 373 163 213 
663 543 398 359 923 464 825 266 990 
¿63 665 819 bU2 070 416 909 908 161 
v99 373 524 706 617 532 791 364 295 
901 249 577 

TRECE M I L 
919 902 670,6.0) 815 770 690 673 600 
691 302 788 olti 539 860 879 106 333 
ió6 617 967 258 

CATORCE M I L 
785 591 1Í2 277 823 022 a83 164 641 
780 081 011 861 967 896 4¿2 110 136 
460 417 OVO 318 243 427 231 179 423 
o52 149 801 430 295 5y6 973 508 

QUINCE M I L 479 064 99* ¿....d 874 i-iü í56 626 960 
881 410 865 091 813 63/ 494 213 236 
149 004 26a 333 709 163 995 703 

DIECISEIS M I L 
813 310 218 610.511 643 9^4 960 424 
839 670 569 190 422 193 325 296 326 
.Jc;3 117 946 -221 525 

D|EClSÍxs,rE xMIL 
189 424 U¿8 576 563 622 913 758 841 
017 881 819 036 025 449 450 1V7 909 
292 817 671 093 183 626 480 493 443 

DIECIOCHO M I L 
922 470 081 394 838 032 757 863 677 
955 550 397 387 021 929 525 846 181 
009 261 339 796 660 031 071 ' 

DIECINUEVE M I L 
677 501 673 317 263 ¿oü 006 821 332 
285 658 969 180 588 119 165 186 142 
342 802 111 642 267 761 

VEINTE M I L 
897 395 610 724 702 034 154 752 303 
828 440 415 164 140 488 781 070 311 
121 196 629 958 450 616 004 624 063 
672 451 675 564 613 691 

VEINTIUN M I L 
017 304 718 216 337 019 383 356 130 
146 566 617 692 538 083 277 107 245 
150 383 872 657 257 05-7 098 533 679 

VEINTIDOS MÍL 
103 466 619 845 094 843 202 837 446 
313 436 462 870 561 714 540 282 279 
139 247 820 892 435 379813 880 688 
286 855 978 292 

VEINTITRES MÍL 
278 097 765 396 650 262 111 154 935 

336 397 729 951 122 297 b¿¿ 
ütíi, 22i 636 082 854 4¿? *¡4 7* 
129 990 027 380 96^ 4ü7 4^ 240 ¿ 

VEINTlcUATRn 627 278 607 698 <74 S? ^ 
107 y79 733 787 247 24S ^ 
338 .80 357 866 Vtítf 4ük on¿ ^7 £2 
198 117 193 216 ^ 284 
311 622 340 486 J49 S í ^ 8 ]• 

779 661 364 ' ^ ^ ^ £ 

487 082 
580 674 064 167 784 884 923 
775 145 153 060 ,267 íUu i,S ^6 

181 /72 014 156 952 011 ^ 

665 999 258 980 871 1U7 «2 í70 Sjj, 

m 893 700 445 082 730 sí? f J ^ 
VEINTISIETE M n m ^4 994 196 900, 074 114 

476 435 545 786 889 967 S "5 
656 820 268 991 ^9 t68 

VEINTIOCHO M n ' 
250 567 928 740 978 854 * 
548 300 709 238 573 991 S? S ^ 
807 778 137 813 158 537 458 S * ^ 

V E I N í i N ü e v ¿ ^ 9 2 7 
465 779 316 670 730 8 8 4 ^ . . , 
834 862 308 183 499 679 IZ 41 

TREINTA MIL 806 685 089 822 152 361 U44 .,ftñ 1 
740 504 341 297 721 150 üTr f\ 179 
533 917 216 139 614 ^ ^ 

TREINTA y (JN M n 
841 757 824 851 746 057 883 ^ 
587 659 041 161 884 714 7̂  442 ^ 
822 309 418 920 475 48l 98] ^ 
090 741 753 676 395 931 177 3 600 

T R E I N T A Y DOS M U 
345 394 Ó40 970 252 539 2Ü0 8íq 
466 683,454 301 104 089 876 >t 
617 003 1 36 255 744 605 615 0 
998 074 297 765. 050 

í i l í i i d 
i l l i i 

r l 
E n cumiplim lento de la Or

den de la Presidencia del Go
bierno, de 20 de octubre, que 
regula la c a m p a ñ a oleícola 
1959-60, y de la Ci rcular de la 
C o m i s a r í a General de Abaste
cimientos y Transportes, 15/59 
publicaclas ambas en el Bole-

. t í n Oficial del Estado n ú m e r o 
254 de fecha 23 de octubre, 3e 
hace púb l i co para general co
nocimiento q:ue"en v i r t u d de 
ó r d e n e s recibidas de la Supe
r ior idad , a p a r t i r del p r ó x i m o 
lunes dia 26 del corr iente mes 
de octubre, los precios que 
e n t r a r á n en vigor, como-pre
cios m á x i m o s , para el ' acei
te de ol iva a granel, en su 
venta a l púb l i co son los si
guientes: 

A C E I T E DE O L I V A PURO 
( A r t . l« - t ; i rc i i l a r 15/5«) 

Aceites Unos (Hasta 1,50 
grados de acidez inclusive) a 
22,20 pts. l i t r o . 

Aceites corrientes (De m á s 
de 1,50 grados, lias a 3 graaos 
inclusive), a 21,20 pts, l i t r o . 

A los precios majeimos c i 
tados se p o d r á n aumentar ú n i 
camente los Arbi t r ios de caiaa 
Ayuntamiento autorizados ex
presamente por la Delegatción 
de Hacienda. 

Los detallistas v e n d r á n o h l i -
gat íos*a tener siempre a dis
posic ión dei púb l i co aceite a 
granel de la calidad corriente 
en la c u a n t í a precisa pa ra 
atender sus necesidades. 

C u á n d o no t e ñ í a n existen
cias de aceite corr iente que
dan obligamos a vender a l p ú 
blico aceite f ino a l precio se
ñ a l a d o para la calidad . co
rriente. 

El precio m á x i m o de venta 
a l p ú b l i c o de los aceites de 
i r ú t o s o ser; . o poüirá en 
n i n g ú n taso ¿ x c e a e r del que 
se l i j a a l aceite de ol iva de 
calidad corriente, o sea 21,20 
pesetas l i t r o m á s Arb i t r ios au
torizados. 
L a C o r u ñ a , 24 de octubre 1938 

£1 Gobernador Civ i l -Dele
gado Acctal. , Diego Delicado 
g a r a ñ ó n 

T R E I N T A Y TRES M i L 
358 295 034 026 545 235 599 ^0 
279 387 888 995 471 44 5 068 m 
995 058 725 a J8 

T R E I N T A Y CUATRO M i l 
L;82 207 613 479 252 29- 74o ¿o 
866 344 794 913 984 213 145 m 
378 891 395 380 466 024 5̂ 0 im 
354 481 155 038. . S 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
350 834 514 789 158 739 4-'8 750 
265 359 778 150 643 901 885 (m 
456 371 114 317 853 506 978 ^7 
197 722 214 622. ' 

T R E I N T A Y SEIS M I L 
358 805 988 845 698 548 691 .584 
104 301 9 70 012 641 444 579 b'16 
6t!0 0o7 154 842 814 771 

T R E I N T A Y SIETE MIL 
701 975 715 018 323 822 007 221 
022 697 437 732 011 867 536 B9'> 
309 889 777 916 228 344 020 556 
971 981 336 166 406 247. -

Ti tü l r . i A Y OCHO MIL 
959 169 719 859 232 749 113 8Ü3 968 
431 515 556 526 823 153 946 899 JOS 
186 17 370 795 879 521 

TREINTA Y NULVE MIL 
631 167 666 407 583 418 981 112 014 
085 887 249 0.5 160 982 136 763 316 
966 629 

CUARENTA' MIL 
448 276 900 180 588 627 129 767 991 
696 122 187 749 370 097 697 612 113 
209 674 212 065 808 777 

CUAREFTA Y UN MIL 
316 075 609 255 358 090 835 5U3 192 
741 246 582 568 549 208 292 274 K22 
2Í1 200 435 453 319 lüo y66 513 589 
563 

CUARENTA Y DOS MIL 
146 025 692 161 773 456 724 572 086 'm 2 9 541 10Ü 682 633 440 791 4M 
501 832 500 

CUARENTA Y TRES MIL 
992 697 969 786 961 010̂ 585 542 
527 921 377 766 394 096 168 798 09» 
657 295 622 492 851 016 406 318 2,% 
199 212 38a 876 034 613 238 303 271 
977 349 420 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
116 661; 712 503 818 857 339 .¡99 872 
293 984 461 283 330 103 178 Mii 405 
165 251 292 066 399 884 637.318 .tf2 
984 16.' 870 748 948 684 130 411 

CUARENTA-Y CINCO MIL 
636 822 473 698 86^ 565 724 7 i? 153 
067 269 093 666 488 328 641. 802 67S 
468 397 542 800 001 967 384 109 783 
206 627 039 530 796 310 
- CUARENTA Y SEIS MÍL 

796 508 126*607 333 273 054 437 701 
252 845 814 310 051 301 380 567 «45 
978 087 875 503 906 

CUARENTA Y SIETE MlL 
959 421 952 350 972 360 693 295 ^2 
673 985 625 994 830 164 479 782 .'.04 
162 541 668 574 991 224 528 157 ')6S 
787 955 585 

CUARENTA Y OCHO Mi l . , 
603 694 434 937 419 515 917 975 70? 
216 03:'. 447 176 9 65-177 304 386 W 
386 980 646 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
587 689 776 710 434 1,38 719 181 62| 
564 951 376 140 242 344 738 70'J ftfl 
169 468 059 159 556 976 338. 

C I N C U E N T A M I L 
630 595 930 174 955 805 332 
941 740 186 713 712 611 909 «í> 
S10 754 033 971 763 159 131 139 
036 417 273 056 883 869 096 o'OJ 
221 437. 

C I N C U E N T A Y UN M I L 
256 143 819 729 748 035 888 JU5 
592 222 066 831 907 244 282 4ó8 
488 396 608 317 986 117 614 268 
955 661 326 181 266 752 152 099. 

C I N C U E N T A Y DOS M I L 
964 025 822 053 989 486 829 m 
627 043 083 100 440 633 416 39/ 
400 519 819 039 562 857 797 
768. 

C I N C U E N T A Y TRES M I L 
846 665 679 736 592 707 494 635 
865 196 391 403 742 122 821 300 
076 575 548 248 591 937 173 I w 
051 6T90 468 859 201 833 993 13 .̂ 

CINCUENTA Y CU AIRO MIL 
360 150 268 618 422 485 255 606 i g 
423 511 776 686 891 739 221 905 UU* 
064 675 348 668 477 401 112 354 W 
054 908 316 172 805 

c i n c u e n t a x C i n c o m i l 
666 175 917 024 180 770 378 455 91» 
614 784 140 518 683 655 104 975 W 
759 803 460 149 571 079 710 883 4¿t> 
546 013 011 574 494 

CINCUENTA Y SEIS M I L , 
404 131 181 103 459 934 426 680 
203' 211 535 040 212 922 617 192 
630 074 007 663 551 174 737 524 »»» 

CINCUENTA Y SIETE MIL . 
983 992 946 921 704 227 973 642 
635 92Í 16 856 701 508 467 665 
8C6 122 222 168 S55 162 073 398 W 
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E n u n p a r t i d o d e e x t r a o r d i n a r i a e m o c i ó n , e 
i v o g a n ó a l C e l t a , p o r d o s g o l e s a u n o 

\ o n c e m i n u t o s d e l f i n a l , R a b a d á n c o n s i g u i ó e l g o l d e l a v i c t o r i a 
D e p o r t i 

\ A S I V A 

P l A l l G A 
R e s n l í a d o s y O s i f i c a c i o n e s 

Eafa lanza el m á x i m o castigo y a pesar de la estirada de F a ü r o n , gol. (Foto Oscar) 

Bi oartido dei domingo en Riazor ha superado en e m o c i ó n a toaos los encuentros anteriores 
entre los "eternos rivales". E l resultado estuvo incier to hasta las p o s t r i m e r í a s del encuentro 
en que Rabadán , de u n chut maravi l loso desde fuera del á r e a b a t i ó imparablemente a Pa
drón fué un gol bandera acogido con u n aplauso ensordecedor por parte de ios miles de es
pectadores que ocupaban los g r a d e r í o s , ondeando p a ñ u e l o s , siendo el entusiasmo desbordante, 

mejor juego en la p r imera 
parte, y £)ien organizados de
fensivamente en el segundo. 

Eid el premio a u n segundo 
tiempo extraordinario del De
portivo, por propios m é r i t o s 
Se habían hecho acreedores 
&1 triunío, cuyo dominio se 
conlirma ai lanzar los hercu-
linos cinco corners por uno 
de sus contrarios en esta par
te. Todas ias jugadas fueron 
disputadas con tesón, comba-
¡tividad, era el Deportivo el 
¡que por genio, lucha t i t á n i c a , 
Se parecía al Celta por el que 
tanto aboga nuestro querido 
colega olívico Derviche, 
i La victoria fué justa. E n el 
primer tiempo j u g ó m á s e l 
Celta sus avances por el lado 
tíe Collar eran peligrosos ya 
que ni el lateral n i e l central 
herculino estaban acertados, 
píenos mal que Olmedo no es 
el jugador de hace unos a ñ o s , 
Binó «I resultado lo hubiesen 
pecidido ios celestes en esta 
parte. El Celta no supo sacar 
¡provecho a este punto débi l 
pasta el extremo de que Ca-
írrera se marchaba de su s i 
po cuando lo que les conve-
¡nía era atacar por dicha zo
pa. La balanza se incl ino con 
un gol a favor de los vis i tan-
lies en esta parte, que refleja 
¡exactamente lo sucedido. 

Pero la sorpresa, la g r a t í 
sima sorpresa, fué e l Depor-
wo del segundo tiemqo. aque
llos eran once a u t é n t i c o s j a -
oatos, lucharon , y se i m p u -
ae.on por completo a i Cel-
» y fruto de ello fueron los 

mos dicho que en la pr ime-
p Parte el uno-cero era jus-
S r S estos 45 minutos el De
portivo mereció a l g ú n tanto 
roas pero bastante es de p o r 
l m ^ T 61 resultado y con-
El n L •os puntos en l i t ig io . 
temS1? . ^ " d i ó incesan-
S S J , ^ m o c i ó n en los 
h e r i o s fué enorme. 

C E L T A 

teMsmbi.-n en ^ Primera par-
segiS p?653 z a § u e r a s muy 
y S i í 0 ? . 1 1 1 1 v i l I a r sobrio 
l a n K ^ 8 ™ . y unos vo-

más aplomado esta 

tarde T o n l que M a r í n ya q ü e 
este c o r r í a demasiado d e t r á s 
del in ter ior deportivista que
dando desplazado muchas ve
ces de su sitio, mientras que 
e l izquierdo se m a n t e í a m á s 
en su r ^ - ' ^ ó n /En el ataque. 

No cabe duda de que es uno 
de los equipos punteros de Se-
en^rK División, 

arrrancadas alternas que ha
cen in te rveni r a P a d r ó n y 
Emery. A los 14 minutos se 
produce u n golpe franco cer
ca del á r e a deport ivis ta que 
t i r a fuerte Olmedo y para con 
seguridad Emery , E l Celta l i 
ga bonitas jugadas, mientras 
que el Depor t ivo tiene que 
mul t ip l icarse para cubr i r el 
lado de Col iar al f lojear és te 
en la p r imera parte. A los 25 
minutos t r á s u n fallo de So-
b r í n el b a l ó n llega a Bayo, y 
los c o r u ñ e s e s a l creer que es 
f uera de "juego se detienen lo 
que no impide para que e l i n 
te r ior celeste introduzca ei 
esfér ico en la red defendida 
por Emery , y cuando se c r e í a 
que efectivamente h a b í a sido 
orsay, el á r b i t r o s e ñ a l ó el 
centro dei campo. Este p r imer 
gol an ima m á s a los vig-ueses 
que siguen . m o s t r á n d o s e muy 
peligrosos hasta que ei s e ñ o r 
Guerr icabei t ia s e ñ a l a el f i 
n a l de la p r imera parte. E n 
estos 45 minutos l anzó cua
t r o c ó r n e r s el Depor t ivo por 
dos de sus rivales. 

De salida el Depor t ivo se 
convierte en dominador pero 
en u n contrataque a punto 
estuvo de marcar Alb ino en 
u n disparo to r t í s imo . Sigue 
presionando el equipo Dlan-
quiazul , pero no es o b s t á c u l o 
para que a los 22 y 24, u n 
chut de Bayo dé en e l poste 
y o t ro del mismo jugador sea 
parado di f íc i lmente por Eme
ry . E n pleno dominio deport i 
vista. a los 29 minutos, V i 
l l a r incurre en penalty a l dar
le con la mano a l ba lón , cas-̂  
t igc que ejecuta Rafa, é s t a -
b iec léndose así la igualada. 
E l púb l i co c o r u ñ é s an ima i n -

C a ñ o n a z o impresionante de 

el m á s inquietante por lo q u e ' 
se refiere a incomodidad a ira 
defensa, era G ó m e z , pero el 
que m á s c h u t ó fué Bayo. 

E n el segundo t iempo no 
pudieron con el Deport ivo, é s 
tos salieron "desmelenados", 

y la que t r a b a j ó con acierto 
fué la defensa destacando dos 
paradas de P a d r ó n . E n el ata-aue Bayo v o l v i ó a p ro -

í g a r el disparo a gol , ba
jando sus c o m p a ñ e r o s de l í
nea en rendimiento. E n lineas 
generales el Celta c u m p l i ó , 

R a b a d á n y gol tíe l a v ic tor ia , 
completo 

E L D E P O R T I V O 

E L C £i l i 1 A 

E n la segunda parte fué de 
ancología , entusiasmo, coraje, 
ansias de t r iunfo , lo que as í 
consiguieron. A l pr incip io , an
te el e r ro r de sal tar a l c é sped 
Col lar lesionado, hubo u n 
g r a n hueco por su parte que 
t r a jo en jaque a R a b a d á n que 
se m u l t i p l i c ó para acudir a los 
fallos de sus c o m p a ñ e r o s por 
que t a m b i é n S o b r í n estaba 
Inseguro. D e s p u é s se af ian
zaron, y a l volver R a b a d á n a 
su puesto, a l ocupar la zo
na del medio del campo, se 
l igó fú tbo l del bueno y l l e 
garon los dos goles. 

Hay que destacar e l en tu 
siasmo de los once deport ivis-
tas y analizando i n d i v i d u a l 
mente destaquemos la g ran 
labor de R a b a d á n , l a m o v i l i 
dad de Rafa, l a seguridad de 
J u a n Francisco en e l segun
do t iempo, y las marav i l l o 
sas jugadas, de ese excepcio
n a l jugador que es A m á n e l o . 
E l i n t e r i o r deport ivista dió u n 
curso de fú tbol , deleitando c o n 
regates y fintas precisas. 

E L P A R T I D O 

-El l leno en los g r a d e r í o s es casi 

cansabtemente y los hercul l -
nos ouscan afanosamente el 
gol que llega a los 34 minutos 
en u n soberbio chut de Ra
b a d á n que significa e l go l de 
l a vic tor ia . E l tanto fué aco
gido a p o t e ó s i c a m e n t e por el 
p ú b l i c o con flamear de pa
ñ u e l o s y bombas de palen
que. E n esta par te e l equipo 
local lanzo cinco saques de 

d esquina por uno de sus ad
versarios. 

A R B I T R O y aMoeaclones 

E l v i zca íno Guericaoei t la 
tuvo una difícil papeleta, no 
era nada fácil su cometido y 
menos cuando ios dos equi
pos se b a t í a n con entusias
mo. Teniendo en cuenta las 
dificultades para una buena 
a c t u a c i ó n , diremos que sa l ió 
airoso de su cometido, aun
que fué m u y dudoso e l gol que 
le d ió v á l i d o a l Celta cuando 
los mismos jugadores deport i -
vlstas se quedaron quietos a l 
creer que era fuera de jue
go. A sus ó r d e n e s los equipos 
alinearos: R. C. Cel ta : Pa
d r ó n ; Quinocho, y i l l a r , Gar-

E l ig ió a favor de aire e l 
Cel ta t r á s los salados" de r i 
gor entre los capitanes V i l l a r 
y J u a n Francisco. Puesto e l 
b a l ó n en juego se suceden 

SI tiene usted algo que 
vender o que compiar, anun
cíelo ea la sección "ANUN
CIOS POE PALABRAS" 

bayo; M a r í n , T o n i : Olmedo, 
Carrera , G ó m e z , Bayo y A l 
bino. R. C. Depor t ivo : Eme
r y ; J u a n Francisco. S o b r í n , 
Col la r ; Jaime Blanco, Raba
d á n : Veloso, Amancio , Rafa, 
Vígo y S e r a f í n . . 

h e n r y ' 

.CAMPEONATO NACIONAL 
DE L I G A 

PRIMERA DIVISÍON 

Valladolld - Oviedo, 3-0. 
Valencia - Atlético Bilbao, 3-2. 
R. Sociedad - At. Hadrid, 0-3. 
R. Madrid - Osasuna, 7-0» 
Betls - Elche, 2-2. 
Granada - Sevilla, 0-1, 
Español - Zaragoza, 2-1. 
Las Palmas - Barcelona, 0*&. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C, P. 

R. Madrid 
Barceloria 
Oviedo 
At. Madrid 
Granada 

1 29 7 l l- j-3 
2 25 5 10-|-4 
2 9 8 9+1 
3 10 B 9-Í-2 
3 10 11 a 

D E P O R T I V O 

D e s p u é s d e l p ó r f i d o 

d les i H o r i i i l 1 1 
i e a Ü O 

Albéniz está desconsolado, 10 
Intenta disiniuiar pero no puede, 

• se le ve triste y compuiigiao. Eo 
de señalar que acogió la derrota 
con tocia deportiviuad, se le vé" 
que iieva en la proíesíón muchos 
anos de pescante. Nuestra prime
ra pregunta és por el partiuo. 

—Resultó ue clásica rivalidad 
regional —dice—, muchos ner
vios en la giaua, pero poco juego, 
vios en ia graua, peto poco puego. 

—¿Estima que oeoieron salir 
venceuores-de Uiazor? 

—Le diré que cuando ganaoa-
mos por i-ü, nuco una pelota que 
dio en el poste..Bien, pues creo 
que si huDiera entrado no naDria-
mos peruido el encuentro. 

—¿Jugo el Deportivo como us
ted esperaba? 

—Aproximadamente ha llenado 
el concepto que tengo de él. 

—¿Jugaron en algún momento 
a la deiensiva? 

—Ya vio Vd. que no, han ju-
gaao el partido aDiertamente, con 
tres deíeasas, dos medios y cuíco 
uelanteros. Bien es cierto que nu-
bo momentos que un interior ja-
jaba a ayuuar a ios meuios, pero 
eso era natural. 

—¿El resunado justo? 
—Dobló ue ser un empate, que 

bien liemos merecido. 
—¿No cree quy tuvo el Depor

tivo más ocasiones de ganar ei 
encuentro que Vds.? 

—Mejores cara ai gol no. <^ui-
zá ha^an tirado más a puerta, 
pero nosotros tuvimos en la se
gunda parte una oportunidad que 
si Gómez no tarda tanto en re
matar a buen seguro nos llevamos 
ios dos puntos. 

—¿<^ue papel hará Vd. con el 
Celta'É-

— iodavia es prematuro opinar, 
ya que hace solamente 15 oías 
iue estoy al frente del equipo, y 
qo he visto todavía al plantel 
completo de Jugadores. 

—Los mejores jugadores coru
ñeses? 

—Amancio y el defensa central. 
Tono es según el color que se 

mira, sin duda. 
A BARRIOS TODAVIA NO L E 

HABIA PASADO EL SUSTO 
Los deportlvistas están conten» 

Usimos y no es para menos, ya 
que faltando 20 minutos para ter
minar el encuentro se perdía por 
1-0, y no se vela el panorama lo 
suficientemente claro como para 
dar como vencedor ai Deportivo, 
menos mal que primero por un 
penalty, y luego por un chut, im
presionante, sensacional, de Ra* 
baaán desde más de 30 metms, 
levantó un partido que como de
cimos estaba muy mal. 

A Barrios todavía no le pasó el 
susto, está como si el partido no 
hubiera acabado. Pero cuando ha
cemos rueda cotí ' él va serenando 
los ánimos. 

NoS dice a modo de prólogo; 
—Nervios, excesivos nervios; 

por- que el Deportivo en la pr i 
mera parte era una caricatura 
de equipo. En cambio en la ío-
gunda parte sosegados y tranqui
los han merendado al Celta. 

—¿Qué significa este triurlo? 
-Significa moral pará todos, 

jugadores, directivos y afición, y 
además el haber vencido a «ui 
rival diíiGll. 

'—¿Ahora qué se puede hacer? 

—Considero que con este par
tido ha terminado para el Depor
tivo, la etapa más difícil de la 
Liga, y que liemos salido de ella 
con un punto positivo y con ua 
equipo en juego, con ello ten-i-
mos base para hacer un gran 
"edificio". 

¿Es partiaario de hacer camuijs 
en el equipo? 

—Procuro seguir siempre con el 
mismo conjunto, y ai mismo tiem
po ir probando algún hombre i>a-. 
ra saber cómo está. 

'—¿Cómo no se atrevió a sacar a 
Olivares? 

—Por que ya era demasiado 
riesgo ei alinear en este encueta 
tro a Sobiín y a Jaime Blanco; 
pero todo vendrá. 

— í - el domingo a Baracaldo. 
¿Puntuará? 

—Lo intentaremos, pero desao 
luego nuestro equipo juega mu
cho mejor fuera de casa, porque 
lo hace m á s tranquilo. -

—¿Qué me dice del Celta? 
--Me ha gustado, pero en ja se

gunda parte lo borramos. 
¿Quedó contento de la labor de 

su equipoV 
—En términos generaies se ga

nó un partido pero no se jugo 
bien. / . 

—¿En qué momento del encuen
tro temió más por el resultado? 

—Antes de tirarse ei penalty, 
creo que si no se huhiera marca
do, h'-ibriamos perdido ei pu tiuo. 

Pero por suerte vino Rafa y 
¡zas! golazo. JAIME 

EL ARBITRO 
. El coiegiauo que dirigió el pai^ 
tldo Celta - Deportivo, es un chi
co joven, para nosotros no debia 
pasar de 32 años, nos atiende muy 
amable cuando vestido de paisano 
todavía le caen del cabello unas 
gotas de agua. Nuestra primera 
pregunta fue; 

—¿Los que estábamos por el la
do c' la portería en la que el Cel
ta logró su gol, nos pareció que 
Bayo estaba en claro fuera de 
Juego, qué opina Vd.? 

—Que la jugada fue legal, es 
más, el guarda-líneas no me cb-
jeto lo más mínimo. 

—¿Por qué le pitó penalty a la 
mano del defensa vlgués, y en 
cambio pasó por alto una de los 
coruñeses? 

—La primera fue penalty pu= 
que hubo una mano voluntarla 
que no dudó en señalarla. 

De la otra ni pío nos dijo. 
—Al final del encuentro cuantío 

Vd. pitó el final, coincidió que 
Rata metió el balón en ia red. 
¿Qué ocurrió antes, el gol o el 
f ina» 

—Cuando el balón entró en ia 
portería ya había silbado con bas-
tante antelación el final, pero ios 
jugadores siguieron la jugada y 
metieron la pelota en ia red. Por 
lo tentó no había por qué darle 
vallded. 

- ¿Fue difícil el partido para 
usted? 

—No tuvo dificultad ninguna. 
Así da gusto. 

JAIME 

S u s c r í b a s e a 

a l e n ú 

Zaragoza 7 
Español 7 
R. Sociedad 7 
At. Bilbao 7 
Sevilla 
Valladolld 
Elche 
Betis 
Osasuna 
Valencia 

1 3 15 11 7+1 
3 2 7 9 7—1 
1 3 10 14 7—1 
0 4 18 17 6 
0 4 12 12 6 
0 4 10 15 6—2 
2 3 9 14 6 
2 3 10 17 6—2 
1 4 11 23 5—1 

4 6 11 S—I 
Las Palmas 7 2 1 4 4 is 5>~3 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Indauchu • Basconia, 5-1. 
Gijón - Leonesa, 3-0. 
DEPORTIVO CELTA, 2-1. 
ORENSE - FERROL, 4-L 
Sestao • Santander, 1-3» 
Avilés - Baracaldo, 1-1*" 
Sabadeil - Alavés, 7-0. 
Condal - Tarrasa, 2-1 (fugado 

el sábado). 
CLASIFICACION 

J. O. E. P. F, C. P. 

Gljón 
Santander 
Babudaell 
Orense 
Indauchu 
Deportiva 
Celta 
Tarrasa 
Avilés 
Basconia 
Leonesa 
Baracaldo 
Condal 
Ferrol 
Alavés 
Sestao 

5 1 
5 1 
5 0 
4 2 
4 1 

1 19 
1 14 
2 17 
1 13 
2 16 
2 17 13 
3 11 8 
3 8 8 
3 8 14 
4 7 17 
4 11 13 
3 12 13 
4 11 16 
5 13 19 
4 11 23 

8 ll-t-3 
7 U + S 
4 10+2 
8 10+2 
9 9 + 1 

9+1 
8+2 
6 
H-2 
5—1 
ó—1 
5—1 
5—3 
4—2 
4—2 

4 7 15-4—4 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Mestalla - Jaén, 2-1 (jugado el 
sábado). 

R. Huelva - Levante, 1-0. 
Rayo V. Córdoba, 1-4. 
At. Almería - Plus Ultra, 0=0» 
Murcia - San Fernando, 1-0. 
Cádiz - Mallorca, 2-2. 
At. Ceuta - Extremadura, 4-0. 
Badajoz - Tenerife, 1-2, 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F, C. P. 

Levante 
R., Huelva 
Mallorca 
Plus Ultra 
Murcia 
Rayo V. 
Córdoba 
Cádiz 
S. Fernando 7 
Badajos 
At, Ceuta 
Mestalla 
Tenerife 
Jaén 
Almería 
Extremad. 

2 20 11 
1 16 11 
1 9 5 
0 17 11 
2 10 8 
2 12 12 
3 12 8 
3 13 12 
1 12 12 
3 15 16 

6 9 
11 14 
11 17 
14 13 
4 15 
8 18 

10+2 
13+2 
.«i+3 
J+Z 
8 
8 
7+1 
i — l 
7+1 
7—1 
1 - í 
7+1 
6 
4—2 
4—4 
2— 4 

TERCERA DIVISION " 
(Grupo primero) 

PontevedraVivero, 0=0. 
Lugo - Cambados, 2-1. 
Corojo - Lemos, 3-3. 
Arosa Ordenes, 4-0. 
Zeltla - Santiago, 2-0. 
Gran Peña - Flavia, 2-0. 
Arsenal - Fabril, 4-2. 
Juvenil - Turista (se Jugará el 

día 2^ de noviembre). 
CLASIFICACION 

J. G. E. P. F. C. P. 

Zeltla 
Arjsa 
Arsenal 
Turista 
Pontevedra 
Lugo 
Flavia 
Vivero 
Corojo 
Fabril 
Ordenes 
Gran Peña 
Santiago 
Lemos 
Cambados 
Juvenil 

7 5 
7 4 
7 5 
b 4 
7 3 

6 0 

0 22 11 
0 
1 
1 

12 4 
18 9 
12 7 
20 8 
11 8 
12 14 
8 8 

13 15 
13 15 
9 14 
9 9 
7 11 
9 18 
8 12 
5 26 

l Mm i ia 

üe la Cania ̂  
M i m i oí msifliiia 
UÚ ibis m m i 

"ÉrüüiT 
E n el descanso del par-

t m o 3 ea el p a l c o de 
prensa, ie tue entregada 
una insignia a don aose 
Luis B u g a 11 a l " M a i a -
thon"* como homenaje 
que nace el Keal c i u o 
Depor t ivo a los c iomsias 
deportivos c o r u ñ e s e s , y 
simbolizada en e l decano 
tíe los c r í t i cos locales, 
nuestro admuado y que
r ido "Mara tnon* . L a en
trega de ia insignia me 
hecha por el presidente, 
s e ñ o r C e b r i a n a i que 
a c o m p a ñ a b a n los direc
tivos s e ñ o r e s Fuentes 
Otero, G a r c í a e Iglesias. 



E L C O R R E O n A l J . B j p Q ^ARVES, 27 DE 

Y 

11 Orense , pese a p e r d e r el control del partido 
s la segunda parte , 7 e f l c i ó a l Cluli F e r r o l [4-1] 

L a e n d e b f e d e f e n s i v a c f e í e q u i p ó d e p a r t a m e n t a l l e 

o c a s i o n ó , t a n a m p l i a d e r r o t a 

I r í iBisMezIraleilrM 
le M i joolor, de cien 

m l m li 

ORENSE.—(Especial para E L CORREO G A L L E G O por e l redactor de " L a H o j a de l 
Lunes", O u t e l r i ñ o ) . No suelen resultar buenos los partidos de r iva l idad regional . Los nervios 

andan siempre de por medio restando br i l lantez a l e s p e c t á c u l o . E l Orense - Fe r ro l de hoy no 
ha sido una excepc ión . Hubo una p r imera par te bastante aceptable, sobre todo por l a rapidez 
y codicia con que se emplearon los conjuntos contendientes. Per o la segunda fase fué una co
sa completamente dist inta. Inex plicablemente, e l Orense con e l marcador favorable y en ven
ta je n u m é r i c a , por ret i rada d e l deiensa cent ra l ferrolano p e r d i ó e l con t ro l del pa r t ido . 

¿ P o r q u é no g a n ó entonces 
e l Fer ro l , o por lo menos por 
q u é no e m p a t ó ? L a respuesta 
cto b i e n sencilla: porque e l 
grupo departamental t i e n e 

mm 

H I V E R A . con uniforme del 
C l u b Santiago juven i l , aqu i -
po en el que m i l i t ó hace tres 

temporadas 

una defensa muy débi l por las 
•tas, pese a l a Inc lus ión de 

I t o m á s y una delantera que jue 
ga bien l a pelota, pero que t i 
j a m u y poco a puerta . Y as í 

, claro es tá , no hay manera de 
ganar los partidos. 

E l Orense, pese a su ampl ia 
Victoria, no ofreció una actua-
d ó i i convincente. S ó l o h i z o 
Juego de conjunto por r á f a 
gas. E n l a mayor parte de las 
•ocasiones no h u b ' ó entendi
mien to entre-sus hombres y 
« ñ t r e sus l í neas . E n l a p r ime
r a m i t a d los nervios e inc lur 
so u n exceso de velocidad ma
logra ron muchas jugadas, y 
en l a segunda, e l equipo se 
vino, abajo de la manera m á s 
e x t r a ñ a . Se r e t r a s ó Pastor a 
l a a l tu ra de la defensa; en e l 
centro del campo se m o v í a n 
con facilidad, sin enemigo, los 
lerroianos. A és tos les fal ta
r o n hombres decididos en e l 
ataque, que le hubieran hecho 
í a l t a hoy ante una defensa de 
t an t a calidad y t a n resuelta 
como es la orensana, 

T A C T I C A E Q U I V O C A D A 
D E L ORENSE 

E n nuestra modesta o p i n i ó n 
él Orense p l a n t e ó ma l el par
t i d o ; s o b r e e s t i m ó en d e m a s í a 
a su enemigo, sacrificando de 
antemano a u n delantero, 
W a r t í n , que a pesar del n i ime-
l io once que llevaba en las es-
padlas, en real idad j u g ó casi 
todo el t iempo en el centro del 
terreno, a g o t á n d o s e en u n a 
;06cura labor en la que no t u 
vo l a menor ayuda, ya que los 
cua t ro delanteros que queda
ban en punta se d e s e n t e n d í a n 
Casi siempre de lo que o c u r r í a 
• a t r á s , estando ú n i c a m e n t e 
:atentos a buscar el gol por l a 

a r á p i d a y siempre de mane-
i n d i v i d u a l 

De esta manera el cuadro 
ág ico orensano br i l ló por su 

usencia pero e l part ido ya 
inado, y eso es lo importante . 

E L F E R R O L 

E l Fe r ro l c a u s ó u n a pobre 
ffcnpresión. H a y mucha l e b i -
Pdad en la defensa y en ei atar 
13ue. A pesar de cuanto se de-
8ía de Ledo como fácil rema-
idor. L a verdad es que ú n i -

lente Vegaao supo Uevar 
peligro a la puerta defen-

por Gelucho. 
E i a rb i t ra je del s e ñ o r Ga

l o de León , fué m u y p ro -
, io, las m á s de las veces 

É n tbzón. C o r t ó todo arnaco 
(de Juego d u r ó y ú n i c a m e n t e 
f t ó » reprocharle el haber pa-
m á o por a l to u n penalty cla-
k i ^ ^ por T o m á s . 

£ O S G O L E S . -

. Tres c . e roéñ el p r ime r l l e m -
poJUas pr imeros veinte m i n u 

tos se juegan a una ex t rao rd i 
na r i a velocidad. Los equipos 
se t r a t an de t ü a tú . A los ocho 
minutos C e b r í á n forcejea con 
T o m á s y la pelota va a los 
pies de M a r t i n ; és te con m u 
cho efecto, dispara a puerta y 
G a r c í a se t i r a a destiempo. 
Cinco minutos m á s tarde e s t á 
a pun to de marca r el F e r r o l 
pero el remate de cabeza de 
Ledo es desviado a c ó r n e r po r 
Gelucho. Instantes d e s p u é s 
pierde el 'Fer ro l u n a nueva 
opor tunidad. Vegazo a porte
r o batido, dispara desviado. 

El c undo tanto orensano 
se marca a los 35 minutos . 
Chicha disputa u n b a l ó n a 
S á n c h e z , consigue bur la r l e y 
bate a G a r c í a de u n buen dis
paro. Dos minutos m á s tarde 
se in t e rna Rive ra y es obje
to de una entrada violenta. E i 
á r b i t r o s e ñ a l a el castigo. E l 
mismo Rivera k) ejecuta y l a r -
g a u n sambombazo que se 
cuela en l a r ed m u y esqui
nado. 

A l reanudarse «I Juego, Pa-
b l i t o sustituye a G a r c í a en l a 
meta ferrolana y S á n c h e z , en 
u n encontronazo con Chicha, 
se lesiona y se r e t i r a para no 
reaparecer. L e sustituye V a -
llejo. H a y unos minutos de 
lucha equi l ibrada a Inmedia

tamente d e s p u é s comienza e l 
ñ a u f ra gio inexplicable d e l 
Orense, q u e repliega sus l í 
neas y apenas da una a de
rechas. 

A los 19 minutos, Vegazo 
bur l a a la defensa se in t e rna 

V E G A Z O 

y lanza u n centro m u y t e m 
plado que Ledo cabecea a las 
mallas. Desconcierto en las f i 
las orensanas y Continuos fue
ra de juego de sus delanteros. 
Pero e l F e r r o l no sabe sacar 
provecho de las facilidades que 
i ¿ da su enemigo. 

A los 44 minutos , R i v e r a ; 
de u n g r a n disparo con la de
recha marca el cuar to y ú l t i 
m o tan to de la tarde. 

A S I S T I O S A M I T I E R 
P r e s e n c i ó e l par t ido , desde 

ei palco presidencial, el se
cretar io técn ico del Real M a 
d r i d J o s é Samitier , qu ien d i -
Jo h a b í a venido para ver a 
a los dos equipos, pero no a m 
p l i ó sus declaraciones, aun 
que d i jo que no h a b í a r a z ó n 
alguna que justificase u n nue

vo viaje suyo a Orense. 
M u c h o p ú b l i c o ; l a mejor 

entrada en lo que va de L i g a 
£ 1 F e r r o l v i n o a c o m p a ñ a d o 
de u n g r a n n ú m e r o de segui
dores y t a m b i é n se desplaza-
i o n a Orense muchos aficio
nados de la p rov inc ia y de los 

Ctos cercanos d e Lugo y 
tevedra. , 

A L I N E A C I O N E S : 
O R E N S E — Geiucho; Fe

l ipe , Las Keras, Casa; Pas
to r , J o s é L u í s ; C e b r i á n , B a r -
c e l ó , Chicha, R ive ra y M a r 
t í n . 

F E R R O L : — G a r c í a (Pa-
b l i t o ) ; Chatok), S á n c h e z , T o 
m á s ; Sancho, T a t á V©£azo 
Kal le jo . Z u r r i a , Ledo y Suco. 

E n el exicueiitro triauuialar 
celebrado ayer domingo, por 
¡ a m a ñ a n a , en el estadio de 
Riazor, entre los equipos de i a 
Escuela Nava l M i l i t a r de M a 
r ín , Juven tud de Santiago y 
C lub At lé t i co C o r u ñ é s , t uvo 
una ex t raord inar ia a c t u a c i ó n 
e l s a n t i a g u é s J o s é Luis G o n 
zá lez , que b a t i ó e l r é c o r d de 
E s p a ñ a J ú n i o r , de los cien 
metros lisos, que d e j ó esta
blecido en u n t iempo de diez 
segundos y siete d é c i m a s , te r 
cera mejor marca e s p a ñ o l a 
de t o d o s los tiempos. Este 
t iempo significa t a m b i é n d 
r é c o r d absoluto gallego de tos 
cien metros lisos. 

L a clas i f icación f ina l de las 
dist intas pruebas dio a l a Es
cuela N a v a l 84 puntos, pa ra ' 
• I At lé t ido C o r u ñ é s . 80, y 75 
•1 Juven tud de Santiago. E n 
nuestro n ú m e r o de m a ñ a n a 
daremos ampl i a i n f o r m a c i ó n 
de esta Interesante prueba. 

PERFIL M IA M A M 

Tres defflostradones de 
superioridad. - En La 
hubo emoción hasta el im 
m Club Ferrol acusa un m 

momento defensivo 
Los triuníos conseguidos por el Barcelona y el Ati¿H 

eñ sus respectivos desplazamientos a Canarias v s^n Í . u madiiipJ 
dos a Ja aplastante victoria del Real Madrid & o h i e l \ n m ^ , ^L 
dé relieve la neta superioridad sobre sus auvetsarid* Üs!lna. Pone, 
ello se demuestra que; salvo esporádicas conirariedadcL huno- i 2 
Madrid, Barcelona y alguno más, por ejemplo el A t ^ serál> Keai 
pltal, quienes alternen ei mando de la División de Han de ^ u! 
conjunto catalán el mejor situado, aunque de hecho piv^k1, lloJ es« 
t u gran adversario madrldlsta. encabece el m * 

Todos los demás equipos van defendiéndose como * 
pueden, sin que entre ellos se observe una supertoridad ^ i t í 
jos de esto, algunos Incurren en bruscos descensos de ni™ Ca<ia- U. 
cede en el caso del Granada, ceirotado en su pionio m COmo ai-
Sevilla y de igual modo el Betis, que no acertó a ünnnniIípo ei 
equipo de Elche. «"Ponerse ante 3 

Siguen sin convencernos las "espantadas" de aleunos 
a las primeras de cambio sucumben de manera absurda p ?m 
propio. Todo io cual equivale a admitir que solamente j™ tetreno 
cuatro equipos de autentica' dase y capacidad suliciente «ara 1168 0 
holgadamente cuanto los partidos presenten una notoria dp i Venteí 
entre los contendientes. Y como es natural, los quinielistas a HIdl(l 
poto de cabeza mientras que las probabilidades de que surian ^ 
millonarios van en aumento. j<in 

* • :* 
En el comentarlo que publicamos el domingo no deiábamn 

quicio a victorias céltica y ferrolana. Habla en el primero del 
sos una ventaja práctica, aunque no demasiado grande a lav ca" 
Deportivo y en ^uanto al choque de Orense, tema necesariameme ^ 
pesar en la balanza el tono de optimismo que al conjunto oipn9Ue 
dieron sus recientes éxitos. Pero no contábamos con que en las 

P f l n de Se 5 

SESTAO, 1 - SANTANDER, .3 

BILBAO, 25.-— Alineaciones: 
Sestao. — L&a'ma; Tudela, Pe-

caso, Letametídia; Rebollar, Ica-
züriaga; Hernán!, Lerma, Izagul-
rre, Ehdocia 'y Alda. 

Santander.—Larraz; Duro, San
tamaría, Trueba; Crispín, Pardo; 
Raly, Montejano. Coque, Sampe-
dro y Yosu. 

Arbitró, el ssñor Pintado, que 
ha tenido una actuación desaforo 
tunada. 

El Santander ha sido un con
junto muy superior al Sestao, en 
todos los órdenes. Sin embargo, 
el primero en marcar ha sido el 
equipo vizcaíno, que ha conse
guido su primer gpl a los diez 
minutos, en una bonita Jugada de 
Lerma, Hernani e Izaguirre, que 
terminó con remate de éste. Quin
ce minutos después, comenzó el 
Santander su gran juego y se im
puso rápidamente al Sestao. 

Raly cedió a Sampedro y és
te, sin parar, marcó el gol del 
empate, con lo que terminó ei 
primer tiempo. A los siete minu
tos de la segunda parte, Sampe
dro profundiza por la izquierda 
y, cuando salló el portero del 
Sestao,. consigue el segundo tan
to forastero. Reacciona el equi
po local y el portero santanderl-
no tiene que intervenir en varias 
ocasiones, con magníficas para
das. A esta reacción vizcaína, res
ponde el Santander con eficacia y, 
cuando faltaban tres minutos pa
ra terminar, Sampedro se cuela 
por el centro y marca el tercer 
tanto. 

El Santander ha causado una 
excelente impresión como éonjun-t 
to, habiendo destacado, especial
mente .Sampedro y el portero jua-
rraz. Por parte vizcaína, la reac
ción de media hora, pero sin fru
to, con intervenciones muy '••for
tunadas de Izaguirre y Alda. — 
Alfi l . 

INDAUCHU, 5 - BASCQNIA, l 

BILBAO, 25. — Alineaciones: 
Indaucíiu. ~ Ibarrecfxe; Azcue-

ta, Bastida, Celayeta; Portilla, 
Uría; Quíntela, Asensio, Allende, 
Barrena y Latatu. 

Basconia. — Echevarría; Estu
ro, Santos; Huertas, Arbuiú; 
Barrenechea, Gaztelu, Lalo, Iba-
rreche, Argoitla y Garracha. 

Ha arbitrado el señor Rivero, 
muy minuciosamente, pero sin in
fluir en el marcador. 

Desde el primer momento, el 
Indauchu ha sido superior al Bas
conia en todas sus líneas y, so
bre tódo, en la delantera, cuyos 
componentes han enlazado mag

níficamente y han realizado, jú-
gadas espléndidas. El Baseoaia, 
por el contrario,- ha jugado un 
tanto retrasádo para evitar la 
goleada que -se avecinaba, pero 
nada ha conseguido, ni aún en 
una réplica fuerte contra todo ei 

equipo del Indauchu, pues este 
conjunto ha sabido» adueñarse 
completamente del terreno. El p r i 
mer gol ha sido marcado a ios 
32 minutos, por mediación del ex
tremo del Indauchu, Quíntela, 
que ha rematado de cabeza, im-
parablemente. A los diez minutos 
de la segunda mitad, se produce 
el gol del Basconia en una reac
ción brillantísima de todo el equi
po al proceder con cierta excesiva 
confianza el Indauchu. Pero sur
ge la rehabilitación del equipo del 
Indauchu y, cinco min'utos, Quín
tela vuelve a marcar el segundo 
gol. Momentos antes, el árbitro 
expulsó al jugador del Basconia 
Huertas, por agredir a Barrena. 
Diez minutos más tarde el Indau
chu se apunta el tercer tanto en 
una jugada espléndida de la de
lantera, rematada por Allende. El 
cuarto gol llegó a los 28 minutos, 
d© un tiro cruzado de Quintela. 
Y el quinto, a los treinta y nueve 
minutos, obra de Barrena, al re
matar de cabeza un centro de La
tatu. 

El Indauchu ha hecho un buen 
partido y ha mostrado su neta 
superioridad. Destacaron Portilla, 
Uría y Asensio. Por el Basconia, 
cuya delantera se ha mostrado in 
ofensiva, sobresalió el entusiasmo 
clásico de todos los jugadores. 
Alfi l . 

8ABADELL, 7 - ALAVES, 9 

SABADELL, 25. — Por siete a 
cero ha vencido el Sabadell al 
Alavés en partido de Segunda D i 
visión de Ll'ga, jugado en el Cam
po de la Cruz Alta. 

El encuentro, pese a lo abulta
do del resultado, ha carecido de 
histoiria. Durante todo el encuen
tro dominó el Sabadell, que si 
se hubiera empleado a fondo^ pu
diera haber conseguido algún gol 
Tnás, El Alavés, a excepción cfc 
los primeros minutos en que pa
reció que iba a presentar bata
lla, se entregó después. 

A Ies ocho minutos, La sala mar
có el primer gol; a los 17 y 22, 
Datzira, el segundo y tercero. A 

los 44, Parés, marcaba el cuar
to. A los 23 minutos de la segun
da parte, el árbitro expujsa a 
Urlbezalgo, por entrada Violenta 
a Lasala; a los 25 y 27.A lóy con 
Sigue los goles quinto y sexto. , 

Los mejores hombres del Saba-
Cierra la cuenta Dtzira, a ios 38 
minutos al marear el séptimo, 
dell, fueron Totorica, Irazoqul, 
Datzira, Aloy y Pares. Por el Ala
vés fueron Sebitas, Bardaji y 
Chucho. 

El árbitro, señor Torres Alba-
da alineó a los equinos dé ía 
siguiente manera: 

Sabadell. — Carracedo; R o f , 
Vilar, Rovira; s Totoriea, Irazoqui; 
Lasala, Datzira, Aloy, Pares, Cas
taños. 

Alavés. — Sebitas; Caro, Bar
daji. üribezalgo; ü rgana , Zublza;, 

Montes, Chucho, Ormaeche. Ur-
quijo. — Alf i l . 

GIJON, 3 • LEONESA, 0 

OIJON, 25. — AJineaciones: 
Gijón. .— Barea; Pellicer, A l t l -

sent, Castañer; Medina, Pía; 
Monte, Ortlz, Badenes, Biempica, 
Mansilla. 

Cultural. — Membrilla; Cabal, 
Seoane, Gutiérrez; Armando, Tru-
jll lo; Lamorena, Vlesca, Meliá, 
Baila, Rincón. 

Arbitró el señor Arce, que tuvo 
una discreta actuación. 

Partido de extraordinario abu
rrimiento ya que los dos equipos 
han actuado con escasa calidad. 
Después de la primera media ho
ra, el Gijón pasó a repetir sus 
actuaciones de encuentros anterio
res y, a partir de este momento, 
poco cabe destacar en el juego 
realizado, ya que incluso, se de
fendió embarulladamente. La Cul-
tuarl se mostró como un equipo 
flojo fallando sus delanteros. • 

El segundo tiempo se caracte
rizó por un mayor dominio de ios 
locales aunque sus ataques fue
ron poco peligrosos. A los 10 mi
nutos de la primera parte, Seoa
ne, Intentó pasar a su portero 
pero Badenes, oportunamente, me
tió el pie y consiguió el primer 
tanto. A los 31 minutos Castañer 
avanza por su banda, cede a Man
silla y éste a Biempica, que fu
sila el segundo tanto. 

En la segunda parte, a los 21 
minutos se lanza una falta contra 
la Cultural, al borde del área; la 
saca Biempica que cede a Oríiz 
quien, de un magnífico cabezazo, 
marca el tercer tanto. Por el Gi
jón destacaron Altlgent, Castañer 
y Barea. Por la Cultural, los dos 
medios sobre todo Armando, Gu
tiérrez y Vlesca. — Alf l . 

AVILES, 1 - BARACALDO, 1 

AVILES, 25. _ Alineaciones: 
Baracaldo. — Ibarreche; Altor. 

Zamacona, Areta; Aranguiz, Tn-
daurraga; Flores, Boiinaga, Men-
chaca, Leo y Artea. 

Avilés.—.Emilio: Granda, Rien
da, Valentín; Orive, Félix; Anto-
lín, Xirau, Doval, Banjuán, Re
vuelta. 

Arbitró bien el colegiado ga
llego García Rodríguez. 

A los 32 minutos de juego, una 
brillante jugada personal, después 
de cruzar casi todo el campo, 
Sanjuán marcó el gol avilesino. 

E l segundo tanto, correspon
diente al Baracaldo, fué consegui
do por Flores, en un barullo or i 
ginado en la portería local, des
pués de haber fallado el defenra 
local. Este-gol del empate á uno, 
que había do ser el resultado ste-
fin'tivq. lo obtuvo e l . B.aracaldo 
al medio minuto del anterior. En 
este primer tiempo presionó el 
AVílés debido al buen juego de 

(sus medios volantes. 
En el segundo tiempo, el juego 

lué alterno durante los 20 pri-
, meros minutos, pasando luego la 

Iniciativa al Baracaldo, ante la 
desmoralización y agotamiento de 
los locales. Los continuos fallos 
del defensa central avilesino estu
vieron a punto de ser causa de 
varios goles en su propia puerta. 

El partido fué de baja calidad, 
sin juego ligado, salvo ens conta
das ocasiones y el Baracaldo se 
limitó a adoptar precauciones de
fensivas durante casi todo el en
cuentro. Destacaron por el Bara
caldo, su guardameta, seguido ae 
Altor, Aranguiz, Flores y Boii
naga y por el Avilés, Orive, X i 
rau y Doval. — Alf i l . 

d d Ferrol volvieran a registrarse el mal momento defensivo ia T 
consistencia de la zaga. Uno- de los reparos que se nos antoiá n«nT 
al resultado de Orense es el de la excesiva diferencia con aL « 5 
i ró d marcador. , «we se ce. 

La emoción de los presentes en cada uno de los estadios corufih 
y orensano y de quienes aguardábamos impacientes las primeras m! 
tifias, ha presidido esta doble jornada ce rivalidad entre equipos 
glonales que coinciden este alio en la Segunda División. En La Co 
ruña la emoción llegó hasta el final, porque hasta ese filo del encuen-
tro persistió la tenacidad del Celta por nevarse, al menos un empate. 

* * * 
Poca historia tiene la Tercera División esta vez y se reduce ü 

hecho sensacional de que d Vivero empatase en Pontevedra. Tampoco 
desmerece como novedad la igualada conseguida por el Lemos en 
Corujo. 

Lo de Pontevedra sorprende grandemente, porque hasta la fecha 
el gran equipo, el costoso equipo que poseen allí, no mostró mayor 
ilgno de potencialidad. Y anda por el medio de la tabla de clasllica. 
don como cualquier modesto conjunto. Esto da cierta ventaja al Aro* 
ga para asomarse al primer puesto al menor descuido del Zeltia, el 
Insospechado líder de la actual temporada. Porrlñeses y arosanos son 
los únicos equipos que quedan imbatldos en el grupo. 

Otro equipo que no da encontrado el camino es d Lugo, a quien 
tocto arduo trabajo vencer por la mínima diferencia a l Cambados. 

El Club Santiago ha hecho una desafortunada salida a Porrillo, 
donde quedó nuevamente demostrado que su delantera no realiza ei 
Juego Mcasazio para aiarcar goles, 

ALFE 

E S C O R I A S 
T H O M R S 
Ppsq todos los C U L T I V O S 

£1 R e a l M a d r i d g o l e ó a l O s a s i m 
gue silo opuso nobleza y vaiecíía (7-0] 

80.000 personas presenciaron ei partido 
MADBID, 25. — Un leve agua

cero jnlnutcs antes del encuentro, 
bastó para poner el campo blan
do pero en buenas condiciones 
para el juego. No se ha llenado 
el estadio Bernabeü, siendo la en
trada "sólo" de unas ochenta mil 
personas, en partido que se con
sideraba de puro trámite. Arbi
tra, con acierto porque n i juga
dores, ni , público, ..ni ios llniers 
que le ayudaban le. pusieron di
ficultad alguna, al colegiaoo se
ñor Gómez Contreras. Las a l i 
neaciones de ios equipos han sido 
las siguientes: 

OSASUNA. — Olivares; ügaua, 
González, Zubiaurre, C í a u r r i z , 
Glaría; Recalde, Ruiz, Sábino, 
Marañón y Areta. 

REAL MADRID.— Domínguez; 
Marquitos, Santamaría, Lesmes; 

* Vidal, Zárraga; Herrera, Didí, D i 
Stéfáno, Puskas y Gento. 

Buen partido del Real Madrid, 
que no se ha confiado ante lo 
que el papel, y asi resultó, era 
enemigo pequeño. Salvo las na
turales lagunas, discuipables por 
ia marcha del tanteador, todo ei 
equipo madrídista ha jugado a 
tope, exhibiendo, un íutboi maes
tro y con unas ganas de triunfo 
nunca entibiadas per el marca
dor, lo que es su mejor eiógio. 
Todo el equipo tunciGno nermaí-
mente y si alguien puede desta
carse es a PtísFíSs, Didi, Di Sté
fáno' y Gento, con Santamaría 
atrás. 

El Osasuna, pese a tan. adver
so tanteo, ha realiaado un par
tido discreto. Opuso al Real Ma

drid, las únicas armas de que 
aispgnía, íutboi ardiente, nobleza 
y valentía, como la ciase estaba 
de parte del adversario, ne aquí 
la justificación de su derrota. 

Ei Real Madrid ha lanzado 16 
córners y dos el Usasuna. 

Planteó el equipó navarro ei 
partido sobre ia latía** de un exce
lente mareaje del interior Ruiz 
sobre Puskas; Ciarr i^ . el mejor 
hombre osasunista,, vigilo a D i 
Stefano, jugando ,00010 segundo 
defensa central porque González 

hizo de "cerrojo" mientras la 
marcha del partido lo exigió. 
Los laterales se dedicaron a la 
neutralización de los extremos 
madridístas y esta preocupación 
defensiva dejó a Didi con facul
tades para actuar, según fuera 
su gusto, bien de medio o de de
lantero, facilitando ia labor de 
ataque madrreista. La delantera 
osasunista apenas ensayó el tiro 

a gol con un par de ^ f J Q 
ros de Sabino, junto al disp^ 
que Ciaurriz estrello en ei » 
euero durante la seguiicw güero durante la s e s " i a d e s 
fueron sus únicas ^onm^%. 
de gcl. Areta,' mostró ^ 0 J a a 
nio. sobre todo en una d^us^ 

Vailadolid - Oviedo 1 
Valencia - At. Bilbao 1 
R. Sociedad - At. Madrid ; 2 
R. Madrid - Osasuna 1 
Betls - Elche , x 
Granada - Sevilla * , 2 
Español - Zaragoza ...... i 
Las Palmas - üareelona 2 
R. Ruelva - Levante 1 
At. Almería - Plus Ultra ...... X 
Murcia * S. Fernando...... ...... 1 
Cádiz - Mallorca X 
At. Ceuta - Extremadura 1 
Badajoz • Tenerife 2 ' varros. 

con el árbitro, y nada wás-
Los goles fueron: a los 

nuces ruskas teua ua , 
parable, que se transíorma eu 
primer tanto, una ^ f g S . 
nación entre Vidal y V \ * l t c w 
A ios 44 minutos Genio ^ 
un pase medido ^ í ^ j L con 
por ei bajo el segundo tanl^mnü. 
dos cero naliza el P f ^ f 

A los 3 minutos de & ^ ^ 
mitad. D i Stéfano^en pase^ un 

Vidal de Gento marca 
minuto después, Vidal POr re. 
y desde lejos, a pase de 
rita, el cuarto; .Didi ' 
quinto a los 7 minutos a 
de un córner sacado ^ ^ ^ 9 
y como consecuencia^! a l(, 
de cabeza de un deíema loS 
nés a remate de Herrertt^ ^ de Hcrrerita. A 
30 minutos hay ctro Sruüa*» 
Gento que despeja f ^ ^ s , * 
la defensa navarra y r tan-
botepronto, remata el se» 
to. El séptimo y wlt lm°'^va J"* 
DI Stefano, en una aúr 
gada de Puskas con V t̂il.n ¿9 
DI Stefano, en una 

' Puskas eon . 
lauta/o. Poco ^ntes, ^ oT un 
D i Solano fué sacado v # 
defensa del ^sasurm ai 
deatro del marco, y ^ vari05 ios 
ranlo el partido í"er™ jívaro»i 
goles "canfados'' or<&! flT 
desde la raya los 

Alfi l . 
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[ 0 1 ! 
Do íiefflpo p a r a c a d a b a n d o , 
¿e no peoatty d u d o s o a l F a b r i l 

c e s io f l 
m i c a 

,̂pnos partidos que el 
^s .^fene realizando,- ha-

Arsenal una victoria íaci 
Sn ^ f raSvil No fué así 
(rente t Í n a i u e luego el mar-
tfr^á dHeñalar un favo-

rable Primer tiempo, mandó el 
I En ^ r S mejor juego y por-

b̂rl1 ^mbres del Arsenal, qul-
^ ^ n S o nerviosos, no fue-
^ c0lace?de controlar la o£en, 
roncapacf f a de pi.0. 
m coBtraria, ventaja y 
d^dmy p 2 ? el equipo ierro-
^Qê rresultado del encuendo. 
^•nfLo el Arsenal en su de-
.Fíladébilmente protegida por 
'^^«ntes la acción del ataque 
t ñ s puso en peligro constan, 
f^ Duerta de Nando, contra la 
^ ' T S habían lanzado cuatro 

in Js de esquina, cuando en el 

v S Pepín en el primer tan-
[0 al rematar de cabeza ganan-
^ u f K b ^ d o m i n a ^ y 
d Arsenal empeñado en elevar 
tos balones, no acaba de afian-

Zí tos 38 minutos, ocho después 
del primer gol, un balón da en 
hs manos de Carlos —idéntica
mente al que dio Coliar cuando 
el oartido Ferrol-Deportivo— y el 
arbitro señala penalty. La deci
sión del trencilla es largamente 
protestada. La ejecuta Chas, des
vía a un poste Nando, volvien
do «1 balón al campo; remata Pan 
y nuevamente detiene Nando, pe
ro el esférico, por la fuerza que 
lleva, entra en la red. Es el se
gundo gol coruñés y el que pone 
íin a la primera parte del en
cuentro. , • 

En el segundo tiempo, el pano
rama cambia por completo. - No 
sabemos lo que Fariña diría a sus 
muchachos en él vestuario, pero 
lo cierto que aquel equipo pare
cía otro. 
Nada más ponerse la pelota en 

juego, el Arsenal, firme ahora en 
su inea media, pasa a dominador 
absoluto, con fútbol de más cali
dad y mejor técnica que lo exhi
bido anteriormentê  Al minuto, 
García tira a puerta flojo y el 
portero coruñés falla en su in
tento de parar la pelota. Es el 
prime rgol del Arsenal. Nada más 
sacar de centro el Fabril, Perni-
che corta el avance que intenta 
realizar Eladio, manda raso por 
el centro y Badiola, sóbre la 
marcha tira, logrando el segun
do tanto. 

El partido está empatado, pe
ro el Arsenal no se conforma cen 
este resultado y sigue jugando con 
ejemplar pundonor. Al minuto 14 
tocia, desde íuera del área lan
za un potente disparo al ángulo, 
Que Recto no puede detener̂  pe
se a su buena estirada. Tercer 
«nto y victoria, pues ya el Fa-
wu, completamente' agotado por 
«esfuerzo del principio y con 
menos preparación física que su 
n!at í10 da señales de reacclbn, 
Z ™QS modos, los muchachos 
fn ¿T361̂ 1 quieren que el tríun-
" sea mas seguro, más a- tono 
on lo qUe en esta segunda par-

nJ^0' y buscan con afán 
e í fia coruñesa, a la que 

FaSLcon Secuencia y peligro. 
Jban Seis minutos para ter-

" etrin 1 enc"entro' cuaíldo De-

5 t a K S a . 6 1 cuart0 y úl-
COMENTARIO 

ÍmÍ011̂ 0 va al Eladio pie-
Ar£ Oconvencido de que el 

dojueea Pti0^ue ocui're cuan-
Patf ten?a^/eri,ol- Cuando el 
61 marcS .n .ventaJosp 2-0 en 
«oraSiA ' creimos que la des-
^ ío d? ni.cundiría en ^iaas y 

K l 0 ^ a i y 61 Fat>ril muy 
tb, te ^ ^ o . así- 21 aficiona-

Se nn? f ^ M a en su equi-
«PemAViíf hablamos, supo 
el rpsuitarinanimo' sin Pensar en 
> uno « naver?0' K™1* ver 
os goles ai n"110' lban subientío" 
a Metería Ínnna-cador y al íinal 
50 > melor̂  al ^ más pu-
, ^cniS f, Contíiciones físicas 
, h ^ n L t l 0 ' Para lograrlo. 
Vnaí' baloLs S 0̂ ímPortaba ele-
?ia ^ coftLiArsenal le conve-
fiienor e^tano delante, por la 
N t e e i ^ í L ^ sus hoSbres 
eriC0 rod6 ^ tiempo, el es-
6 r¿lfabaC0^ras ^¿erra y 
í'l el do^. más fácil al Fa-. 
mJ? f a c S 0 P01" alto. amen 

l o S ? otorgada por los 
£erforeS c5f;ñal dejar que los 
X^^or eSShSes 56 movieran 

t f ^ v t ' l A ^ en la 
í^ndo ^ ios hombres, obe-

^^nadn0rdlSa. consignás ae 
y ^ h ¿ ' ñ ^ v ^ v o n mas de 

SlCon navo? ,rotíó Por el cés-
del̂ 1' <l2ydL^ntaja Para el 
Sien? sltuaclón n^ ̂  completo 

Ufi Si'J^110 merecida-
«runo que, m ja-inci. 

pió se le puso cuesta arriba. 
Lástima que la gran satisfac

ción del triunfo arsenalista, se vie
se empañada por la amplia de
rrota sufrida por el C. Ferrol en 
Orense y que el marcador simul
táneo se encargó de reflejar, cuan
do los jugadores del Arsenal se 
retiraban á los vestuarios, bajo 
una cerradísima salva de aplau
sos. 

UNOS Y OTROS 

En el buen juego desarrolla tío 
por el Fabril durante el primer 
tiempo, destaca la clase de sus 
interiores, el delantero centro y ía 
veteranía de Tino y Mantido. El 
portero, que había intervenido 
bien en varias ocasiones, falló 
dos veces y nada pudo hacer las 
otras dos. Excelentes laterales y 
una media bullidora, que hubo de 
entregarse en la segunda parte, 
ante la rapidez de los atacantes 
locales. Delante ya quedan ano
tados sus interiores y el delan* 
tero centro, con un Tino, que, 
por su veteranía, sabe sacar pro
vecho a los balones que le mari
da y otro extremo que apunta 
buenas condiciones. 

Bien Nando bajo los. palos, e 
Incluso cuando salió a despejar 
un balón de cabeza, en situación 
muy comprometida. Floja la de-
íensa en el primer tiempo, para 7 
afianzarse luego, por el mejor jue
go y engatce de los medios con 
la delantera. Perniche fué al que 
más trabajo le correspondió y lo 
supo admin i s t rar , como en 
sus mejores tiempos. No se com
prende cómo este muchacho haya 
sido baja en el C. Ferrol y se'Ie 
haya relevado ahora, por un ju

gador con más años y menos con
diciones físicas, aparentemente. 

Delante, salió todo mal en prin
cipio, para arreglarse luego con 
un juego más armónico y prácti
co, en el que destacó por com
pleto, el entusiasmo de los cinco 
hombreé que componen él ata
que, con la nota sobresaliente de 
García y Badiola. , 

EL ARBITRO 

No tienen suerte Jos equipos le-
rrolanos con los árbitros. Esta vez 
fué el pontevedrés Calderón quien 
erró en la aplicación del regla
mento. O- ai menos, a nosotros 
así nos lo parece, porque con la 
misma razón que él señaló penal
ty contra el Arsenal, lo debía ha
ber hecho el señor Bueno el pa
sado domingo en el encuentro Fe
rrol-Deportivo. Collar hizo falta 

- similar a la de Carlos, que aho
ra el señor Calderón nos deja en 
dudas, pues no sabemos si es él, 
o el señor Bueno, quien mejor in
terpreta el reglamento, caso de 
que alguna vez, cualquiera de 
los dos, lo hayan tenido en 
cuenta. 

Por lo demás, áalvo otras cosas 
más pequeñas, el señor Calderón 
tuvo una labor afortunada, gra
cias a la magnífica-córrese ción de 
los protagonistas del encuentre*» 

EQUIPOS 

Club Arsenal, r- Nando; Sel
las, Pedro, Carlos; Casistas, Per
niche; Demetrio, Bernardo, Badio
la, Oarcía y Gangoso. 

Deiwrtivo Fabril.-^Recto; Blan
co, MantidQ Nené; Adolfo, Tabil-
lia; Pepino, Eladio, Pan, Chás y 
Tino. , 

e v i a c o n s i g u i ó o s 

d o s p u m o s c e u r a n a a a 
GRANADA, 25. — Arbitró el se

ñor Asensi, que estuvo regular. 
Alineaciones: 
Granada.—Piriz; Vicente, Méa-

Copa d e E u r o p a d e c l u b s 

E l i — 
U P É i l Ü 

PARIS, 26..— El día cuatro del 
próximo me§ de noviembre es un 
día muy activo para los equipos 
de fútbol que participan en la Co
pa de Europa. 

En dicho día son varios ios par
tidos que se jugarán y, en uno 
de ellos, el Real Madrid se en
frentará, en Luxemburgo, con el 
Jéunesse d'Esch. Parece asegura
da la clasificación del equipo ma-
dridistapara los cuartos de final 
ya que en el primero, jugado en 
Madrid, venció por siete tantos a 
cero. 

El Barcelona jugará en Milán 
con el titular en partido de ida. 

Pronóstico difícil y es -posible 
que no se sepa ni pueda prede
cirse el equipo que para la si
guiente eliminatoria hasta que se 
juegue el de vuelta en Barcelona. 

Además; el Young Boys se en
frenta en Bernar con el Eins-
tracht, el Goeteborg al Rotter
dam en Suecia. 

-El primer encuentro, jugado 
ayer en Rotterdam, el Sparta yen-
oió al Goeteborg por tres a uno 
y finalmente el Wienner se en
frenta al Odense en Viena , cuya 
eliminatoria está ya decidida de
bido a la victoria del Wienner 
en e) propio campo del Odense 
por trê  cero. — Alfl. 

PORRINO. 26. (De nuestro 
corresponsal). •— La tarde 
magnífica de ayer llevo a Lou-
rambal regular entrada de 
público a presenciar el cho
que" entre el equipo local y el 
Cjub Santiago. Terminó en 
dos a cero a favor de los de 
casa este encuentro que se 
vislumbraba difícil. 

Vencieron los mejores por
que han realizado mejor fút
bol, estuvieron a más altura 

y presionaron más a lo largo 
del partido. 

El primer tiempo ya termi
nó con la ventaja de un gol 
para los porriñeses y por ma
la fortuna el Zeltia en esta 
primera parte no puso el mar
cador en más amplio margen. 
Sin embargo también el equi
po compostelano desperdició 
una clara oportunidad que 
tuvo su interior izquierdo, a 
quien al parecer, el miedo le 
Impidió disparar cuando se 

hallaba en magnífica situación. 
El gol del Zeitia marcado 

en la primera parte dél en
cuentro fué obra de Chulés, 
de cabeza. 

Tras el descanso se vió un 
fútbol de menor calidad, si 
por calidad aquí entendemos 
haber.sido regular la primera 
parte. 

Los visitantes no inquieta
ron mucho a los locales ra
zón por la cual el Zeltia no 
se esforzó ai no tener enfren
te enemigo de cuidado. Domi
naron los de casa y su fruto 
subió al marcador empujado 
otra vez por Chulés, al rema
tar de forma espléndida un 
centro de Cholo. 

En el capítulo de destaca

dos figura por parte foraste
ra su portero Ramiro y el de
fensa central Quinteiro. Por 
el Zeltia Rubines que estuvo 
muy trabajador y C a r l o s , 
mientras contó con fuerzas. 

Alineaciones: Santiago: Ra
miro, Carretero, Quinteiro, 
Seíto; Chago, Vilas; Alfonso, 

Matito, Jano, Budiño y Lu
cio. 

Zeltia: Tato; Pepe, Daniel, 
Rique; Rubines, Ben BareJi; 
Martínez, Chulés, Cholo, Car
ies y Luis. 

El arbitraje corrió a cargo 
del coruñés Cabo que lo hi
zo regular. 

Camptonato de Misionadas 

o e m e e r o v a 
Se celebraron f dos encuen

tros en Santa IsaEíel, corre >pon-
dientes al Campeonato Na-ional 
de Aficionados. Por la mañana, 
a las once, s*3 enfrentaron el Club 
Santiago y *l Noya. El tiempo re
glamentario fiiia]izó con empate 
a cero, para üriponerse lueg j el 
Noya en la prói - oga con dos go
les de ventaja. 

El dominio c rrespondio al 
equipo santiagués, pero no ha si
do í;apaz de traspasar la bien or
ganizada defensa del equipo visi
tante, que supo aprovechar dos 
oportunidades que se le presen
taron en la prórroga reglamenta
ria, para conseguir los dos tantos 
que le darian la victoria, consi
guiendo aá elimi'iar de la com
petición al Club Santiago. El re-
sultado del primer encuentro Jú* 
gado en Noya, había sido de em
pate a tres goles. 

ARENAL; 6 - BASQUIÑOS, 1 
Por la tarde, se enírentai jo. 

en el mismo terreno de Santa Isa
bel, los equipos compostelanos 
Arenal y Basquiños. Se impuso 
netamente eí Club arenalisto, por 
seis tantos a uno. La primera 
parte había finalizado ya con 
ventaja para los blancos de tres 
a uno: 

Con este i-esultado, el Arenil se 
clasifica para la renda sigu.ente, 
habiendo de enfrentarse al ven
cedor de la eliminatoria Español-
Imperator. ambos de La Coruña. 
El Arenal kabía ganado ya el pri
mer partido, disputado en Padrón, 
por tres a cero. 

PLACAS GRABADAS Y FüftOiOA 
LETRAS, NUMERACIONES, SIGNOS? 

Rapidez en la entrega 

I n d u s t r i a s H E R M O 
Canalejas, 147 

F E R R O L 
Teléfono 1511 

I 
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dez, Fornier; Becerril, Pellejero; 
Arsenio, Ramoní, Carranza, Ba-
navídez y Ramírez. 

Sevilla. — Manolín; San tín, 
Campanal Valero; Ruiz Sosa, 
Achucarro; Agüero, Diéguez, Lo-
ren, Pereda y Szalay. 

El terreno resbaladizo de Los 
Cármenes por el aguacero caído 
durante los primeros veinte mi-
ñucos de Juego, se puso impracti
cable para que la veteranía del 
Granada lograse imponerse a la 
juventud sevillana. Por eso, la 
victoria dei Sevilla frente al Gra
nada, ha sido merecida, por su 
desenvolviniiento en el terreno de 
juego, su. mayor rapidez y, a ve
ces, hasta mayor codicia que ios 
granadinos. 

El primer tiempo terminó con 
el resultado de uno a cero, a fa
vor, del Sevilla, marcado a los 20 
minutos por Szalay, al rematar 
desde muy cerca un pase de Lo-
ren, a un córner lanzado por 
Agüero. 

Un minuto después, el extfemo 
izquierdo seyillista, estuvo a pun
to de aumentar el tanteo, al rea
lizar una gran jugada, cuyo tiro, 
salió ligeramente desviado. 

En el minuto cuarenta y cin
co de esta parte, el jugador gra
nadino Arsenio, "con un tiro que 
devolvió el travesaño, pudo ha
ber conseguido la igualada. 

En la segunda mitad, el Sevilla 
salió a defender tenazmente el 
resultado, y lo consiguió. Formó 
una gran barrera defensiva en su 
área bajando hasta ella Loren, y 
entre una multitud de jugadores 
blancos, la delantera local se mos
traba impotente para desbordar

la. A ello hay que unir también la 
gran actuación del meta sevillista 
Manolín, que realizó paradas pro
digiosas, que fueron aplaudidas. 

A los 12 minutos de este peno-
do, Arsenio realizó una gran ju
gada,, con un tiro peligroso que 
rozó uno de los postes. 

En el minuto 45, Benavídez, 
perdió una clara ocasión de con
seguir la igualada,, a no ser por
que resbaló cuando se disponía 
a tirar a puerta. 

El juego se desarrolló, duran
te todo este tiempo, en la demar
cación sevillista, pero se mostró el 
Granada en su lucha bastante 
nervioso para llevar eL juego con 
serenidad y así poder burlar la 
defensa heroica que los jugado
res blancos Jiacían de su marco. 

Destacaron, por el conjunto lo
cal, su guardameta y defensas, y 
en la delantera, Arsenio y Ca
rranza, y por el Sevilla, durante 
la primera mitad, se empleó con 
bastante seguridad la línea me
dia, aunque en realidad puede 
decirse que en todo momento fué 
el dueño absoluto de la situación.-
La línea de ataque, estuvo bastan
te desenvuelta por su gran mo
vilidad. — Alfil. 

I 

M e al m i l i 
El partido fué de extraotdíaaría emoción 

VALENCIA 25. — Deficiente 
actuación del colegiado deL Cen
tro señor Marrón, que formó asi 
a los equipos: 

VMito-Cii*. — Pesudo; Piquer, 
Quincoces, Mestres; Sendrá, Só
crates; Jcel, Maño, Aveiro, Ri-
caruo y Domínguez. 

AT. BILBAO.—Carmelo; Orúe, 
Gara y, Canito; Mauri, Etura; 
Arteche, Marcaida, Arieta, Ma-
guregui y Beitia. 

El ámbieme era pesimista y el 
Valencia fué acogido con pitos y 
pocos aplausos. Empieza el juego 
y Joel se sitúa inmediatamente 
en posición retrasada, marcando 
de cerca a Mauri, para ocupar su 
puesto de extremo derecho Manó. 
Juego nivelado, con ataques so
bre las dos porterías, viéndose 
más precisión y proíunüidad en 
los bilbamos. A los 18 minutos 
se proauce el primer tanto de la 
tarde. Coge Aveiro un balón en 
posición retrasada, avanza con él, 
pasa a Ricardo y éste se lo de
vuelve, la defensa bilbaína se 
queda parada, dando a. entender 
que el jugador valencianista se 
encontraba en fuera de juego que 
el árbitro no señala, prosigue 
AVeiro la jugada y Date a Car
melo de tiro flojo. La jugada, a 
la que el árbitro da inmediata 
validez, es protestada por los ju
gadores vascos, pero significa el 
primer gol para el Valencia. Si
gue nivelado el juego y pasa a 

7 a ü s y 14 h ü s t s ñ 

ds aeiertós 
MADRID, 26. — En el escruti

nio de las Apuestas Mutuas De
portivas Benéficas han aparecido 
hasta este momento, catorce bole
tos máximos acertantes de cator
ce resultados y doscientos sesen
ta y nueve de más aproximados 
de trece aciertos. — Alfil. 

UN SERENO DE COMERCIO 
DE ZAMORA POSEE UN 

BOLETO DE 14 

ZAMORA, 26. — Una quiniela 
con catorce aciertos posee el se
reno de comercio, Nicomedes Ne
gro San José, de 30 años de edad, 
casado y con dos hijas, una de 
ocho y otra de cuatro años. Ni
comedes, que es muy aficionado 
al fútbol, trabaja además, duran
te el día, como repartidor de hie
lo. Todas las semanas, según ha 
manifestado, rellena tres o cua
tro quinielas y ha cobrado, repe
tidamente, pequeños premios, aue 
nunca pasaron de las quinientas 

, pesetas. Su esposa, Ascensión 
Fuensalida, dice que se conforma 
con poco y que lo primero que se 
propone hacer, cuando cobre el 
importe de esta quiniela, es com
prar un piso, pues, con el matri
monio conviven, en el modestísi
mo piso que ocupan, los padres 
de la esposa y una tía de Nico
medes. — Alfil 

dominar ligeramente el Atlético 
después, con una serie de buenaa 
jugada entre Maguregui y Arieta, 
con remate de este último bien 
parado por Pesudo. A los 24 mí--
ñutos se produce el empate, con
seguido por Marcaida en una ve-i 
loz penetración de Arteche con 
centro que remató ae cabeza 
aquél. Durante un rato se impô  
ne el Atlético que hace gala da 
un juego más preciso y efectivo 
que el Valencia y a los 42 minu
tos está a punto de marcar nue
vamente el once visitante en ju
gada de Arteche, ĉ ue remata al
to, llegándose al descanso con 
empate a uno en el marcador. 

En la segunda parte, el juego 
adquiere pronto una fisonemía 
netamente favorable a ios bilbaí
nos, cuyos delanteros, bien im
pulsados por Mauri, juegan cons
tantemente en el área de castigo 
valencianista, si bien se les ad
vierte poca decisión y prodigali
dad en el tiro a gol. Hay tres 
córners seguidos contra la meta 
de Pesudo, sin consecuencias. Ja 
Valencia reacciona y juega con 
extraordinario coraje, siendo Sen
drá su mejor hombre, el que ali-
jiienta a la delantera y cuaja un 
gran partido, da ocasión a que 
sus compañeros jueguen constan-
mente ante la puerta de Carme
lo y en una de estas situaciones, 
a los 26 minutes, en servicio de 
Domínguez sobre el marco. Manó 
entra al remate, junto con Avei
ro y Ricardo, enviando la pelota 
dentro. Es el segundo gol local, 
que también es protestado por. 
los vascos. El partido se pone al 
,rojo vivo porque el Atlético re
acciona muy bien y hay una su
cesión de remates y rechaces en 
la portería de Pesudo, resultando 
lesionado Sendrá, que sangrando 
abundantemente es retirado del 
campo en una camilla. Queda ei 
Valencia con diez jugadores y se 
teme que la falta de Sendrá se 
dejará sentir mucho, porque es
taba siendo el mejor jugador de 
su equipo. En estas circunstan
cias insiste el Atlético en bu jue
go de ataque y a los 37 minutos 
marca el empate Arieta, en im 
formidable remate desde fuera , del 
área. I/)s m'nufcós finales adquie
ren gran emoción. Jugándose la 
prórroga normal por detenciones 
del juego, se tira el noveno cór
ner por Domínguez, rechaza de 
puños Carmelo y la pelota va a 
los pies de Pínuer, auien empal
ma un formidable tiro y bate a 
Carmelo, proporcionando la vici-
toria al Valencia en el último 
minuto. 

Han destacado por el Valencia, 
Sendrá, Mestres; Manó y Aveircv 
y por el At de BMbao muy bien 
Orúe, Mauri, la defensa y Beitia. 
Alfil. 

i . DE I C O S T I 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y jnfermedades de la 
mujer 

Altamlra. IeléI«>no 1293 
Santiago de Compostda 

e m i p t a s t n a 

a s ( 8 - 0 ) s P a l r e 

E l e p p o i s l e ñ o i a g ó s i n a l g n n o s t i t u l a r e s 
LAS PALMAS DE GRAN CA

NARIA, SS. — Alineaciones: 
LAS PALMAS. — Pepin; Apa

ricio» Villar, Marcial; Espino, Be-
neyto; Mola, Parodi, Larraz, Felo 
y Mar cario. 

BARCELONA. — Ramailets; 
Oiiveila, Rouri, Gracia, Verges, 
Gensana, Tejada, Evaristo, Mar
tínez, Suárez y Vüiaverue. 

Las Palmas ha disputado este 
encuentro l iguero en pésimas 
condiciones, jno pudo alinearse el 
argentino Neli, al parecer por 
iianarse lesionado. Gámiz ama
neció hoy con un fuerte ataque 
de reuma y tampoco pudo ali
nearse y con este motivo la ali
neación del conjunto local fué de 
circunstancias, ya que tampoco 
Rusiñol puao jugar por continuar 
también lesionado. 

En el campo sólo existió un 
equipo durame ios noventa mi
nutos: el Barcelona, que jugó a 
placer, llegando a la meta cana
ria y perforándola con facilidad. 

A los cinco minutos de la pri
mera parte el Barcelona inaugura 
el marcaaor. Hay un centro de 
Villaverde a Martínez y éste, de 
cabeza, ganando la acción a Vi
llar, bate a Pepin, que no pudo 
hacer nada por detener el balón. 
Dos minutos más tarde, Suárez 
cede a Villar, quien burla la sa
lida de Pepin y marca el segundo 
tanto. Con estos dos goles el Bar
celona considera que tiene re
suelto el partido a su favor y 
realiza una\ verdadera exiiibiclón. 
A los 23 minutos, Evaristo marca 
el tercero después de escapar a 
la vigilancia de Felo y de burlar 
a Pepin. 

M a r c e 1 Doi: b '> i nímiador 
canario, ordena a Felo que se pa
se a la defensa, dándole más 
consistencia al «fetem deí»n*lvo 

canario que se muesura ahora 
más seguro, pero, no obstante a 
los dos minutos del gol anterior, 
Evaristo se interna, centra y tira 
raso y el balón, después de dar 
un bote extraño, entra en la por
tería sin que ©1 portero pueda 
hacer nada por impedirlo. A los 
41 minutos o.©'la primera parte 
viene el quinto gol dei Barcelona, 
en tiro de Génsana que pega en 
el larguero y entra. En el minu
to 48 Suárez consigue el sexto y 
último gol del Barceloná de un 
potente tiro cruzado, en la pri
mera parte. 

En la segunda mitad, a los dos 
minutos, el Barcelona consigue el 
séptimo tanto, al aprovechar Suá-Í 
rez un servicio de Villaverde, 
driblar a los defensas contrarios 
y burlar al portero para colocar 
el balón en el fondo de la red. 
La cuenta de los goles se cierra 
a los 21 minutos ae esta segunda 
parte en jugada de Evaristo que 
dribla a los defensas y tira con 
gran serenidad. 

El partido ha sido magnífico. 
El Barcelona ha demostrado ser 
un equipo consistente, rápido y 
seguro. Los jugadores catalanas 
fueron despedidos cpn aplausos 
por el público. Ramailets casi no 
ha sido inquietado en toda la tar
de y la defensa barcelonlstá m 

delendió magnüicamente mar* 
cando a los atacantes, canarios. 
De entre los catalanes destaca
ron Vergés y los delanteros. 

En la segunda parte el Barce
lona aílctjó algo su juego, a la 
vista del tanteador y reserván
dose para el partido que tiene 
que disputar el próximo miérco* 
les. De Las Palmas destacaron 
Villar, Larraz y Parodi. El arbl̂  
traje de Zariquiegui, correcto, «s» 
Alfil. 

S A N A T O R I O 
r R O P i t O R 
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CORREO G A L L E G O MARTES, 27 ÍJjj 

\ Diario tí« 2a tnañanal 
Decano de ia provinclcf^ 

Propiedad tía la Editorial' 
Compostetat S, A, 

Redacción y Administra" 
ctón en Santiago de Compás-
tela: PreguntoirOt 29. — Ta» 
léfonos: Admón., 1427; fia» 
dacción, 1227: Dirección, J827é 

Precio suscripción men* • 
sual, 30 pro*. 

S £e admiten aniuiclos u «*> S 
2 queías hasta las tres de 2a 5 
! madrugada en los teléfonos S 
3 1427 i/ 1227 de Santiago. 5 

l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i u i i f i i i i i i i t i f m i n 

Á ^ e n d a d e l d í a 
, REGISTRO C I V I ^ I 

sa es ciaoao 
S. E u 

26 de octubre 

Nacimientos: Primo Rafaéi 
íTaboada y Arjona, Susana 
Eloísa González y Rodríguez, 
Mtiría de la Concepción Ba
rros y Ferro, Jacobo Raíael 
¡Bermiejo y Barrera, Carmen 
'Fuga y l i ñ a r e s . José Manuel 
•Seoane y Mariño, Teodora 
¡Cfarcia y Castiñeiras, Pedro 
[Angel Recio y Romero, María 
Isabel Louro y Raposo. 
. Matrimonios: Victoriano 
Moure Rey con Mercedes Váz
quez Salgado. 
1 Defunciones: Mar ía Lago 
Cajo, de 63 años ; Manuel Ba-
luia Vigo, de 38 años ; Antonio 
¡García Doval, de 3 meses; José 
[Ar.tonio Vil lar Ares, de 7 me-
•ses; José Baluja Fontao, de 52 
eños ; Roberto Padín Castro, 
de 58 anos; Pilar López Noya, 
'de 82 años; Dolores Castro 
•Boo, de 60 año?- -

\ Durante esta semana esta
r á n abiertas desde ias nueve 
¡y media hasta las once de la 
poche, las farmacias de: 
i Doña Lourdes Cigarrán, Ca- • 
kas Reales, 29. teléfono 1645; 
idon Ricardo Bermejo Pena, 
'Huérfanas, IT, teléfono 2318, 
\ j ; doña Emilia Gómez Mart í 
nez, Las Galeras, teléfono 
3239. 
1 La de guardia a partir de 
las once de la noche corres
ponde a doña Purificación 
Sobrino Lorenzo, Calderería, 
|§0. teléfono 1519. 

.Radío Galicia 
jPrograma para hoy 

1.—Santoral. \ 
TOS.—Ritmo y melodía. 
I'IS.—P a s a j e r a clandestina, 

puion de A. Calderón (Cap. 12), 
l'Sóv—Radiodiario. 
2'00.—Intantánea. 
2'03¿—Canciones del mundo. 

, 2,10.—Boletín de la unló-i de 
radioyentes. 

2'15.—Una mujer viene del 
norte. Guión de J . Mallorquí (Ca
pítulo 7). 

2'30.—Diarlo hablado de Radio 
[Nacional de España. 

2'45.—Intermedio muslcáL 
2'f5.—Discomanía. >, t 
3'25.—Programa del oyente,' •{ 

4'15.— L̂a hora del oyente. 
, 5.—Ultimátum a una estrella. 
(Guión de R. Larón (Cap. 7), 

S'SO.—La hora esquina, 
t 6'30.—Como un secreto. Guión 
!de Gullermo Sautier Casaseca 
JCap. 7). 

7'00j--Voces de la ópera. 
7*15.—L a b e r i nt o sin clave 

Guión de A. Calderón (Cap. 12). 
S'QO.—Volver a vivir. Guión de 

Guillermo Sautier Casaseca (Ca
pítulo 7). 

S'SO.—Temas .de la zarzuela. 
9'45.—Suena la guitarra. 

lO'OO.—Diario hablado de Radio 
Nacional de España. 

10'15.—Tres melodías mientras 
cena. 

11'00.—Lucho Gatica. 
ll'lS.—Serenata-del mundo. 
12'00.—Cierre de la estación. 

OUINIENTOS TURISMOS Yi * 
[OMNIBUS A LA CORUNA r* 
í !~ 

—r La afluencia de santiagueses en 
el partido de fútbol celebrado el 
domingo en el Estadio de La Co-
ruña, ha sido extraordinaria. Se 
calcula que por Santiago, desde 
la tarde del sábado hasta las dos 
de la tarde del domingo, han pa* 
sado por esta ciudad con direc
ción a la ciudad herculina, cerca 
de quinientos autos turismos y 
ómnibus, y por lo que respecta a 
motos, el número rebasó el do 
trescientos. j 

Las Peñas Deportivista y Ce!-
lista de Compostela desplazaron 

Regresó a Madrid el 
Delegado fienex^ 

de Trabajo 
' B e g r e s ó a Madrid e! Dele
gado General de Trabajo, se
ñor Riaza Ballesteros, quien, 
como ya dimos cuenta, pro
nunció la lección inaugural 
de las actividades de la Escue^ 
la Social^ que funciona en 
nuestra Universidad. 

Fué despedido por sus anti
guos compañeros de profeso
rado en nuestra Facultad de 
Derecho. E l señor Riaza, que 
antes de emprender el viajo 
conversó con algunos de los 
profesores de la Escuela So
cial, elogió el funcionamiento 
de la misma, felicitando al d i 
rector interino por el gran i n 
cremento que se ha registrado 
en la matr ícula; lo que prue
ba el interés que existe por 
las_en5eñanzas d© estos Cen-

l i i í 
11 

Si uen'fc usiea algo qu« 
vender o que cumprar, anun-
cleio en ta sección "ANUN? 
CIOS POR PALABRAS" 

En el avión de Líneas Ibe
r ia salió para Madrid y con
t inuará viaje a Montevideo 3I 
directivo del Centro Gallego 
de aquella capital, notario 
don Filiberto Ginzo. 

F u é despedido por un gru
po de sus amigos, entre ellos 
el vicepresidente del Patro
nato ' 'Rosalía Castro", don 
José Mosquera Pérez. 

E l señor Ginzo ha reiterado 
el ofrecimiento del Centro Ga
llego de Montevideo de en
viar libros para las bibliote
cas de Galicia, e incrementar! 
tamlbién la remesa de volú
menes para la Biblioteca Amé
rica que está instalada en la 
Universidad. 

Acogió con vivísimla s$ni-
pat ía la siugerencia de rendir 
u ñ homenaje a don Gumer
sindo B u s t o , fundador de 
aquella Biblioteca, con oca
sión de haberse cumplido las 
Bodas de Oro de la inaugura
ción de la misma. 

E S P E C T A C U L O S 

PRINCIPAL: " E l rey y 
yo".—2. Jóvenes. 

SALON: "Saeta del r u i 
señor".—2. Jóvenes. 

METROPOL: "E l déspo
ta".—3. Mayores. 

CAPITOL: "De entre los 
muertos".—3. Mayores. 

YAGO: "Padres e hijos", 
3. Mayores. 

AVENIDA: "Llévame con^ 
.tigo".—3. Mayores. 

a La Coruña sus acostumbradas 
excursiones. 

E l Moto Club Compostela, quo 
animan con su dinamismo de or
ganizadores, el presidente señor 
Calle y el secretario señor Ame-
nedo, llevaron a La Coruña una 
importante excursión ce sus aso
ciados, desfilando por la Senra, 
Fuente de San Antonio y Virgen 
de la Cerca, unas treinta máqui
nas. El desfile de esta excursión 
por las calles de La Coruña, re
sultó muy vistoso, siendo acogi
dos los excursionistas con gran
des simpatías. En el Moto Club 
de La Coruña, los excursionistas 
del Moto dub Compostela, ñan 
sido muy agasajados. El regreso, 
con toca normalidad, se efectuó 
a las diez de la noche. Que sepa
mos, en el trayecto de, Santiago 
a La Coruña, carretera que tan 
extraordinario tráfico ha regis
trado el domingo con motivo del 
mencionado encuentro, no ha ha
bido ningún accidente de conse
cuencias graves. 

M i l 
Rey Por to - Rey R a p a r í z -

Sofelo 

Ultalo 1 iiifio 
Algalia de Arriba, 45 -a." 

S A N T I A G O 

Pinos [ i o i i i i i 

M i 1 
Pasaron unos días en Galicia 

la señorita Judíth M. Coxhead, 
colaboradora del famoso director 

, cinematográfico inglés Michael 
Powell, y un equipo de operado
res cinematográficos, qué han re
cogido planos en parajes de la 
zona de Vlgo, Caldas de Reyes, y 
en Santiago, para Incorporar a la 
película que Powell ha produci
do en España para don Cesáreo 
González, titulada "Luna de miel" 
La señorita Coxhead, que fué en
trevistada por uno de nuestros 
redactores, ha manifestado que 
aquella película, además del mé
rito argumental y valor artístico 
que ofrece, por darse la circuns
tancia que sus principales actores 
son los bailarines Antoijio y Lud-
milla Toherii •, será de un gran 
efecto de propaganda para el tu
rismo de España, en él extranjero. 

Añadió que.Michael Powell, que 
también pasó una temporada re
cientemente en Galicia, quedó ad
mirado de Compostela, y que en 
el próximo verano vendrá nueva-

| mente a nuestra ciudad con el 
objeto da recoger planos para 
Incorporar a una película cuyo 
argumento tiene por base la vida 
de un estudiante. 

4 

m m m t i a m . t 

P R I N C I P A L 
HOY: Colosal Estreno 

de la deslumbrante suger-
produción americana 

"EL REY Y YO"i 
¡con Y u l Brinnen 
j y Deborah-Kerri 

w En Cinemascope 
(Apta para todos io^ 

públicos) 
Fuinciones: 3 w , 5-30, 8 y 11 

M E T R O P O L 
HOY: 5-45 — 8 — U 

Ultimas exhibiciones 
La más sublime creación 

del coloso v 
Charles Laüghton 

"EL DESPOTA" ! 
r \ prenlda Banzie J 

y John Mills 
..• - . Mayores! 
M a ñ a n a : . "Rapsodia" 

T E A T R 
m 

HOY: 10-45 5-30 — 7-45-
Presenta 

"SAETA DEL RUISEÑOR" 
Risas y carcajadas en un 
deslumbrante y espectacular 
flíme. que ha llegado al co
razón de todos, con el gran 
s vrter infantil Joselito, el n i 
ño dé la voz de oro, que en 
últimas exhibiciones nos de-
leñará en ésta maravillosa 
película, Tecnicolor. 

(Tolerada) 
y] nana: "El escándalo" 

f E L CARNET DEL SEUfl 
V 

Se poné en conocimiento de to
dos los universitarios, la necesi
dad de poner al día el carnet del 
SEü" para, poder disfrutar de to
dos los beneficios y ventajas que 
el Sindicato pone a disposición de 
sus afiliados. 

(Carnet nacional, formato color 
blanco), completamente gratuito. 

TARJETA DE CORTESIA DEL 
' SEU 

Todas las Instalaciones del Sin
dicato Español Universitario, en 
Santiago de Compostela, están pa
ra el exclusivo uso de los univer
sitarios matriculados en las dis
tintas Facultades y Escuelas. Sin 
embargo el SEU amplía gran par
te de sus actividades a diversos 
estratos de la sociedad, facilitan
do el compartir las mismas sin 
otro requisito que el de formali
zar una solicitud de tarjeta de 
cortesía del SEU. Dicha tarjeta, 
se facilita a los no universitarios 
que sean presentados por dos es
tudiantes afiliados al SEU de es
te Distrito, de forma completa
mente gratuita, en las Oficlaas de 
la Jefatura del SEU, Literarios, 3; 
dirigida dicha solicitud a la Jun
ta Rectora qüe se reserva el de
recho de admisión. Esta tarjeta 
hará posible la estancia en el Ho
gar Universitario, así como la en
trada a los té-bailes que sean or
ganizados por las distintas Facul
tades. 

Además oportunamente so co
municará la ampliación de las fa
cilidades que dicha tarjeta con
fiere. 

* « 
Se pone en conocimiento ie les 

universitarios, que en todos los té-
bailes, será exigido el carnet del 
SEU puesto al día (carnet, nacio
nal, formato blanco, completa
mente gratuito), y la tarjeta de 

•/cortesía para los no universita
rios. ,. ijaÉ 

C u e r p o G e n e r a l 

d e P e H c í a 

C O M I S A R I A 

S a n t i a g o d e C o m p o s t e l a 

l i t e Di 
l a i i l i i l i 

M i 
Recibimos en esta Comisaría los 

nuevos impresos de partes de 
viajeros nacionales y extranjeros 
al mismo precio que los antiguos 
se advierte a todos los propieta
rios, directores, gerentes, etc., de 
toda clase de establecimientos de 
hospedéría, hoteles, fondas, pen
siones. Campings, Residencias de 
estudiantes, Casas de reposa Clí
nicas u Hospitales particulares 
etcétera, etc. que ineludiblemente 
están obligados a la expedición 
del parte de viajeros a través del 
cual se realiza el control poli
cial, que con la máxima urgen
cia deberán adquirir en esta Co
misaría los mencionados partes 
de entrada de viajeros en cumpli
miento de los dispuesto por el De
creto del 18 de agosto de 1953 y 
Orden del Ministerio de la Gober
nación del 30 de septiembre últi
mo, no siendo admitidos ya en 
esta Comisaría los antiguos partes 
de entrada, si bien se canjearán 
por los del nuevo modelo las im* 
,presos antiguos que sean presen
tados por los establecimientos de 
hostelería y que tengan sin utili
zar en existencia. 

En cuanto a los nuevos Libros 
Registro de viajeros se anuncia
rá oportunamente su recibo en 
esta Comisarla para su adquisi
ción por los establecimientos cita
dos. 

Santiago, 26 de octubre de 1959. 
El Comisario Principal, Jefe, Ma
nuel Morgade, 

Gonzalo P i n t o s P e n a 

Médico Cirujano del Hospital 
¡ B A Y O S X 
| Cansa. Teléíunu 1298 

SANTIAGO 

Cine kmk 
HOY: A las 6 — 8 — 11 

Gran continuación Estreno 
t a extraordinaria película en 

AGFACOLOR 

l n l i e " 
EOMY SCHNEIDEH 

Una bella líistoria de amor, 
encanto y simpatía. 

(Mayores) 

repsrini pir 
13 cartera ie B i ta 

PÉiHio a comenzar 
m se abre eljaze l e 
inicripción ea el lisio hasta 
el é 14 é oavieiro 

P a r a m a t r i c u i a e M o r -

m e s d i r i g i r s e a 

l i a de E i i m 

GeneTal P a r d i l l a s 11 

d e l 2 y m e d i a a l y m e d i a 

S a n t i a g o 

Gacetillas locales 
NUEVO EDIFICIO DE QUINCE 

VIVIENDAS 

Fué Inaugurado el edificio que 
ha sido construido en la calle del 
Dr. Teijeiro, en la parte poste
rior del edificio de la Empresa 
Castromil, Este edificio consta ae 
quince viviendas. 

De momento ocupa una de 
aquellas, uno de los propietarios, 
que son los hermanos Domínguez 
Conde. 

HOMENA JE ' DE LOS DE
PORTISTAS COMPOSTELA-
NOS A DON ELIAS GARCIA 

BERMUDEZI 

^ Los deportistas compostela-
nos rendirán eií 'breve un ho
menaje de simpatía y de ad
miración, á nuestro particular 
amigo y gran animador del 
deporte futbolístico, don Elias 
Garc ía Bermúdez, a quien re
cientemente la Federación Ga
llega de Fútbol le ha concedi
do la Medalla de Plata, al Mé
ri to deportivo, por su labor a 
t ravés de Radio Galicia. 

^ homenaje consistirá en 
hacerle entrega, por sus amis
tades y representaciones de 
Clubs, de la mencionada Me
dalla, acto que se celebrará 
durante una comida de con- | 
firatemidad. , 

IMPOSICION D E INVESTI-1 
DÍÜRASl A L PRELADO DO
MESTICO D E SU SANTI-

iDADI DON SANTIAGO ^ 
FERNANDEZ 

En La Coruña le fueron iml-
puestás las investiduras de 
Prelado Doméstico de Sai San
tidad al Atoad de la Cole
giata de aquella capital M I se
ñ o r don Santiago Fernández. 

Ofició en la solemne cere
monia Su Eminencia Reve
rendísima, el Cardenal Arz
obispo, doctor ¡Quiroga Pala
cios. 

El nuevo Prelado Doméstl-! 
co de Su Santidad estudió en 
Compostela y f ué un excelen
te periodista, habiendo ejer
cido esta profesión, como co
laborador,-en "E l Comtpos to
lano y en " E l Diarlo de Ga
l icia". ' i 

Con motivo de aquel acto, 
desde Compostela, ciudad en 
la que cuenta con muchas 
amistades, le fueron, dirigidos 
telegraunias de íéliicitación, 
parabienes a los que suma-» 
mos el nuestro muy cordial 

HOr, SESION DE LA COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 

t ( 
Hoy, a\las ocho de la noche, 

celebrará sesión ordinaria la Co
misión Municipal Permanente, que 
resolverá diversas cuestione? 

N o s g u s t a / a c l a r i ( f a t i 
P Salvo que en un día así concurra aleo * 
w-nn acto público, una fiesta, un suceso seRsart^oidi,, 
ío tenemos conceptuado como día insípido • a ,1 
tra razón particular para diferenciarlo de'io* H u?te<l̂  i"1* 
semana, para restarle personalidad: el lun** » más «lias rt i 
nuestro cüerpo cansado en plan de incordiar ^ar(la J16 i 
de un descanso, no ha de notar la diferencia nui h11' 4 ' 
domingo alegre y un lunes exigente? que hay-

Ayer, por ejempo, ha sido un lunes de "uña*.. • 
Ae la tiesta de San Lázaro— pues el que Ileea a Ty 110 flei. 
taller o a la Redacción parece encontrarse con md i 
el sábado anterior. Hay también domingos oue difl tral)aiol, 
cual sucedió con el que acabamos de dejar atrík í611 fle otS? 
tiagueses marcharon a La Coruña y regresaron r Muclios ^ 
ros y con el natural cansancio. Luego, pongan í16*"* C 
por ciento de enfadillo de los celtistas, kl perder S ^ « £ 
ilusiones. Aquí tenemos ya una de las cosas noen , ulpoíe l 
lunes, pues no siempre se enfrentan dos rivales"^ ,Ies en 
Celta salga derrotado. ^ ae cuaiej'j 

La otra novedad es que ayer un ochenta noi-
dndario vistió gabardina, síntoma de aue emm»a to^tí. 
las cosas en serio y nos preparamos para un in^W8 a Ĥii 
de lobo cuyas orejas empezó a mostrarnos en el frin í Con 

SI, a pesar de que todavía nos queda por ver ci 14 H 
que existe "veranillo de San Martín,,. hay otros sit* Veî  
dentes de que la estación otoñal entra en su pleno vi mas ^ 
castañas asadas; cuyo calorcillo emniezan a apetecerh.1' Veníe» 
Jas salas fe cine se llenan hasta los topes y el alie t Inai!os' 
humo... Y anochece cada día más temprano y «or pe 
y simple razón hay gente míe arudé a nosotros liara 
teino<5 ron d̂ do —rerflonar^o 1<» f^se ->n( n̂̂ 16 ^in-jI 
bombillas, allí donde no las hubo nunca y hacen falta fM,ai1 
caso de la Avenida de Colmbra, que está a oscuras dptí Esel •' 
varias noches: y el de la Avenida de Salamanca hSe 1,8(1 
alumbrado público. ' auerrai» 4e 

¡Qué no se diga, caramba! iDos avenidas con nomw 
eloriosas ciudades universitarias en otra cuna de ripnr.l Í! 
iuz. . , ! uen(:ta, a, 

Por la reiteración con que nos ocupamos aquí de esos tan 
acaso pudieran llegar a pensar los electricistas encateadi 
servicio que somos sus antagonistas. Y eso sí que no; lo ^ 
cede es que a todos nos gusta la claridad. Y asi por momemñi 
hablamos claro en tema de oscuridad.. 

José REY P. ALVITB 

S U C E S O S 1 S O C I E D A D 
DOS LESIONALA 

Fueron asistidas en el Sanato
rio del Dr. Echeverrl: Josefa Fer
nández Tejedor, de 66 años de 
edad, casada, la cual presentaba 
fractura de clavícula derecha 
provocada al caer de una silla. 
Menos grave. 

La niña María Juncal López, 
domiciliada en Cerceda —-Orde
nes—, de 4 años de edad, que 
presentaba fractura de tercio su
perior de húmero izquierdo, sien
do pronosticado de menos grave. 

¡i r SI tiene usted algo que 
•ender o que comprar, 
anuncíelo en la sección 
«ANUNCIOS POR PALA* 
BBAS". 
% • :-. • . . . j 

S e i i t e e l i l í e 

loslal mm 
v A partir del día 2 de noviem
bre próximo y según nos comu
nica la Dirección General de Co
rreos se restablece el intercam
bio de Giros Postales Internacio
nales que inicial mente se efectua
rá con los siguientes países: Ale
mania Occidental, Bélgica, Colom 
bla, Francia, Italia, Marruecos, 
y Sulza;-

Tanto el pago de los giros pos
tales Impuestos eri España para 
los países antes mencionados y 
para cuya formallzaclón el Inte
resado ha de obtener la previa 
autorización del Instituto Español 
de Moneda Extranjera, CMUO el 
de los giros remitidos de aquellos 
países a residentes en España se 
efectuará siempre en pesetas. El 
impreso necesario para solicitar 
la autorización del Instituto Es
pañol de Moneda Extranjera será 
facilitado a los interesados en las 
Administraciones de Correos. 

La Dirección General de Co 
rreos tiene en preparación el am
pliar el intercambio de giros a 
otras diversas Administraciones 
extranjeras, de cuy^ ampliación 
se Informará al público en mo
mento oportuno. 

N A T A L I C I O 
Con toda felicidad ha í 

a luz un niño, tercer hljov. 
su matrimonio, donaMariaW 
los Angeles Basanta Arés.pj 

^posa de don Jüsto Benito GaM 
cía, juez comarcal de Arto, 
Se le impuso el nombre de Ji» 
to Benito. Nuestra enhorabuM 
na a los padres y a sus abue. i 
los maternos, don Ricardo Bii 
santa Martínez y señora. 
\ PROFESOR DE SOLBEQ 
\ Y PIANO 

.: Se ha establecido en esta 
ciudad como Profesor deSol« 
íeo y Piano, nuestro estimad} 
amigo, don José María Pai* 
des López, joven Prcrfesor Di
plomado en el Real Conservii 
torio de Música y ¡Decta-
ción de Madrid 

Con tal motivo, el Sr. Pare-
des López nos ha enviado ua 
atento "Saluda" ofreciéndose» 
nos en sus actividades profe" 
sionales. Agradecemos esta 
atención y correspondemos a 
ella deseándole todo género de 
éxitos. _ 

i i f l io deje quo su negocio 
¿ « o s yo barco sin brújula! 

(ANIMO (INERlIr 
ESPftKA 

(SMUY' MiUttftS - WSB*1 
,4l TMimi las dlreccumes í» tofluMW* 

trias, comercios f profesiomi 4« 

Peqnefio Colegio Y A L E 
BACHILLERATO m GRUPOS DE REVALIDA 

Han dado comienzo las clases en este Centio. A cargo de doctoiet 
y licenciados. Soliciten informes; 

Antealtares, 19. — S A N i 1A G O, 

: f¡W0IO0llOS4V0l«l«^»"^ 
tolicltelo% Mí „ -r, 
AnuariosBailly-BailliírejflififaReiW 

Enrique Granados 

5-45— 8 — 11 4 ' 
Exito sensacional 

"DE ENTRE 
LOS MUERTOS" 
Vistavisión 
Tecnicolor 

"jaínes • Stewarl 
K i m \ l o v 2 \ 

(Mayores )-
Se ruega la nu; pun-

6 — 8 — 11 
Día Estudiantil * 

r y Primer Reestreno -
de la magnifica película 

' "PADRES E HIJOS1» 
En GinemaScope 
Vittorio de Sica 

Antonella Luaidi • 
M-) rCf»l]o M? =troianÍ 

(Mo vires) 

C i n e YA(jO| 
PALACIO DEL ClNÍ 

H O Y 
GRANDIOSO P R I ^ 
REESTRENO, EN ^ 

JESTÜDIANTIL 
¡La magnífica p e l ^ . 

humano y emotivo ^ 
mentó! 

H E 
con un reparto f o r n ü ^ 

VITTORIO DE * 
ANTONELLA 1 ^ 

En Cinemascope 

(Autorizada mayoie5) 
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V i d a r e l i g i o s a 

l a í e s t i v i d a d d e C r i s l o R e y , e n l a C a f e d r a i 

e i s e r m ó n S u E m i n e n c i a e l 
C a r d e n a l - A r z o b i s p o 

i n c o r p o r a c i ó n s i n c e r a a l a C a m p a ñ a N a c i o n a l d e C a r i d a d h a r á m á s e f i c a c e s 

d i e s t r a m n u e s t r a s pos ib i l idades de a y u d a a l n e c e s i t a d o " 

o nos tiene ya acos-
Com Hns nuestra Catedral 

t^1)brafmána nos hizo vivir Metropolitana 1 g o ^ n i d a d 
e í ^ i f o S c o S motivo de la 
^¿raV1arande Que la Iglesia 
•fiesta granu ^onoceTf con 
U ^ l a r S z a de Cristo 
^ a mañana t e r m i n a ^ 

por tuvo lugar la p r o # 
TerCi^itrada funcionando^ ei 
sion nllt"rn mientras sonaban 

' ^ S S ^ c S r i m í a s ' ' . ce-
laS - S ? a continuación una 
arándose a otlciada 
^ ranonigo Dignidad de » 
P01" el í M I Sr. Dr. Benito 
H f Ár^o 'asistido por el i 
E5pnio AJ^V' j Sr_ sandez 
Canónigo ^ - Beneficiado 
Otero y ^ r o i t i ñ o Marino. 
Rvd0,-aO ¿ete y media de la 

A, Iaí l í c m o . Cabildo, cu-
fcím¿nfbro?Vían el traje 
y05 ¿a a fué a recibir al 
lgm1 y Rvdmo. Sr. Carde-
^ aue hizo la entrada so-
P ^ f e n el t e m p l o por la 
leTtA de la Azabachería. L e 
P e ñ a b a su Obispo Auxi-
f r E S o y ^ d m - D r . d o n 
Ifi^uel Nóvoa Fuente. 
MEn l a Capilla Mayor, S u 
^taencia R e v e r e n d í s i m a , 
S é s de orar unos mstan-
ífdelante del altar, ocupo el 
í o r S precediéndose mme-
'¿tpmente a l a exposic ión 
ÍWSu S i n a Majestad y se 
kkó a continuación el San-

fieles a la G r a n Campana de 
Caridad, encomendada por los 
Rvdmos. Metropolitanos a la 
Caritas Nacional, quien, bajo 
la inmediata dirección de la 
Comis ión Episcopal d e C a-
rídad y Asistencia Social, ha 
lanzado ya por toda España 
la puesta en marcha de di
cha Campaña , cuyo objeto es 
la solución total del proble
ma de los que sufren. Quiere 
esperar S u Eminencia que 
ninguno de sus diocesanos se 
sentirá indiferente a la C a m 
paña que pondrá muy pronto 
en nuestras manos octavillas 
y un tríptico que nos darán 
normas y orientaciones para 

' l a eficacia dé la colaboración 
de todos. 

Recordó a los líderes de la 
Caridad de Cristo, San Pablo 
y San J u a n y, glosando a 
nuestro S. Juan de la Cruz, se 
refirió a la tarde en que se
remos examinados de amor 
siendo entonces cuando C r i s 
to Rey nos dirá que le hemos 
dado de comer y que le hemos 
vestido y por esto nos dará eK 
premio de la vida eterna. 

Urge el precento de la ca
ridad de tal suerte que no po
demos llamarnos subditos de 

este Rey si acallamos nues
tra conciencia con razonadas 
reflexiones sobre nuestra ca
lidad, si en realidad ésta no 
luciona n i n g ú n íproibUeimia^ 
Nuestra incorporación since
ra a, la C a m p a ñ a Nacional de 
Caridad hará m á s eficaces 
nuestras posibilidades de ayu
da al necesitado, sin que ello 
nos exima, sin embargo, de la 
obligación de aplicar oportu
na niente la "cura de urgen
cia". E s la dulce Ley del Reino 
de Cristo. 

Después el Sr. Cardenal dió 
la bendición con el Sant í s imo 
Sacramento, saliendo del a l 
tar mientras los fieles entona
ban fervorosamente el H im
no de Cristo Rey. 
SOLEMNE TRIDUO EN LA 
IGLESIA DE STO. DOMINGO 
Se celebrará los días 29, 30 y 31 

de octubre, con Misa a las ocho 
y media de la mañana, y a las 
seis de la tarde, acto eucarístico 
mariano, con sermón por el re
verendo don Antonio Parra Sanz, 
terminándose con la bendición del 
Santísimo. 

Todos los asociados deben asis
tir, llevando la medalla. 
CULTOS AL SAGRADO CORA

ZON DE JESUS EN CONJO 
E l pasado domingo, en la pa-

P M R i S c e l e b r a h o y e i 
c u m p l e a ñ o s de P I C A S S O , 
lanzando los c o l o r e s de 
moda con s u nombre 

f i m SANTOS 7 Cía. 
s e enorgul lece d e p r e s e n t a r s u 
c o l e c c i ó n de Invierno en los tonos 

P I C A S S O 

rroquia de Santa María, de Con-
jo, se celebraron los solemnes 
cultos anuales c(ue dedica al Sa
grado Corazón de Jesús la Aso-, 
elación del Apostolado de la Ora
ción en el día dg Cristo Rey. 

Las tres misas estuvieron muy 
concurridas y en ellas particípa-
r n de la Sagrada Comunión nu
merosos feligreses. Los actos de 
la tarde resultaron muy devotos, 
teniendo como final la procesión 
y ofrenda de las velas. 

E l sermón estuvo a cargo del 
párroco, Rvdo. D. Manuel García 
Suárez, y en el canto actuó el 
coro de tiples de la parroquia, 
dirigido por don Ramón Santo-
mil González. 

Patrocinó los cultos la Arala" 
rjón dei Apostolado de la Ora
ción de la feligresía, que es Uiia 
de las más nutridas y florecien
tes de la Diócesis compostelana, 
pues cuenta con un cuadro de 
veinte celadoras y \einte celad 3-
i«S cuyas mesas otrectivas está'i 
constituidas p o r dona Dolores 
Rodríguez, viuda de Lema; dona 
Estrella Riobó Concheiro (maes
tra nacional), doña Dolores Eiu-
za de Quíntela, don Manuel Gon
zález Agrá, don Manuel Romero 
Capeáns y don Albino Rubianes 
Fuentes. El número de socios as
ciende a unos 600 actualmente. 

Ü i i . l i l i 

íl M i l 
í i } U f a s 

E l próximo miércoles, día 23, a 
las once de la mañana, se cele
brará .en el Círculo Mercantil e 
Industrial de Santiago, la reunión 
de las Cooperativas Agrarias y 
Ganaderas de la comarca de Com 
postela, que se proponen realizar 
una intensa campaña sobre el pro
grama agrícola-ganadero en la 
provincia de L a Coruna. 

Esta r e u n i ó n extraordiuar'a 
concentrará en la mencionada 
Sociedad a las Juntas rectoras de 
las Cooperativas en pleno y será 
presidida por las jerarquías de la 
Unión Territorial de Cooperativas 
del Campo. 

Se ruega la asistencia puntual 
de los miembros de los integran
tes de tos mencionados organis
mos, por' la trascendencia de los 
asuntos a tratar. 

a s 
un 

rezó a commud^vi. ^ ^ 
ito Rosario, apareciendo 1 
ineves de la Catedral con 
Eran concurso de fieles, presi
didos por las banderas de la 
¡¿celen Católica, y los semina-

I Terminado el Santo Rosa-
'rio Su Eminencia Reverendí
sima desde el pulpito, pronun-

' 'ció el sermón correspondiente 
a la festividad del día, hacien-
'do resaltar, con la unción que 
i caracteriza a nuestro Eminen-
tisimo Cardenal, las notas dis
tintivas del Reino de Cristo, 
cuya Ley —nos ha dicho— 
debemos conócer y cumplir si 
, queremos de veras ser a ü -
tónticos subditos de este Rey, 
como nos preciamos de serlo. 

E L P R E C E P T O D E L A 
C A R I D A D 

Destacó de forma magistra-
Mma el precepto de la C a r i 
dad, síntesis y esencia de la 
Ley del Reino de Cristo. Ur
gió la necesidad de que todos 
nos sintiésemos insatisfechos 
mientras haya hermanos que 
sufren, cuyo olvido no nos lo 
telera nuestro Rey. Su Ley 

. iriatida, exige, que nos preocu
pemos de los demás hombres. 
Nuestra situación de comodi-
dsd grande o pequeña, pero 
de comodidad al fin, no nos 
pe-mite comprender la angus
tia del padre.que no tiene nan 
para sus hijos ni el dolor de 
la madre que sabe, sin poder 
remediarlo, que el hambre roe 
los estómagos de sus pequo-
nuelos. Dijo que el Estado tie
ne instituciones magníf icas 
destín?das a socorrer al ne-
vos;tado la Iglesia ha creado 
^'ititud de Obras cuyo fin es 
el remedio de toda clase de 
nolencias; todo .ello, sin em-
Dargo, no suple ni puede su
plir el auténtico espíritu de 
M a d de ios súbditos, de to-
«os os súbditos, del Reino de 
J-jpto, que no es precisamen-

• ^ c a r a c t e r í s t i c a de nuestra 
piedad actual. Recurrió el 

Cardenal a la bell ísima 
'•Esen plástica riel precepto 

neJa Caridad que el mismo 
t« ,Cnsto ofreció a sus oyen-
(«Kia parábola del piadoso 
^mantano. 
p- Samaritano no cambiaba 
pwISmado' e?oísta, sino que 
II^H 5 a lo Que pasaba a su 
innJi r- Nosotros no mira-
K £ qVe nos rodea y así so-
' KS muchas veces totalmente 
jenos al dolor de nuestros 

^rmanos. El- Samaritano vio 
' cub1Sei>ombre desnudo y 

C 1 ^ 0 ^ heridas 7 se detu-
camirT^ e1' interrumpió su cammo y i ^ p i ó cori ^el ica . 
íerr^ keridas del enfer-

í VaL ? y las vendas ^ e lle-
bast. ? S-Us f o r j a s . No nos 
k i L ^ . q u e el Estado y 
encarioH tlÍ!nen organismos 

m k S l - Sl el Samaritano no 
."cuS H a aqueI e n í e n n o la 
^ û ^U-gencia". si s i ^ -

^ncienS™1^? Pal iando su 
e ¿ t a í a dlciéndose q u e 

'les QU? f gamzaciones oficia-

^isibiemil.b]era muerto irre-
S n l e - . Atendamos al 

«e i i r S dand<:)le ia "cura 
eo e ? & a ' ' y buscando lue-

:,es la tnh n-stltuciones oficia-
í p i e r n a n definitiva del 

. r f a e l L 8 ^ Cardenal la co
te y de 5 ^ ? ^ , conscien-

06 verdad de todos los 

nutvuor 
• 7 ¿ 

F£RKOL 
A L Q U I L E R E S 

PISO nuevo céntrico 
esquina se alquila. 
Informes ésta Admi
nistración. — Ferrol. 

ATICO amplio 7 ha
bitaciones mas servi
cios, se alquila. Ra
zón: General Fran
co, 164-2.» — Ferrol. 

ALQUILO piso Cana
lejas, 177-3.9 Razón 
Calvo Sotelo, 19, pri
mero. — Ferrol. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilia CanAlejas, 
núra. 142. TeL 25Q3.— 
Ferrol. 

M O N T A C A R G A S 
nuevo, propio cons
trucción, véa lo ba
rato. Razón essa itd-
mínistración. Ferrol. 

ARTICULOS p a t- a 
bares regalos loza, 
. • :i. puiceíana, ios 

mejores precios. Casa 
Cortizas, Rubalcava. 

9.--Ferrol. 

M A Q U I N A S PUN
TOS MEDIAS. Fací-
lldades pago. Ense
ñanza gratuita. Casa 
Sigma. Sagasta, nú
mero H.—Ferrol. 

E L RASTRO, Com
pra-venta ropas, mue
bles y objetos. Paso 
domicilio. María, 106 
Teléfono 3673. Ferrol. 

H N G A S 

CASA céntrica esqui
na dos solares uni
dos Ubre, se vende. 
.Informarán esta Ad
ministración. FerroL 

V E N D O casa dos 
cuerpos, patio y po
zo, perfectas condi
ciones. Razón, San 
Agustín, 3-l.«—Ferrol. 

VENDO por pisos ca
sa número 24, calle 
Cárcel Vieja. Razón: 
Dolores, 73 — Ferrol. 

S E VENDE bajo co» 
merciai calle Gene
ral Franco. Informes, 
Méndez Núñez, Ifi-S» 
Ferrol. 

TRASPASASE tienda 
ultramarinos, p o c a 
renta, mucha cliente
la. Informes, AGEN
C I A ROCA General 
Franco, 81. — Ferrol. 

¿QUIERE VENDER 

H a s l a 1 5 p a l a b r a s , 4 p e s e t a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

SU CASA? R O C 4 , 
GARANTIA, S E R I E 
DAD. SOLAMENTE 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81, 
primero. — Ferrol. 

VENDESE en lo más 
céntrico calle Calvo. 
Sotelo piso y desván, 
libres. AGENCIA RO
C A - - Ferrol. 

VENDESE en calle 
Canalejas, casa cinco 
plantas, tres pisos li
bres. AGENCIA RO
CA. General Franco. 
Ferrol. 

V E N D E N S E solares 
de nueve por die
ciocho. I n f ó r m e s e 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81, 
primero. — Ferrol. 

VENDENSE casas con 
pisos libres sitios cén
tricos. I n f o r m e s , 
AGENCIA R O C A . 
General Franco 81, 
primero. — Ferrol. 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA cafó-
bar, s i t i o céntrico, 
por no poder aten
derla — Razón: Ca
nalejas, 176, bajo.— 
Ferrol. 

V A R I O S 

CAFETERAS NUM-
BAR. Molinos ae Ca
té, Cortadoras d« 
Fiambre. Picadoras 
de Carne, Balanzas, 
Medidores de Aceite. 
Hornos Electric JS, ba
tidoras Amasadora*, 
Frigoríficos Neveras, 
representa JESUS MI* 
LLARENGO, Garre-
tera de Castilla, 4*— 
Tfno. 3267. FerroL 

T O L D O S IMPEft. 
MEABLES, para cu
brir camiones. Mues
tras y precios, J E 
SUS MTLLARENGO. 
Carretera Castilla, 44-
Teléí. 3267 

S A N T I A G O 
A L Q U I L E R E S 

S E ALQUILAN má
q u i n a s do escribir. 
Viuda de Roraar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santlaíja 

S E ALQUILA piso en 
Curros Enríquez, 27, 
primero. Razón, en ¡A 
mismo. — Santiago. 

CASA HONORABt.E 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraciones de nuestro perió
dico en E l Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

alquilaría habiiaclón 
indepediente a estu
diante serio. Centri-
quísima. I n f o r m e s 
Q u i n p á . Publicidad 
Troya, 12-bajo.—San
tiago. 

C O M P R A - V E N T A 

FARMACIA vendo. 
Verdadera oportuak 
dad. Precio menor 
que mitad volumen 
ventas normales. Urge 
por enfermedad. Dls. 
tante 20 kilómetros 
Santiago- Comunica-
díslma. Razón: "Far-
madroga". —Santiago 

D E M A N D A S 

S E NECESITA ca
marera en la Resi
dencia Mayor del Ge
neralísimo Franco.— 
Santiago. -f: 

F I N C A S 

S E VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón; Bonaoai, 2.— 
Santiago. 

SE VENDE chalet en 
la Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santlaga 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontiñas de 
tos Concheiros. Ra
zón esta Administra
ción. Santlaga 

VENTA casa l i b r e 
n u e v a construcción 
tres plantas céntrica. 
Informes: Cuesta Vie
ja, 11-1.»—Santiago. 

w EN DESE casa con 
h u e r t a en Avenida 
Rajoy, núm. J. Razón 
en la misma. — San
tiago. 

VENDO casa nueva, 
libre, un piso y huer
ta. Choupana, 13.— 
Santiago. 

H O S P E D A J E S 

S E ADMITEN hués-
pedes para habitación 
solamente, p r e c i o 
muy módico. Razón 

Administración, San-
tiaga 

O F E R T A S 

S E O F R E C E CO» 
BRADOR con fianza 
en efectivo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, i2-bajo.—San-
tiaga 

CLASES DE MUSI
CA, PIANO Y SOL
F E O . Informes Quin
pá, Troya, 12-bajo.— 
Santiago 

P E R D I D A S 

CAJA DE AHORROS 
DE SANTIAGO. Ha
biéndose extraviado ia 
libreta a la vista nú
mero 697,v se hace pú
blico, a fin de que las 
personas con -tgún 
derecho a la misma, 
presenten sus recla
maciones en el plazo 
de QUINCE D I A S . 

Transcurrido d i c h o 
plazo se atenderá al 
solicitante. Santiago. 
El Director-Geránte. 

PERDIDA sortija ni
ño entre Puerta Pe
ña y jardín Semina
rio. Gratificaráse. Ra
zón esta Adiministra-
ción. — Santiagos 

R A D I O S 

VENDO aparato de 
Rádlo como nuevo. 
Razón Quinpá Publi

cidad, Troya, i2-
baja Santiago 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA Mer
cería muy acreditada, 
sitio m á s céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra
zón en esta Adminis
tración. — Santiago. 

TRASPASO local pa
ra negocio sitio cén
trico. Informes: ic-lé-
fono , 2106.—Santiago. 

FARMACIA, íe tras-
pasa en Los Angeles. 
Razón: Farraadruga.— 
Santiagó. 

V A R I O S 

IMPULSE su acüvi. 
dad anunciándose a 
través (te Publicidad 
Quinpá. Troya, 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santlago ~ 

E L E C T R I C I S T A ga-
rantizada Instalado 
nes,- reparaciones. DI? 
rlgirse a Quinpá Pu-
baja — Santiago,. 

VENDO motores eléo« 
trieos y ^transíorma
dores primeras mar-
cas. Informes, Quin
pá PubHcldad, Tro
ya» 12-bajo. — San-
tlago. 

MAQUINAS p u n t o 
patente Italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re
matadoras. Bobinada 
ras. Enseñanza gra
tuita domicilio. Faci
lidades. Imperio, d̂on 
tera, 32.— Madrid. 

INSIGNIAS, Plásti
cos, Banderines, Lápi
ces Bolígrafos, Cor
taplumas, etc.; para 
propaganda Socieda
des deportivas y re
creo. Informes. Pu
blicidad LOBO. Telé
fono 4035.—Coruña. 

VENDO o arriendo 
tejar antiguo, cuaren
ta kilómetros de Va-
lladolid. I n f o r m e s : 
Apartado 12.204.—Mn-
drld. 

M A T R I C E R O S - A J U S T A D O R E S 

Se necesitan matrkeros-ajustadores, con categoría de óticlales 
do primera. Dirigirse a R E F R E Y — Oüclna de Colocación. 

B O L S A R E G I O N A L 

D E L A U T O M O V I L 
AUTOMOVILISTAS^ 

£1 autor radio con 
transitor y sintonía 
electrónica, iiusca, eli
ge y fija por si sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. C o 
merciai Mateo. Haza 
del Toral. 1. — San
tiago. 

FRAGA: Carnets CIJO 
duclr, matriciuacjón 
vehículos, transíaren-

tas, etc.. etc. "rienra 4. 
Teléfono 1481. San-
tlaga 

VENDO el mejor Re
nault 4-4 actual, con 
filtro aceite, eleva-m-
nas, juego bobinas, 
funda lona impermea

ble. Teléfono 3287. — 
FerroL 

GESTORIA DE LA 
TORRE. Carnets con. 
tíuci r automóviles, 
pasaportes, seguros, 
recibos salarios con
tribuciones, , contabili
dades. Edificio Me-
tropol. — Santiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Po 
bilcldad. Troya, 12, 
baja — Santiago, 

V E N D O RENAULT 
4-4 usada Informes, 
Qulnplá Publicidad. 
Troya. 12-baja—San-
tiaga 

" E x i t o d e C a n t i g a s 
e A g a r i m o s " 

E l c o n c i e r f o d e l < l o m i „ g o . 
e n e l H o s f a i 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben en 

QUINPA PDBLieiBAB 
Troya, U-bajo. — SANllACíO 

L a Masa Coral Composto-
lana "Cantigas e Agarimos" 
celebró el domingo en el Sa
lón de Actos del Hostal de los 
Reyes Católicos el anunciado 
festival en obsec^uio de los so
cios, familiares y protectores 
de tan brillante colectividad, 
de la que es director el com
positor y profesor de la Ban
da Municipal de Música, don 
Manuel Iglesias. 

L a mencionada Sala se ha
llaba abarrotada de publico, 
expectante^or conocer las in
terpretaciones que el Coro ha 
realizado recientemente en 
Lugo, a l tomar parte en el 
Certamen de Masas Corales, 
de las tres obras con las que 
actuó. 

G u s t ó el festival y el públi
co aplaudió con insistencia a 

los miemitros de la Masa Co
r a l por su aceptable actua
ción. L a actuac ión de las pa
rejas de baile ha sido extraor
dinaria y fueron muy aplaudi
das, lo mismo que la nina Ma
ría Sanmart ín , precoz y no
table recitadora. 

Antes de iníeiarse la ber
cera parte .del festival, dirigió 
la palabra a los concurrentes 
que pasaban del millar, el pre
sidente del Coro, don J u a n 
G i l Armada, Marqués de F i -
gueroa, quien expuso las vici
situdes por que ha pasado la 
colectividad, y pidió apoyo de 
todos para que "Cantigas e 
Agariraos'> triunfe en esta 
época del resurgir del fol
klore, no solo en España, sino 
en Europa. 

ffn altar para la igiesia 
de ¿rziía 

ARZUA {De nuestro correspon
sal). — Destacamos de un modo 
laudatorio el generoso rasgo del 
M, R. P. franciscano, José Angel 
Costoya Sesto, residente en Amé
rica desde hace largos años, del 
obsequio de un altar portátil 
ofrendado al templo de esta villa 
de Arzúa, el cual, no obstame sus 
reducidas dimensiones encierra 
un gran valor artístico con el 
complemento de preciosos orna
mentos para diversos tiempos li
túrgicos y los correspondientes 
vasos sagrados de muy selecta ca
lidad para celebrar el Santo Sa
crificio de la Misa. 

Los hermanos Costoya Sestea 
nacidos en esta villa y en un ho
gar profundamente cristiano, sien 
do todavía muy niños acompaña
dos por sus padres emigraron a 
América habiéndose asentado en 
la capital de la República Argen
tina. 

Esta familia vivió siempre muy 
vinculada a España rindiéndole 
cariñoso culto y ama apasiona
damente a Galicia y especialmen
te a Arzúa su villa natal. Ha sos
tenido ininterrumpidamente co
rrespondencia con familiares y 
amigos-y no dejó de leer la Pren
sa de este país, al que en algu
na ocasión ha venido a visitar 
de allende los mares. Y aunque 
sienten nostalgia de esta querida 
y hermosa tierra donde transcu
rrió parte de su niñez, anhelando 
retornar a ella,, ya no podrán per
mitirse apagar sus deseos por lo 

avanzado ae sus edades respecti
vas. Y el P . Angel quiere, al me
nos, legar un recuerdo suyo al 
templo deL pueblo que le vió na
cer. 

El P. Costoya durante su di
latado ministerio ha desempeña^ 
do diversos cargos importantes. 

Y tanto él como el resto de sus 
familiares han protegido a s-is 
paisanos recién llegados a Ultra
mar.. 

Los arzuanos desfilan por la 
Casa-Rectoral con el objeto de 
admirar con gratitud el signiíica-
tivo obsequio bonaerense. 

L o b o m u e r í o 

e n M a r r o z o s 

Ayer por la mañana, en la pa
rroquia de Marrozos, por un ca-, 
zador-de aquella comarca, fué 
muerto un lobo de gran tamaño, 
qut, fué perseguido hasta su ma
driguera herido. 

En la madriguera fueron halla
dos restos de perros y de cor
deros. 

El mismo cazador disparó sobre 
otra alimaña, tal vez una •' loba. 
Cree el cazador en cuestión que 
le alcanzó con los disparos que 
le hizo. 

rallecló en el día de ayer, a los 82 añas de edad, conlortada 
- é«- „> con |0S ^uxüjos Eíplrltuíles. 

Su hermana política, Carmen VázqUk Z VUar; sobrinos, 
Agustina Fariña Fariña, Pilar, Madre Teresa (Carmelita 
Descalza), Remedios, Fe, Allonso y Carm(.o; sobrinas polí
ticas, Matilde Mosquera Gollazo, Carmen Pardo García y 
Manmga Ríos Deus, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades u> a .oración por el 
eterno descanso de su alma y Iv1 asistencia a ios 
f unerales hoy a las DOCE en el convento ce ios 
Padres Franciscanos, y a la cou lucción del/ca
dáver seguidamente al cementeric de Santo Do
mingo, favores por los que le* vivirán muy 
agradecidos. 

Casa mortuoria: Calvo Sotelo, núm. 10 
Santiago, o^íílb're de 1959. 

(Funeraria Santa Lucia). 

T 
L A S E Ñ O R A 

Falleció en su casa de Lbiiodre el día 25 de actual, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de S. S. 

D. E . P, 

Sus hermanos, Rosa y Jesás; hermanos politices, Manuel 
Regueiro Pena, Encarnación Rodríguez Armesto y Teodora 
Bello Freiré; sobrinos, primos y demás parientes/ " 

RUEGAN a sus auüsladej ana unción por 
su alma y la asistencia a la conducción del ca
dáver al cementerio de Llmodre h.;y, martes, 
día 27, a las DOCE Y MEDIA de ÚÍ mañana y 
a continuación a los funeral» por Coyos favores 
quedarán sumamente agradeemos. 

Casa mortuoria: LIMODRE - FENE. 

LIMODRE, 27 de octubre de 1959. 
Funeraria Piñeiro. — Puentecíeume. 
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D o s m u n d o s o p u e s t o s , 
e n u n a m i s m a c a p i t a l 
B E R M N , p u n t o d e c i s i v o d e l a l i b e r t a d 
Diar iamente l l e g a n h u i d a s de l a z o n a 
oriental c e r c a d e trescientas personas 

E L C O R R E O GALLEGg 
C o r t a d e l 

J A P O N 

Por FKAMZ ANMEHN 
Teniente Alcalde de Berlín 

Ocldental 

E l autor del presente ar
tículo, destacado miembro 
del Partido Demócrata -
Cristiano, que ha estado 
recientemente en España, 
asistiendo a las sesiones 
celebradas p o r el Centro 
de Información y Docu-

.mentación Europea en el 
¡Valle de los Caídos, com-
iparté con el Alcalde Willy 
íBrandi la labor más árdua 
y difícil que compete a un 
; Ayuntamiento q u e, p o r 
lcausas especiales, t i e n e 
[que hacer frente a proble-
.mas que no existen en nin-
g u n a o t i a capital del 

¡mundo. 

fcERLIN. — Berlín sigue 
lleu do la piedra de toque pa
ra la estabilización interior 
del mundo libre y también 

?ara l a s relaciones de la 
riiión Soviética con el Occi

dente. Los berlineses no le
searon desempeñar este pa
pel y no consideran su ciudad 
como el centro del mundo; 
Pero Berlín continúa siendo 
un punto decisivo del desti
no común de todos los pue
blos que aman la libertad. 

En las partes occidental y 
oriental de la antigua capi
tal del Reich se reflejan cla
ramente, los fenómenos de la 
división. E l Berlín oriental es 
el espejo del sistema comu
nista, mientras que el occiden
tal tiene los mismos derechos 
la misma moneda y el mismo 
desarrollo económico que la 
República Federal. En el Ber
lín occidental existen toda
vía dos partidos, los social-
demócratas y l o s cristiano-
demócratas. Componen u n 
Gobierno y desde 1945 siem
pre están de acuerdo en todas 
las cuestiones esenciales de la 
existencia en litertad. Sólo así 
se pudieron realizar difíciles 
tareas. Después de terminar 
el bloqueo de hace diez años, 
había en el Berlín occidental 
mas de 300.000 parados; hoy 
esta cifra ha disminuido, a 
menos de 40.000 L a pobla
ción cuenta con más de cien
to veinte mil coches particu
lares y el tráfico es muy den
so mientras que en el sector 
oriental comunista sólo de vez 
en cuando se ve un coche. Lo 
mismo se puede decir en cuan
to a los aparatos de televisión, 
cuyo número en la parte oc
cidental equivale al de coches 
particulares. 

Todos estos trabajos de res
tablecimiento serían de u n 
valor dudoso, si al mismo .tiem
po los berlineses oiccidenta-
les no quisieran consol'dar 
los fundamentos Intelectuales 
que los deben salvar ante el 

'ataque comunista. Es natural 
i asimismo que dediquen el ma-
! yor Interés a la ampliación de 
sus universidades u n tercio, 
mas o menos, de los 15.000 es
tudiantes matriculados en las 

' academias Hbres del Berlín OQ-
cidental proceden del sector 
oriental; muchos de ellos no 

i pueden volver y forman, por 
ello parte de la afluencia de 
refugiados. Diariamente lle
gan entre W0 y 300 personas 
al Berlín ocldental, que en la 

i amenaza de su .vida y dé sú 
Conciencia no saben otro re-

i medio que la huida a la liber
tad. 

Se pregunta con frecuencfcr 
;en qué consiste J a razón de 

los alemanes no se les ayuda 
haciendo de dos partes tres. 
La división en dos por el telón 
de acero ya es bastante peno
so. Los alemanes desean re
unirse por fin bajo un solo 

Un detalle del barrio de Han sa en Berlín Occidental, con espaciosos verdes en primer plano 
(Foto Archivo) 

las notas de la Unión Soviéti
ca de Noviembre de 1958. No 
hay que buscar mucho: Un 
Estado del qúe huyen los tra
bajadores en masa, no puede 
hacer creer al mundo que su 
población no renuncia c o n 
gusto a los llamados progre
sos sociales. Por ello, sobre to
do, los dirigentes del sistema 
soviético quieren cerrar l a s 
fronteras al Berlín occidentaL 
En cuanto a esto sólo puedo 
decir: E l Berlín ocidental que
dara Ubre y acogerá a todos 
los refugiados que así -lo de
seen. 

Se comprende que la situa
ción en Berlín y alrededor de 
Berlín representen una fuen
te de tensiones peligrosas en 
la Europa céntral. No porque 
exista un Berlín occidental 
libre, sino porque a la parte 
oriental de la ciudad —y con 
ello 17 millones de personas 
en la Alemania oriental— se 
les priva del derecho a auto
determinación y se les o bli ga 
a someterse a un Gobierno no 
deseado. L a tensión se extien
de en Alemania verticalmente 
en re un Gobierno nó ele
gido y la población por él 
oprimida. 

Quien busca una solución 
tiene que empezar la labor 
c o n este conocimiento. La 
cro.adón de una "ciudad li
bre", en el sentido soviético 
o en otro, no representa a la 
larga un medio oportuno. A 

Gobierno que ellos mismos eli
jan. Hau adquirido muchaá 
experiencias con los soviets y 
saben que una "ciudad li
bre" en el sentido de los so
viets sólo quedaría Ubre de la 
libertad. 

jDesgraciKda mente existen 
personas —haciendo abstrac
ción de los soviets que creen 
que después d e establecer 
unas fronteras fijas, los hom
bres en Europa encontrarían 
la tranquilidad, si se dejara 
Berlín adscrito completamen
te al régimen de la zona so
viética y si Alemania perma
neciera dividida. Estas perso
nas no entienden n a d a de 
Historia. Ningún pueblo se 
deja dividir voluntariamente 
y ningún pueblo al que sucede 
eso se resigna. L a consecuen
cia sería sólo una permanente 
intranquilidad. En el caso de 
Berlín hay que tener en cuen
ta aun otra cosa: Aunque to
do Berlín se incorporase al 
Estado de la zona soviética 
con ello no se apaciguaría el 
ansia soviética de dominar. 
Al contrario: crecería aun y 
se concentraría más que nun
ca contra la República Fede
ral. La subversión de los agen
tes comunistas en la Alema
nia Occidental que ya se nota 
sensiblemente, trabajarían con 
plena litertad. 

En total, no cabe duda de 
que Berlín tiene que defen
der mucho más que su -propia 
suerte. La protección de su 
libertad es u n a contribución 
esencial para la protección de 
todos los pueblos Ubres. 

la ciencia íriuaía sok 
íaníasma de ios voiciu® 

t M a t n n Nimi i n i , 

l i w n i i Ib M u " 

MIS 

¡ m m 

Aparatos norteamericanos, en vu elos de ejercicios, junto al Fu^ Y ama 
Japón 

él "volcán sagrado" 

« « . H E R R A M I E N T A S 

M E J O R E S 

M i 

T O K I O — (Servicio Espe
cial de Crónicas AttCO) Cos
tas abajo, a lo largo de sus 
cadenas montañesas, el Japón 
ofrece al acervo turístico be
llísimos paisajes naturales ,de 
encanto, en su mayoría, toda
vía inédito en las guias de 
andar por el mundo. Sus cor
dilleras, erizadas de altas mon
tañas y pespunteadas de vol
canes, amparan feraces cuen
cas o soledades inhóspitas ri
beteadas de poética leyendas 
y tradiciones cuyos orígenes 
se pierden muchas veces en 
los más ocuros principios de 
la historia. 

Dos son las principales ca
racterísticas de e s t e paisaje 
japonés: Las fuentes terma-
Jes que acompañan en su ca
rrera a las cordilleras y los 

volcanes, que, asimismo, y ya 
se ha dicho, se alternan con 
gran profusión en las creste
rías roqueñas de la estampa. 
Volcanes que no están muer
tos precisamente, sino que de 
cuando en cuando entran en 
erupción y de cuyos resulta
dos ya se ocupa la Prensa de 
relatar sin que nunca haya 
faltado la nota trágica. Y es
te es el reverso de la medalla 
que presentamos. 

La actividad volcánica ha 
constituido siempre una gra
ve preocupación en el Japón, 
Los temblores de tierra, azo
te verdadero del país, no me
nos. Pero sobre una y otra co
sa se ha logrado en la actua
lidad triunfar por lo que res
pecta a l a s catástrofes que 
tienen por consecuencia: Tras 

L o q u e p a t a 
« n e l m u n d o 

ESPERABAN AL ALMA 

Un explorador cuenta que "n 
cierta ocasión' trató. de atravesar 
una zona d« la jungla africana 
a marchas forzadas. El primer día 
todo- fué bien y la columna y los 
cargadores se movilizaron a una 
velocidad extraordinaria. Pero al 
día siguiente los indígenas se ne
garon n andar y permanecieron 
sentados. Su jefe explicó así es
ta actitud: "Ayer anduvieron de
masiado aprisa y para seguir tie
nen que esperar 'a que su alma 
alcance el cuerpo. 

C R U C I O R A M A 

i 
ARTE MODERNO 

sales: Ar. T.—Eteo. 
Ene. Sa. Los. 

Er, Era. 8. 

HORIONTALES: 1. — Porción 
de5 una 'herencia. 2.—Nombre de 
letra. Licor. 3.—Suspiro, quejido. 
{Al rev.) Ciudad india. 4.—La
brar. 5.—Morigerado. 6.—Sueldan 
una-planta éon otra. 7.—Traía-
mlento. 8.—(Al rev.) Nave. Vo
cal repetida. 9.—Fábula, ficción. 
Oasis del Sahara central. 10.—Pie
dra preciosa. 

VERTICALES: 1.—Precepto. No 
ta.̂  (Al rev.) Patrón. 2.—Rey de 
Israel, asesinado por Zamri. (Ai 
revés) Adverbio. (Al rev.) Pose
sivo. 3.—Nombre de letra. Acom
paña, incluye. 4.—Diosa ÜA la 
Agricultura. Pico de los Alpes, o. 
Letra árabe. Bajá la bandera. 6. 
Desagradecida. Naipe. 7.—Posesi
vo. Entrega. (Al rev.). Pariente. 
8. Agarradera. (Al rev.) Adver
bio. Habla con Dios. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: 1.—Vaivén 

de. 2.—Ele. Loen. 3.—Ra. coK 4. 
Orea. 5.—Irreales. 6.—Frontera. 
7: Teas. 8.—Roa. El. 9.—óivA. Aro. 
10.—Elaboras. 

VERTICALES: 1.—Ver. iF. Roe. 
2.—Alá oiL. 3.—Le. Orotava. 4. 
Irene. Ab. S.—El. Catar. 6.--Ro-> 

LAS FIERAS PEORES 
Una bella señorita que eset ibé 

reportajes coincidió en la terraza 
de un café con el lamoso doma
dor de fieras Gllbert Houcse. En 
el curso de la charla preguntó 
la joven: 

—¿Es temerario su trabajo, con 
leonés y tigres mezclados en la 
misma jaula? ¿No- siente nunca 
miedo al entrar o durante el tiom 
po que está dentro? 

-Confieso que siempre, cuando 
entro, me da un escalofrío. 

—Me hago cargo. ¿Y es a cau
sa de los leones o de los tigres? 

—¡Oh. no! Eso no tiene impor
tancia. Lo que me da miedo son 
las'pulgas. 
MUCHO VIAJAR 

Un,americano y su mujer en vi
sita por Italia ascienden al Ve
subio y se detienen cerca del 
cráter. 

—Esto me recuerda él infier
no —dice la mujer. 

—El guía entonces interviene 
admirado y dice: 

—Es extraordinario lo que Via
jan ustedes los americanos. 
ESPERANDO LA BAJA 

McMillan -encontró a un finan
ciero escocés que poco antes le 
había anunciado su intención de 
suicidarse. 

—Veo con satisfacción —dijo 
MacMillan— que ha renunciado 
a su propósito de ahorcarse. 

—No he renunciado, pero vea 
las cotizaciones comerciales—con
testó el financiero mostrándole 
un periódico. 

— Y a lo encontré, queri
da. Está aquí arriba. 

—¿Qué? 
—Estoy esperando que baj« al 

cáñamo. 

Un pintor sueco, Fahlstroem, se 
presentó en una Exposición de 
Arte Moderno para ver cómo /ÍCÍ-
bían sido colocados dos zuadrós 
suyos. Pero con gran sorpresa vió 
que había un tercer cuadro: una 
pieza de lienzo que usaba para 
limpiar lot pinceles y que había 
sido empaquetada, sin darse cwn 
ta, con sus pinturas. Estuvo o^J-
gada en la Exposición dur&nte 
dos semanas. Los críticos la con
sideraron como un ensayo de "es
pontaneidad". 

De lo muy moderno escapa 
la visión sin el detalle, ' 
y muy fácil es que falle 
lo que de arte tiene capa. 
Lo moderno va a la zapa ' 
de lo que arte viejo fija, 
y hace el grano de la lija 
cuando Imita y se revierte; 
y arte nuevo es que divierte 
si es de viejo arte partija, 

¿Crucigrama divertido 
de palabras, solamente, 
este juicio referente 
a un despiste repetido? 
No, que aserto es emitido 
por la crítica que cobra, 
y que de un trapo haee la obra 
de espontáneo arte de ensayo...a 
sin dejarlo de soslayo, 
siendo un trapo que allí sobra. 

Arte nuevo, ojo y alerta;, : 
se repite, y a porfía, 
la ilusión de fantasía 
de la gente muy despierta^' 
Obra viva y obra muerta, 
pretensión de maravilla. 
Tenga el mar fondo y orilla 
para ser mar, y no charca. 
'Y moderno arte, pon marca 
de oue en arte viejo brilla. 

DON RIPIO 

T E N I S 
El tenis puede ser mortal para 

los animales,., si se practica en 
las proximidades de un jardín 
zoológico. En Méjico, concreta
mente tres osos y un hipopóta
mo han muerto por asfixia al" ha
berse tragado varias pelotas de 
tenis perdidas por los jugadores. 

' T R E N E S 
Extracto del informe confeccio

nado por una comisión encarga
da de remediar' las dificultades 
financieras de los Ferrocarriles 
en Buenos Aires: "¡Si nuestras lo
comotoras no fueran vendidas 
pieza pieza por un personal indis
ciplinado que las desmonta poco, 
a poco, el déficit de la Compa
ñía sería infinitamente menor al 
final del ejercicio." ' 

ATRACO 
En Nueva York, un negro con 

gafas negras etró en un Banco y 
entregó al cajero un papel dl-
ciéndole "No quiera ser usted un 
héroe. Yo tengo en esta botella 
una solución de ácido nítrico. 
Ponga usted en mi cartera todo 
el dinero que pueda y no alarme 
a los guardias". El, cajero onri-
iriió un botón y tras cámaras ci
nematográficas comenzaron a fil
mar el robo. Un aviso en el Ban
co dice: "Cámaras cinematográ
ficas tomarán en película todo 
el atraco". Es un procedimiento que 
están adoptando los Bancos. El 
cajero había entregado al atraca
dor 350 dólares que éste soltó 
en cuanto oyó el sonido d*» las 
cámaras funcionando. 

N I Ñ O S 

A los niños nacidos en todos 
los hospitales y clínicas de y Nue
va York les serán- tomadas Jas 
huellas digitales para ayudar a su 
identificación en caso de secues
tro. ' z 

un sistemático estudio «k 
te tipo de actividades ¿ £ 
gicas los hombres de c S 
pueden predecir ya el 2 
mentó de un terremoto o d 
^ e r u p c i ó n con unaexacS' 
tud de hasta el 80 por ciei 
de probabilidades de aclei! 
y de esto es prueba el \mm 
de victimas registrado cuando 
en el pasado noviembre.el 
volcán del Monte Asama en. 
tro en erupción sin adelanto 
ni demora sobre el momento 
predicho por los científicos; El 
Dr. Taeshi Minakaml hizo es. 
te pronóstico, como fruto d« 
los estudios especiales que ea 
este monte ha venido reall. 
zando a lo largo del tiempo. 
Suyo es. pues, el sistema qm 
no consiste en otra cosa qm 
medir las tensiones y moTi. 
inientos corticales de las lade
ras y zonas circundantes del 
volcán. Un aparato de graa 
sensibilidad registra las alte* 
raciones en la tensión de la 
tierra y tras dicha operación 
se calculan las variaciones de 
la energía volcánica para uü-
lizarlas en el cómputo de fu< 
turas actividades del volcán/ 
L a predicción puede hacersí 
entonces con el mínimo erroi; 
de cálculos que se ha dicho 
más arriba. Incluso cuando 
la erupción amenace produ
cirse con violencia. 

Dicho método, no puede ser 
aplicado con el mismo cálcu
lo a todos los volcanes, natu
ralmente. Pero el sistema es 
el mismo a emplear en cada 
uno, ya que todas las erupcio
nes tienen un prólogo similar. 
Por ejemplo los terremotos, 
que, como es sabido, caslsiemi 
pre preceden a la erupción, 
o bien los ruidos y explosio
nes subterráneas. 

Por otra parte el Prof«or 
Chujl Tsubci, de la Un ver i-
dad de Tokio, ha realizajo 
también importantes estudios 
encaminados a este mismo nn. 
A el se debe, sobre todo, un 
mapa de la distribucclon de » 
fuerzas de gravedad que aP; 
curren a lo largo de las ^ 
ñas montañosas del JaP»J J 
lo cual es posible sin esjuer 
zo alguno estudiar la em* 
gia contenida bajo la con« 
terrestre. Otras Universas 
se preocupan tambie^ae 

de 
es-

tudlar'cómo actúan las ^ 

se preocupan """"--f-x-p ins 
tas investigaciones entre i 
ruafeíe cuentan expen̂  cuales se «-"w— 
cías como la prodición 
terremotos artificiales para 

io aétúan las onc 
sísmicas a través de la co 
za terrestre. , , . . ^ 

La Tieja leyenda d d ' f j 
We contra ^ , ^ l ^ , ; . 

tanto, un fan-
sible contra 
eterno temor 
nes, es ya, P0* ^ '"r ' ei pue-
tasma sin sentido Par*; ¿lo, 
blo japonés. Y. P?i/-USel para el de cualquier pa^uí 
mundo afectada, Puf 
el Japón hace de su 
una extensión universal^ 

í 
C R O M A D O 
N I Q U E L A D O A N O D I Z A D O 

y C O L O R E A D O 

toda clase de metales 
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